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Troca benéfica
Eliminar ou reduzir da dieta a carne vermelha e consumir peixes pequenos e ricos em ômega 3 pode evitar, todos os anos, 

750 mil mortes precoces associadas à alimentação. No Brasil, haveria 34% menos óbitos pelas mais variadas doenças

T
rocar a carne verme-

lha por peixes forragei-

ros marinhos — espé-

cies pequenas que ser-

vem de alimento para aquelas 

de criadouro — pode evitar 750 

mil mortes prematuras por ano 

até 2050, diz um estudo publi-

cado na revista British Medical 

Journal Global Health. Segun-

do os autores, adotar uma die-

ta em que a principal fonte pro-

teica são a sardinha, o arenque 

e a anchova, por exemplo, po-

de “reduzir significativamente 

a prevalência de incapacidades 

resultantes de doenças relacio-

nadas com a alimentação”.

A pesquisa, do Instituto Na-

cional de Estudos Ambientais, 

no Japão, ressalta que, especial-

mente nos países de baixa ren-

da e em desenvolvimento, esses 

peixes são baratos e abundan-

tes. Além disso, devido ao au-

mento de consumo de alimen-

tos ultraprocessados a popula-

ção dessas regiões têm sofrido 

um forte impacto das doenças 

cardiovasculares.

“Cada vez mais evidências as-

sociam o consumo de carne ver-

melha e processada a riscos au-

mentados de doenças não trans-

missíveis, que foram responsá-

veis por cerca de 70% de todas as 

mortes mundiais em 2019”, disse, 

em nota, o epidemiologista Shu-

juan Xia, principal autor do ar-

tigo. “Desses óbitos, as doenças 

coronárias, os acidentes vascula-

res cerebrais, a diabetes e o cân-

cer do intestino representaram 

quase metade (44%).”

Ácidos graxos

“Peixes como sardinha con-

têm gorduras insaturadas, con-

sideradas boas por proteger a 

saúde cardiovascular e reduzir 

o risco de desenvolvimento de 

vários tipos de câncer”, explica a 

nutricionista clínica Juliana Viei-

ra, de São Paulo, acrescentando 

salmão e atum à lista. “Essa pro-

priedade se deve à presença dos 

ácidos graxos ômega-3, que com-

batem e previnem a atividade in-

flamatória, um forte fator de ris-

Além das propriedades de pro-

teção cardiovascular, peixes forra-

geiros marinhos são abundantes 

em cálcio e vitamina B12, destaca 

o estudo publicado ontem. Além 

disso, têm a pegada de carbono 

mais baixa do que qualquer outra 

fonte animal, com menos emissão 

de gases de efeito estufa.

Para entender o impacto da 

substituição de proteína na die-

ta, os pesquisadores criaram qua-

tro cenários, baseados em dados 

sobre a projeção do consumo de 

carne vermelha em 2050, incluin-

do o Brasil, e de captura de pei-

xes forrageiros marinhos. Os mo-

delos variaram progressivamente 

quanto à quantidade de calorias 

provenientes da pesca, em subs-

tituição a outras fontes animais, 

sendo que o primeiro prevê prio-

ridade aos pescados e o último 

um consumo equilibrado.

dieta prioritariamente compos-

ta por peixes forrageiros poderia 

“proporcionar benefícios subs-

tanciais à saúde pública, particu-

larmente em termos de redução 

da ocorrência de doenças coro-

narianas”. Nos países com menor 

consumo de pescado, especial-

mente nos de renda baixa e mé-

dia, o fardo dessas enfermidades 

seria reduzido substancialmente, 

mostra a pesquisa.

Globalmente, caso os países 

priorizassem o abastecimento 

interno com peixes forrageiros e 

estimulassem essa fonte de pro-

teína em substituição ao gado, 

aos ovinos e aos caprinos, en-

tre 500 mil e 700 mil mortes por 

doenças relacionadas à alimen-

tação seriam evitadas por ano, 

até 2050. Além disso, a mudança 

no cardápio poderia evitar 15 mi-

lhões de anos vividos com defi-

ciências associadas à dieta.

No Brasil, país onde o con-

vermelha é 

alimentação, especialmente por 

doenças cardiovasculares, diabe-

tes e câncer colorretal, poderiam 

ser evitados, diz o estudo. Os au-

tores recomendam uma agen-

da nutricional no Hemisfério Sul 

que priorize a alimentação à ba-

se de peixes forrageiros, especial-

mente aqueles mais abundantes 

local e nacionalmente.

Dieta mediterrânea

Para os países sem litoral e 

sem acesso direto aos produ-

tos marinhos, como algumas 

nações africanas, a Mongólia e 

o Turquemenistão, o comércio 

global de peixe forrageiro pre-

cisaria de ser expandido, diz a 

pesquisa. Os autores também 

defendem estratégias como in-

formação sobre o impacto da 

carne vermelha nas mudanças 

climáticas nas embalagens des-

ses produtos, assim como a edu-

cação dos consumidores sobre o 

elevado valor nutricional — e o 

baixo nível de químicos — des-

se tipo de pescada.

“A oferta limitada de peixe 

forrageiro não é suficiente pa-

ra substituir toda a carne ver-

melha”, reconhecem os auto-

res. “Mas aumentar o consumo 

diário per capita de peixe pa-

ra perto do nível recomendado 

de 40 kcal, na maioria dos paí-

ses, poderia reduzir mortes por 

doenças coronarianas, aciden-

tes vasculares cerebrais, diabe-

tes e câncer do intestino em 2% 

em 2050”, defendem.

Os autores também destacam 

que, nos países com baixo consu-

mo de peixe, o estímulo à adoção 

de uma dieta no estilo mediterrâ-

neo pode apresentar bons resul-

tados no combate às doenças re-

lacionadas à alimentação.

“É possível que populações não 

mediterrâneas adotem esse esti-

lo de vida e conquistem seus be-

nefícios com produtos disponí-

veis localmente e em seus pró-

prios contextos culturais e so-

ciais”, destaca a pesquisadora 

Caroline Reigada, especialista 

em medicina interna e nefrolo-

gia no Hospital Alemão Oswal-

do Cruz. Além de evitar a car-

ne vermelha e priorizar o peixe 

como fonte de proteína animal, 

a alimentação mediterrânea ca-

racteriza-se pelo alto consumo 

de frutas, verduras, legumes, ce-

reais e leguminosas.

 » PALOMA OLIVETO 

Pescados como a sardinha estão entre os recomendados pelos pesquisadores: com o preço acessível e ainda protegem o coração

Freepik

O observatório Copernicus, financiado pela União 

Europeia, advertiu que março de 2024 foi o mês mais quente já 

registrado no mundo e o 10º mês consecutivo de recorde de calor, 

com temperaturas máximas que também foram registradas nos 

oceanos. O Serviço de Mudança Climática Copernicus (C3S) 

informou que a temperatura média do mês, em 2024, foi 1,68°C 

superior à registrada em um março típico durante o período pré-

industrial (1850-1900). “Quanto mais quente a atmosfera global, 

mais numerosos, graves e intensos serão os fenômenos extremos”, 

afirmou Samantha Burgess, vice-diretora do C3S, citando a 

ameaça de ondas de calor, secas, inundações e incêndios florestais. 

Recorde de 
calor, de no

vo 

Freepik

Memorial do TJDFT preserva o histórico de 
atuação da Corte, mobiliário e obras culturais, 

além de documentos, como a primeira 
sentença da Justiça na capital. PÁGINA 18

A quantidade de sujeira retirada pelo SLU dos rios — como o Riacho Fundo (foto), que passa por 
obras — aumentou no ano passado em relação a 2022. Apesar de mais entulho e resíduos terem sido 
despejados de forma ilegal, a Adasa afirma que há qualidade nos recursos hídricos na capital. PÁGINA 13

Com a discussão travada entre o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, e o bilionário sul-africano 
Elon Musk, dono do X (ex-Twitter), reacendendo a 
polêmica sobre a regulamentação das redes sociais, 
a Câmara dos Deputados decidiu frear o projeto 

de lei que visava combater as chamadas fake ne-
ws. Acordo entre líderes partidários decidiu pela 
criação de um grupo de trabalho para destravar o 
tema, que estava sob a guarda do relator, Orlando 
Silva (PCdoB-SP), mas que diante da polarização 

política pouco avançou. Outro fator de peso pa-
ra os parlamentares “enterrarem” o atual PL foi o 
anúncio do ministro Dias Toffoli de que o STF vai 
levar a julgamento uma ação que pede a responsa-
bilização de provedores por conteúdos publicados.

Medida provisória assinada 
por Lula prevê a aplicação de 
recursos da privatização da 

Eletrobras para tentar reduzir a 
conta de energia, entre 3,5% e 
5%. O dinheiro seria usado na 
quitação de empréstimos das 

empresas do setor elétrico. 

Por 5 x 2, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná manteve 

o mandato do senador do 
União Brasil. O ex-juiz da 

Lava-Jato era processado por 
abuso de poder econômico na 
eleição. Autores da ação, o PL 
e a coligação PT, PCdoB e PV 
devem levar o caso ao TSE. 

PÁGINA 7 

PÁGINA 9

PÁGINA 6 

Câmara decide zerar o 
projeto das fake news

Moraes vê “cinismo” e nega pedido de advogados da rede X
Memória jurídica viva 

Planalto 
faz MP para 
baratear luz

Moro segue 
no Senado 

após vitória 
no TRE-PR

Alerta nas águas

EUA

Facções

Arizona retoma lei 
antiaborto de 1864

PCC operava no 
transporte de SP

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 5

PÁGINA 4

Ao CB.Poder, a senadora Dorinha Seabra (União/TO) 
criticou o Ministério da Educação pela “ausência de 

condução e apoio após a provação da Reforma do 
Ensino Médio”. “Foi o principal equívoco.” PÁGINA 4

Adotar uma dieta 
com pequenos 
peixes ricos em 
ômega 3 pode 
evitar a morte 
precoce de 750 mil 
pessoas em todo o 
mundo. PÁGINA 12

“MEC não acompanhou reforma” 

PÁGINA 16 

DF tem baixa procura 
pela vacina da gripe

Menos carne, mais peixe

O último tom

de AmarElo
Emicida faz na sexta-feira, em 

Brasília, show de despedida de um 
de seus álbuns de maior sucesso. 

Ao Correio, o rapper faz um 
balanço da turnê final e dos cinco 

anos do projeto. PÁGINA 22

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Júlia Rodrigues/Divulgação

Obituário

O físico que 
mostrou a união 

do Universo
Morreu, na segunda-feira, 
Peter Higgs, cientista que 
ganhou o Nobel de física 
ao prever a partícula que 

pode explicar a expansão do 
universo, e ficou conhecida 
como “a partícula de Deus”.

PÁGINA 12
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PODER

Câmara enterra o 
projeto das fake news

Lira anuncia GT para debater regulação das redes. Avaliação é de que PL relatado por Orlando Silva não tem respaldo necessário  

A 
Câmara dos Deputados 
terminou de enterrar o 
projeto de lei (PL) que 
busca regulamentar as 

redes sociais no Brasil e com-
bater as fake news. O presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
anunciou, ontem, que um gru-
po de trabalho será formado para 
prosseguir o debate a respeito do 
tema. O acerto ocorreu durante 
reunião dele com líderes partidá-
rios, segundo relatos ao Correio.

Já no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o ministro Dias Tof-
foli desistiu de esperar o Con-
gresso e decidiu liberar o julga-
mento de uma ação que trata da 
responsabilização dos provedo-
res de redes sociais pelos con-
teúdos gerados por terceiros. O 
tema demanda a análise do arti-
go 19 do Marco Civil da Internet 
e gera pressão pela regulamen-
tação das plataformas no país. 
Toffoli havia suspendido o jul-
gamento no ano passado quan-
do o PL das Fake News passou a 
tramitar no Parlamento (leia re-
portagem abaixo).

Lira sustentou não ver na de-
cisão de Toffoli uma interferên-
cia indevida na Câmara: “O mi-
nistro Toffoli, como os ministros 
do STF, decide sobre matérias 
que estão postas lá. Uma coisa 
não tem nada a ver com outra”.

O líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), levou o 
assunto para o encontro a pedi-
do do relator do atual PL das Fake 
News, Orlando Silva (PCdoB-SP). 
Parada desde o ano passado, a 
matéria é considerada muito po-
larizada: os favoráveis, aliados do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), e os contrários, da banca-
da próxima a Jair Bolsonaro (PL).

“Por mais esforço e conside-
ração que tenhamos pelo relator 
Orlando, não tivemos tranquili-
dade e apoio parlamentar para 
votação no plenário da Câmara”, 
frisou Lira. “Os líderes deixaram 
isso bem claro hoje (ontem), de 
(falta de) apoio parlamentar pa-
ra votação com maioria. Quando 
o texto ganha uma narrativa co-
mo essa, ele simplesmente não 
tem apoio, e não é uma questão 
de governo e oposição, é uma 
questão individual de cada parla-
mentar, que se expressa de acor-
do com sua vontade”, comentou.

Assuntos delicados

O presidente da Câmara ava-
liou que perder tempo com uma 
discussão que não avança “é 
muito pior do que reunirmos 
e fazermos, como sempre fize-
mos, com muita tranquilidade 

e transparência, grupos de tra-
balho para assuntos delicados 
da Casa, que sempre têm êxito”.

O projeto ganhou nova urgên-
cia entre os governistas com a dis-
puta de forças travada entre Elon 
Musk, dono da rede social X (an-
tigo Twitter), e o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, relator do 
inquérito das milícias digitais. Em 
meio a acusações de um suposto 
monitoramento na internet por 
parte do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e de pedidos ilegais do 
STF ao X, Orlando Silva ensaiava 
entrar com um pedido de urgên-
cia na tramitação de seu projeto.

A matéria tramita no Congres-
so desde 2020, ano em que foi 
aprovada pelo Senado. Desde en-
tão, está estacionada na Câmara.

Ainda não há definição sobre 
quando começará o trabalho do 
grupo que vai formular um novo 
PL regulamentando as big techs, 
mas Lira estimou que a conclu-
são ocorrerá em 40 dias após a 
instalação do GT, a ser formado 
com a indicação dos nomes pe-
los líderes e, a partir daí, a esco-
lha de um relator.

Relator

Orlando Silva se manifestou 
em nota horas depois. Disse ter 
sido surpreendido com a infor-
mação da criação de um grupo 
de trabalho para tratar do assun-
to. “Tenho orgulho do trabalho 
feito até aqui, que contou com 
uma contribuição extraordiná-
ria da sociedade civil, de movi-
mentos sociais, especialistas, do 
governo, de representantes de or-
ganizações internacionais e da 
qualificada consultoria da Casa”, 
afirmou.

Ele ressaltou que segue “con-
victo de que é urgente e inescapá-
vel a regulação de plataformas di-
gitais para garantir a liberdade de 
expressão, qualificar o regime de 
responsabilidades para as big te-
chs, fixar obrigações de transpa-
rência, de modo que os direitos 
fundamentais dos brasileiros se-
jam protegidos, a desinformação 
combatida e não continuemos as-
sistindo perplexos a tantos crimes 
sendo cometidos na internet”.

O parlamentar enfatizou que 
o desafio é fundamental para o 
Brasil “e exige convicção e ação 
de forças políticas e sociais com-
prometidas com valores demo-
cráticos. A omissão pode nos co-
brar um preço elevado”.

“Agradeço a tantos que contri-
buíram com quase quatro anos 
de trabalho, e saibam que sigo na 
mesma trincheira, e cada ataque 
dos bolsonaristas eu recebo co-
mo uma condecoração pela mi-
nha luta por liberdade e demo-
cracia”, finalizou.

 » ÂNDREA MALCHER
 » ALINE BRITO

Lira (C): “Por mais consideração que tenhamos pelo relator Orlando, não tivemos tranquilidade e apoio parlamentar para votação no plenário”

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Agradeço a tantos 
que contribuíram 
com quase quatro 
anos de trabalho, e 
saibam que sigo na 
mesma trincheira, e 
cada ataque dos 
bolsonaristas eu 
recebo como uma 
condecoração pela 
minha luta por 
liberdade e 
democracia”

Orlando Silva (PCdoB-SP), 

deputado

Em uma atitude que pres-
siona o Congresso para aprovar 
proposta que regule as redes 
sociais, o ministro Dias Toffo-
li, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), informou que vai liberar 
para julgamento uma ação que 
trata da responsabilização dos 
provedores pelos conteúdos ge-
rados por terceiros.

O tema exige análise do ar-
tigo 19 do Marco Civil da In-
ternet. O trecho avalia que a 

responsabilidade das big techs 
só ocorre em caso de descumpri-
mento de ordem judicial. Mas o 
Supremo pode derrubar o texto 
do dispositivo. De acordo com 
Toffoli, o processo deve ser dis-
ponibilizado até junho.

O magistrado tinha suspendi-
do o julgamento do caso no ano 
passado, quando o Congresso co-
meçou a analisar o PL das Fake 
News, que visa combater a disse-
minação de informações falsas e 
prevê a responsabilidade das em-
presas sobre os conteúdos. 

A intenção era que o Parla-
mento decidisse sobre o tema, 
tirando, assim, a responsabilida-
de do Judiciário em definir regras 
para o setor. No entanto, em co-
municado ontem, Toffoli ressal-
tou que o Congresso não votou o 
PL das Fake News. 

Com isso, retorna a necessi-
dade de que o Supremo se de-
bruce sobre o tema, a fim de 
criar padrões mínimos para res-
ponsabilização dos provedores. 
Ele afirmou que faltam algum 
ajustes no voto, e que, após as 

alterações, vai encaminhar pa-
ra ser pautado.

A decisão de Toffoli ocorre em 
um momento em que o empresá-
rio Elon Musk, dono do X (antigo 
Twitter), lança ataques contra o 
Supremo. Ele acusou o ministro 
Alexandre de Moraes de interfe-
rir na eleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e de atuar pa-
ra censurar opositores, por meio 
de decisões judiciais. Musk pro-
meteu publicar as determina-
ções na rede social, mas até agora 
não cumpriu o que disse.

Toffoli vai liberar processo sobre plataformas
 » RENATO SOUZA

Toffoli tomou a decisão por falta de solução no Congresso para o tema

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Incerteza sobre aprovação

Em abril do ano passado, 
a Câmara aprovou o regime 
de urgência para o projeto das 
fake news. Com esse dispositivo 
previsto no regimento interno 
da Casa, o texto poderia ir 
diretamente ao plenário, sem 
passar antes por análise em 
comissões, como é o habitual. A 
ideia era que as regras valessem 
nas eleições municipais de 

2024. Mesmo assim, a votação 
foi adiada em maio, após uma 
série de negociações, diante da 
incerteza sobre a aprovação.

Na ocasião, o atual relator, 
Orlando Silva (PCdoB-SP), acusou 
as chamadas “big techs”, grandes 
empresas de tecnologia, de terem 
sabotado as discussões, com 
acusações de censura. O Google, 
por exemplo, pôs uma mensagem 
contra o projeto em sua página 
inicial. O presidente da Casa, 

Arthur Lira (PP-AL), disse que 
o adiamento não “enterraria o 
projeto”, já que a proposta não foi 
derrotada no voto.

O texto de Orlando cria uma 
série de regras para a atuação 
das redes sociais. Em abril 
de 2022, antes das eleições 
presidenciais, Lira já havia se 
empenhado para aprovar a 
proposta, mas o regime de 
urgência, naquele momento, foi 
derrotado por apenas oito votos.

Memória

A Comissão de Segurança 
Pública do Senado aprovou, 
ontem, uma audiência pública 
para debater as acusações que 
surgiram a partir do Twitter 
Files Brazil em relação ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
e ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Os senadores pre-
tendem ouvir, por videocon-
ferência, Elon Musk, o bilio-
nário dono do X, que chamou 
o ministro Alexandre de Mo-
raes de “ditador”.

As acusações de autoritaris-
mo de Musk contra Moraes co-
meçaram justamente por causa 
da divulgação dos arquivos in-
ternos da rede social. O jorna-
lista Michael Shellenberger re-
velou diversos e-mails de fun-
cionários que reclamaram das 
determinações da Justiça para 
exclusão de conteúdos e perfis 
de investigados por dissemina-
ção de fake news.

Neste fim de semana, Musk 
se baseou nas acusações dos 

e-mails para ameaçar descum-
prir decisões do STF e afirmar 
que Moraes deveria “renunciar 
ou sofrer um impeachment”.

Com base nos e-mails, Shel-
lenberger acusou o ministro e 
o TSE de exigir dados pessoais 
de usuários específicos, violar a 
política da plataforma, censurar 
unilateralmente publicações de 
parlamentares brasileiros e ten-
tar moderar de forma autoritária 
conteúdos dos apoiadores do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Senado quer ouvir Musk
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Musk volta a atacar Moraes 
e questiona eleição de Lula

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
pretende liberar para julgamento a ação que responsabiliza os 
provedores de redes sociais por conteúdos gerados por terceiros. 
O julgamento está suspenso desde o ano passado, quando o Con-
gresso passou a discutir a elaboração do PL das Fake News, que 
continua na gaveta do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

O tema exige análise do artigo 19 do Marco Civil da Inter-
net e gera pressão pela regulamentação das redes sociais no 
país. De acordo com o magistrado, o processo deve ser dispo-
nibilizado até junho deste ano. É mais uma resposta ao bilio-
nário sul-africano Elon Musk, dono do Space X, que entrou 
em guerra aberta contra o Supremo, principalmente Moraes.

Musk, dono do X (antigo Twitter), na noite desta segunda-
feira, havia atacado o Supremo novamente. Na sua rede, en-
dossou as falsas acusações de que Moraes interferiu na eleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e atuou para censurar 
opositores, por meio de decisões judiciais, no caso, em suposto 
prejuízo do ex-presidente Jair Bolsonaro, que concorria à ree-
leição. De novo, usou seu perfil na plataforma para atacar o mi-
nistro e o presidente da República: “Como Alexandre de Mo-
raes se tornou um ditador no Brasil? Ele tem Lula na coleira”.

O empresário agora insufla os bolsonaristas contra o Supremo 
e Lula. Moraes havia determinado a inclusão do X e de Musk no 
inquérito das milícias digitais e fixou uma multa de R$ 100 mil 
para cada perfil suspenso por decisão judicial que for reativado. 
Ontem, também negou pedido da rede social X de isentar sua 
representação brasileira de ser afetada por decisões judiciais to-
madas no Brasil. A filial brasileira alegou não ter controle sobre 
as postagens feitas no Brasil, mas apenas sobre as operações co-
merciais de publicidade e remuneração de parceiros. 

Segundo Moraes, a empresa busca “imunidade jurisdicio-
nal”, indevidamente. Musk queria que somente a sede inter-
nacional respondesse a processos. Sem trocadilho, esse é o xis 
da questão. O bilionário entrou de sola na disputa sobre re-
gulamentação do uso das redes sociais no Brasil, assunto que 
tramita no Congresso, e usa todo o poder de sua rede de co-
municação, inclusive a difusão de postagens, para confrontar 
o Executivo e o Judiciário. Moraes pretende responsabilizar 
os administradores da filial brasileira por eventuais condutas 
de obstrução de Justiça e desobediência de ordens judiciais, o 
que pode ser objeto até de prisões. 

Além da mobilização dos bolsonaristas nas redes sociais, 
Musk tem capacidade de mobilizar apoio no Congresso. De-
monstrou isso na Comissão de Segurança Pública da Câmara 
dos Deputados, que, ontem, aprovou moção de aplauso e lou-
vor ao bilionário. O autor da moção, deputado Coronel Meira 
(PL-PE), argumentou que Musk expôs e enfrentou a censura po-
lítica contra usuários do X no Brasil. Teve apoio dos seus colegas 
presentes à reunião. Os governistas foram pegos de surpresa.

Musk tem notórias relações com a extrema-direita norte-ame-
ricana e usa o princípio da liberdade de expressão como uma bar-
reira contra qualquer tentativa de regulamentar as redes. Coloca-
se acima das leis brasileiras e, agora, passou a exercer seu enor-
me poder de influência no Brasil contra o Supremo, o que pode, 
sim, provocar uma crise política séria. Não parece ser um episó-
dio fortuito, mas uma estratégia política deliberada, que serve 
como laboratório no embate com países que tendem a seguir o 
exemplo da União Europeia na regulamentação das redes sociais.

Desde o começo do ano, Musk usa a rede X para atacar Mo-
raes. Em mensagem postada pelo ministro para parabenizar o 
ministro aposentado do STF Ricardo Lewandowski por assumir o 
Ministério da Justiça e Segurança Pública, em 11 de janeiro, Musk 
questionou: “Por que você exige tanta censura no Brasil?”. No sá-
bado passado, ele prometeu “levantar” (desobedecer) todas as 
restrições judiciais e alegou que Moraes ameaçou prender fun-
cionários do X no Brasil. No domingo, acusou o ministro de trair 
“descarada e repetidamente a Constituição e o povo brasileiro”. 

Após afirmar que as exigências de Moraes violam a própria 
legislação brasileira, Musk defendeu que o ministro renuncie 
ou seja destituído do cargo. Pouco depois, recomendou aos in-
ternautas brasileiros usarem uma rede privada virtual (VPN, 
do inglês Virtual Private Network) para acessar todos os recur-
sos da plataforma bloqueados no Brasil.

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
ontem, diante do confronto instalado na Casa, decidiu criar um 
grupo de trabalho para debater a regulação das redes sociais. 
O objetivo seria apresentar um texto mais “maduro” para ir ao 
plenário. O relatório apresentado pelo deputado Orlando Sil-
va (PcdoB-SP) subiu no telhado. Segundo Lira, o texto gerou 
polêmicas e muitas narrativas, que prejudicaram a apreciação 
da proposta pelos parlamentares. “O PL 2.630/20 está fadado 
a ir a lugar nenhum, não tivemos tranquilidade do apoio par-
lamentar para votar com a maioria”, disse. 

Lira alega que tentou, por diversas vezes, votar o proje-
to, sem sucesso: “Subdividimos o texto na questão dos strea-
mings e na questão dos direitos autorais, e não conseguimos 
um consenso. Todos os líderes avaliaram que o projeto não te-
ria como ir à pauta”, argumentou. Nesse lusco-fusco, no ple-
nário da Câmara, em discursos inflamados, a oposição apro-
veitou as postagem de Musk para voltar a questionar a legiti-
midade da eleição de Lula. É a mesma narrativa da tentativa 
de golpe de 8 de janeiro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m meio aos embates com 
o bilionário Elon Musk, o 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 

Federal (STF), negou um pedido 
de representantes do X (antigo 
Twitter) no Brasil de não serem 
responsabilizados por eventuais 
descumprimento de ordens judi-
ciais por parte da empresa, que 
tem sua sede principal nos Esta-
dos Unidos. Em petição enviada 
à Corte, os advogados da sucur-
sal brasileira do X dizem não ter 
como obrigar que o dono da em-
presa, Elon Musk, e outros inte-
grantes da sede atendam as de-
terminações judiciais.

Os advogados afirmaram que 
a representação da empresa no 
Brasil tem fins comerciais e que 
não atua na gerência da plata-
forma. No documento apresen-
tado no âmbito do inquérito das 
milícias digitais, os represen-
tantes da plataforma alegaram 
que a operação do X no Brasil 

está ligada a “Twitter Interna-
tional Company”, com sede na 
Irlanda, e não ao “X Corp”, com 
sede em solo norte-americano, 
onde vive Musk. 

O X Brasil afirmou que sua 
atribuição se limita a repassar 
as ordens judiciais, que até ago-
ra estão sendo cumpridas. “Dian-
te do exposto, com o devido res-
peito, o X Brasil requer a Vossa 
Excelência que eventuais novas 
ordens judiciais envolvendo a 
plataforma continuem sendo en-
dereçadas diretamente à X Corp., 
responsável pela gestão e admi-
nistração da plataforma, de mo-
do a garantir cumprimento efe-
tivo e apropriado das determi-
nações judiciais, em consonân-
cia com as competências e res-
ponsabilidades legalmente esta-
belecidas. X Brasil permanecerá 
disponível para cooperar com o 
encaminhamento de eventuais 
ordens às operadoras do X”, sus-
tentou um trecho do documento.

Para Moraes, no entan-
to, a sucursal da empresa está 

diretamente ligada à platafor-
ma, atua gerenciando receita de 
publicidade e operacionalização 
do microblog em território na-
cional. Ele destacou que o Mar-
co Civil da Internet garante a res-
ponsabilização da representação 
brasileira e frisou que o X já reali-
zou, por meio de sua equipe bra-
sileira, diversas reuniões com o 
Supremo e com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

O magistrado citou um regis-
tro em cartório, no qual o advo-
gado Diego de Lima Gualda é ofi-
cializado como procurador do X 
— representando tanto a sede 
nos Estados Unidos quanto a fi-
lial da Irlanda. 

“A alegação, em primeiro lu-
gar, revela certo cinismo, já que, 
conforme consta no Contrato So-
cial a que já se fez referência, 
uma das chamadas operadoras 
internacionais do X nada mais é 
do que a principal sócia da em-
presa brasileira, detendo a ab-
soluta maioria do capital social”, 
ressaltou o magistrado.

Moraes incluiu Musk como in-
vestigado no inquérito das milí-
cias digitais, que corre no Supre-
mo, após uma série de ataques 
contra a Corte. No entanto, o bi-
lionário continuou com as inves-
tidas e, na noite de segunda-fei-
ra, acusou o ministro de interfe-
rir na eleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

PGR defende oitivas

Em manifestação enviada ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
à qual o Correio teve acesso, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) defende que represen-
tantes do X no Brasil sejam ouvi-
dos pela Polícia Federal, para re-
latarem se algum perfil suspen-
so por ordem judicial foi reativa-
do na plataforma, como amea-
çou Musk.

Além disso, a PGR quer sa-
ber qual foi o alcance das pu-
blicações do empresário que 
atacam o Supremo e as insti-
tuições brasileiras. 
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Sergio Lima / AFP

Moraes dispara contra 
defesa do X: “Cinismo”

Representantes da sucursal brasileira da plataforma dizem não ter como obrigar 
Musk a cumprir determinações judiciais. Ministro classifica alegação de má-fé

Moraes incluiu o empresário na investigação sobre milícias digitais Musk continuou com as investidas contra o ministro do Supremo

Alain JOCARD/ AFP

Políticos bolsonaristas, segui-
dores e filhos de Jair Bolsonaro, 
além do próprio ex-presidente, 
voltaram aos ataques pesados 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e o ministro Alexandre 
de Moraes, num tom que remon-
ta ao período eleitoral de 2022, 
que seguiu após a vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva e que culmi-
nou nos ataques golpistas do 8 
de janeiro de 2023.

As investigações e os inqué-
ritos da Polícia Federal e do 
STF, que atingem os vândalos 
que atacaram as sedes dos Três 
Poderes, levaram oficiais das For-
ças Armadas do governo passado 
à prisão e a responderem, com 
Bolsonaro, pela acusação de ten-
tativa de golpe no país, tinham 
reduzido o ambiente ruidoso de 
parte desse grupo.

Mas os ataques do empresá-
rio Elon Musk a Moraes, dispa-
rados desde o fim de semana, 
reativaram esse grupo, que vol-
tou ao nível de radicalismo da-
quele período. 

São vários esses indicadores. 
No Congresso, houve até bate
-boca entre deputados da opo-
sição e do governo, quando a 
Comissão de Segurança Pública, 
dominada pela bolsonarista ban-
cada da bala, aprovou uma mo-
ção de apoio e aplauso a Musk. 

O deputado Coronel Meira 
(PL-PE), autor da moção, justifi-
cou a razão do louvor ao bilioná-
rio: “Por expor e enfrentar a cen-
sura política e infundada impos-
ta pela Justiça brasileira contra os 
usuários da plataforma no país”.

A troca de farpas ficou entre 
Glauber Braga (PSol-RJ) e Gilvan 
da Federal (PL-ES). Braga o cha-
mou de “frouxo”, e o colega rebateu 

classificando-o de “moleque”. 
Jair Bolsonaro, que já tinha 

uma proximidade com Musk e 
vinha ensaiando um compor-
tamento mais moderado para 
tentar evitar uma possível con-
denação, celebrou as posta-
gens do empresário e repostou 
uma mensagem na qual o trata 
como “mito da nossa liberdade”.

Manifestação

O ex-presidente ainda usou 
a manifestação do dono do X pa-
ra convocar seus simpatizantes 
a um ato no Rio de Janeiro, em 
21 de abril.

Outro “efeito Musk” foi o res-
surgimento nas redes do bolso-
narista Allan dos Santos, foragido 
da Justiça brasileira. Ele foi proi-
bido por Moraes de usar as redes, 
mas retornou agora encorajado 
pelos ataques do empresário. O 

youtuber era responsável pelo 
Terça Livre e sua conta foi sus-
pensa por postagens de conteú-
dos antidemocráticos e de ata-
ques ao STF. 

Filhos de Bolsonaro saí-
ram em defesa de Musk. O de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) publicou que nun-
ca falou com o empresário, “mas 
admiro a sua coragem e con-
cordo muito que ‘valores impor-
tam mais do que o lucro’”, fri-
sou, repetindo uma frase do bi-
lionário endereçada contra o STF. 
Eduardo declarou, em outubro 
de 2018, que bastavam um solda-
do e um cabo para fechar o STF.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) defendeu Musk no pro-
grama Roda Viva, na segunda-
feira, no qual foi o entrevistado. 
Ele criticou a decisão de Moraes 
de incluir Musk no inquérito das 
milícias digitais. 

Ataques reativam bolsonarismo radical

Os Restaurantes Comunitários oferecem almoço farto e nutritivopor apenas 1 real. Como o do Sol Nascente, que foi construídorecentemente e é mais um motivo para sua população comemorar.

VIVABRASÍLIAO NOSSO MELHORPRESENTE
A ÚNICA CIDADE BRASILEIRA ENTREAS MELHORES DO MUNDO PARASE VISITAR, SEGUNDO O JORNALAMERICANO THE NEW YORK TIMES.

VIVA OS 64 ANOS E OSQUE VÊM PELA FRENTE

Confira aprogramação dascomemorações. Lucas, Rafaela e Maria Eduardano Restaurante Comunitáriodo Sol Nascente
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Moro se salva da cassação
Senador mantém a cadeira ao ser absolvido por 5 x 2 no TRE-PR. Mas cabe recurso ao TSE — e partido de Bolsonaro deverá fazê-lo

O 
Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE
-PR) absolveu, ontem, 
o senador Sergio Moro 

(União Brasil-PR) nas ações que 
apontavam abuso de poder eco-
nômico e caixa 2, nas eleições de 
2022. Por 5 x 2, prevaleceu o en-
tendimento do relator do caso, 
desembargador Luciano Carras-
co Falavinha Souza, para rejeitar 
as acusações do PL e do PT con-
tra o ex-juiz da Operação Lava-
Jato. A decisão poderá ser con-
testada na própria Corte e no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

A defesa de Moro afirmou no 
julgamento que, atualmente, não 
há limites bem definidos na le-
gislação para os gastos no perío-
do de pré-campanha. Os advoga-
dos sustentaram, também, que 
não há provas do suposto abuso 
de poder econômico. Eles rotula-
ram a acusação como “esquizo-
frenia absoluta” e argumentaram 
que a conquista da vaga no Con-
gresso se deu devido a seu his-
tórico de combate à corrupção.

Proclamado o resultado do jul-
gamento, Moro afirmou que foi ví-
tima de perseguição política nos 
processos. Segundo ele, seu traba-
lho à frente da Lava-Jato fez com 
que ele fosse vítima de “retaliação”.

Para o senador, ação que uniu PL e PT contra ele foi uma das reações à atuação que teve na Lava-Jato

Jonas Pereira/Agência Senado

 » luAnA PATRiOlinO

O estrangeiro
Já que o senador Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG) não se anima, 
Elon Musk resolveu peitar Ale-
xandre de Moraes, supremo en-
tre os supremos. O empresário fi-
cou popular no Brasil e o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
se tornou conhecido no mundo. 
Musk não é americano, e sim sul
-africano, mas como ele mora 
nos Estados Unidos — é lá que 
estão suas empresas — vale aqui 
no Brasil como americano, para 
turbinar nosso espírito colonial.

Enfim, um salvador da pátria, 
já que o outro está inelegível, por 
inspiração de Alexandre de Mo-
raes. Combater as decisões do 
ministro é perigoso para quem 

não quer ir morar na cadeia ou 
nos EUA. Então, ninguém com 
melhor salvo-conduto do que 
Musk para sugerir que Moraes 
renuncie ou sofra impeachment. 
Outros podem ter sido acorda-
dos para o nacionalismo e estão 
julgando que Musk se intromete 
mais em nossa soberania do que 
o presidente francês Emmanuel 
Macron na Amazônia.

O inquérito das fake ne-
ws, ao ser aberto sem Ministé-
rio Público pelo ministro Dias 
Toffoli, considerou que as de-
pendências do Supremo são o 
mundo, como o urbi et orbi do 
papa, falando para Roma e o 
mundo. E pegou todo mundo 

— nem Elon Musk escapou. 
O nome “inquérito do fim do 
mundo”, apadrinhado pelo mi-
nistro aposentado Marco Auré-
lio, nunca esteve tão próximo 
do apocalipse.

A inclusão de Musk, agora in-
vestigado pela Polícia Federal 
(PF), rendeu notícia nos jornais 
do mundo todo, talvez até su-
perando o ibope do Tribunal de 
Haia. E Musk concorre com Vlad-
mir Putin, como alvo de tribunais 
de nomeada.

Musk prometeu livrar dos 
bloqueios no seu X os censura-
dos por Moraes. E ressalva que 
foi Moraes, e não a plataforma, 
que os bloqueou. Por sua vez, 

Moraes ameaçou multar Musk 
em R$ 100 mil por perfil libera-
do. Fiança ao contrário. Musk 
reconhece que pode perder di-
nheiro se tiver que retirar seus 
negócios do Brasil. Porque di-
nheiro ele pode perder, e ain-
da lhe sobra muito. Já defender 
a liberdade de expressão é um 
acúmulo de capital que nin-
guém pode bloquear. Imagine 
o quanto vale o reconhecimen-
to de que é um defensor da li-
berdade de expressão no Brasil.

De nossa parte, a gente po-
de perder o X, o pay pal, o star-
link, a Tesla… e, quem sabe, per-
der a oportunidade de voar da-
qui para outra galáxia — o que 

foi criticado por Luiz Inácio Lula 
da Silva. Segundo o nosso presi-
dente, não há espaço em outros 
mundos e Musk tem que apren-
der a viver aqui. Por aqui, na 
Amazônia, 90% da ligação com o 
mundo é pelos satélites de Musk.

De repente, o Brasil se divi-
diu em duas torcidas: Moraes e 
Musk. A torcida de Moraes diz 
que nenhum empresário pode 
deixar de se submeter à Cons-
tituição, às leis e às decisões do 
Poder Judiciário. A torcida de 
Musk grita, das arquibancadas, 
que nenhuma autoridade pode 
ignorar as leis, a Constituição e 
o Poder Legislativo.

Se houvesse Poder Moderador, 

este diria que a Constituição ga-
rante o direito de expressar o 
pensamento sem anonimato e 
veda qualquer tipo de censura, 
política, artística ou ideológica. 
E que para calúnia, injúria e difa-
mação, já tem o Código Penal. As 
questões das redes sociais já es-
tão na Lei de 2014, o Marco Civil 
da Internet.

Teve que aparecer um estran-
geiro a nos alertar sobre liberda-
de de expressão. Se for para im-
pedir mentira espalhada, é im-
praticável. Deixem o povo iden-
tificar os mentirosos e condená
-los ao ostracismo. O povo que 
não condenar o mentiroso fica-
rá sempre condenado.

“SE HOUVESSE PODER MODERADOR, ESTE DIRIA QUE A CONSTITUIÇÃO GARANTE O DIREITO DE EXPRESSAR O 
PENSAMENTO SEM ANONIMATO E VEDA QUALQUER TIPO DE CENSURA, POLÍTICA, ARTÍSTICA OU IDEOLÓGICA”

ALEXANDRE GARCIA

 »Entrevista | PROFESSORA DORINHA SEABRA | senadora (União-To)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“MEC não monitorou 
a reforma do ensino”

Para a senadora Dorinha Seabra (União Brasil-TO), o Minis-
tério da Educação (MEC) errou ao não acompanhar a reforma 
do ensino médio, aprovada em 2017. Isso porque, se o tivesse 
feito, algumas correções que serão feitas agora podiam ter sido 
realizadas antes, sem prejuízo para alunos, professores e secre-
tarias de educação. A avaliação da parlamentar foi aos jorna-
listas Adriana Bernardes e Victor Correia na edição de ontem 
do CB.Poder — uma parceria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília. Confira a seguir os principais trechos da entrevista.

Quais foram os equívocos do novo 
ensino médio aprovado, em 2017, 
que precisam ser corrigidos?

O principal equívoco foi a au-
sência de condução e apoio do Mi-
nistério da Educação (MEC) após 
a aprovação da reforma do ensino 
médio. Muitas ações foram pro-
postas, você tinha que acompa-
nhar e apoiar os sistemas de ensi-
no. O ensino médio, basicamente, 
é ofertado pelos estados. Acho que 
na carga horária houve um achata-
mento grande em relação às cha-
madas disciplinas básicas ou geral.

A senhora comentava que 
algumas disciplinas desse 
processo de escolha dos 

estudantes beiravam o ridículo...
Escolas ofereciam disciplinas 

que, diferentemente do pensado 
na reforma, não agregavam em 
nada à formação do aluno. O itine-
rário formativo responde a um de-
sejo de flexibilidade, mas também 
ao aprimoramento. Essa flexibili-
dade para o aluno escolher qual o 
itinerário formativo que gostaria 
de seguir é bom no papel, mas es-
tá muito distante da realidade. Um 
tema polêmico, e que é necessário 
o enfrentamento — que foi grande 
parte do debate na Câmara — é a 
educação profissional.

Existe algum prazo ou alguma 
previsão para que esse texto 

maior ou menor grau, já tinham 
se organizado. Alteraram seus 
currículos, contrataram profes-
sores, produziram material. Os 
alunos estão sendo preparados 
com esse formato. Há exames 
nacionais, e até estaduais, que 
são direcionados por esse for-
mato. Nossa maior preocupação 
é dar segurança para os alunos 
e para os sistemas se organiza-
rem. Isso deve vir em uma gra-
dação em relação à implemen-
tação e às alterações que serão 
feitas. Temos que pensar que as 
escolas precisam se organizar. 
Não temos tempo para grandes 
mudanças neste ano, mas tem 
que servir para organizar o sis-
tema para que, em 2025, come-
ce o processo de implementa-
ção gradativa. O aluno que está 
no segundo ou no terceiro ano 
não terá seu currículo inteiro al-
terado, gerando a necessidade de 
fazer novas disciplinas, amplian-
do a carga horária que tinha ini-
cialmente. O Ministério da Edu-
cação terá que, junto com os se-
cretários estaduais, com os con-
selhos estaduais e nacionais, es-
tabelecer essa gradação para dar 
segurança ao sistema.

Vimos muitos problemas de 
implementação em relação ao 
Novo Ensino Médio. Mudanças 
desse tipo são difíceis de chegar 

à ponta. O que é preciso aprender 
com esse processo para não 
prejudicar os alunos.

Um monitoramento do Mi-
nistério da Educação com os es-
tados. É uma recomendação que 
tem que estar presente no texto. É 
normal ter que fazer ajustes. Fiz 
uma provocação a um ministro 
da educação sobre a formação 
dos professores no Brasil. Quem 
são e como eles estão sendo for-
mados? Qual o envolvimento das 
instituições públicas, em espe-
cial, as federais com essa forma-
ção do professor? Posso ter o me-
lhor desenho do ensino médio, 
mas, se não melhorar a forma-
ção do professor e garantir que os 
melhores continuem no sistema, 
não vou conseguir ter qualidade.

Sobre o currículo flexível, e 
que a escola pode oferecer ao 
aluno, como se consegue evitar 
problemas com disciplinas que 
não conduzem o estudante à 
capacitação profissionalizante?

Essa parte flexível não é alea-
tória e vai ter uma permissão pa-
ra que essas disciplinas sejam di-
recionadas. O Ministério da Edu-
cação deve criar diretrizes para 
decidir como o sistema vai fazer 
a escolha.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

seja aprovado no plenário 
do Senado? Como está o 
andamento do texto?

Foi pedido uma prioridade e 
aprovamos as sugestões das ins-
tituições. Acredito que em dois 
dias e na próxima semana a gen-
te já realize as audiências públi-
cas. Hoje, estive com o ministro 
da Educação (Camilo Santana) 
e estabelecemos uma rotina de 

trabalho. Em maio, a gente con-
segue tentar votar.

A senhora comentou que não 
pretende alongar a discussão no 
Senado. Por que a votação do 
projeto é uma urgência?

As mudanças e alterações que 
foram feitas no ensino médio 
em 2017 estão vigentes  e prati-
camente todos os sistemas, em 

“No fundo, não passa de opor-
tunismo misturado com retalia-
ção pelo combate à corrupção 
feito na Operação Lava-Jato. A 
Justiça deu uma resposta firme 
contra essa pretensão absurda. 
Há, ainda, e eu sei disso, um ca-
minho pela frente. Mas espero 

que a solidez desse julgamento 
sirva como um freio à persegui-
ção absurda que eu e minha famí-
lia sofremos desde o início deste 
mandato. As mentiras, as acusa-
ções fantasiosas, as ameaças — 
até mesmo do crime organizado”, 
criticou, em pronunciamento, ao 

lado da mulher, a deputada Ro-
sângela Moro (União Brasil-PR).

Moro disse, ainda, que o resul-
tado do julgamento do TRE-PR 
servirá como base para outros 
parlamentares que enfrentarem 
ações parecidas. Segundo ele, o 
momento atual é de pacificação 

e estabilidade institucional.
“Espero que eles, meus pa-

res, sejam também bem-sucedi-
dos nas respectivas provações. 
Não será possível avançar se ab-
dicarmos de nossas liberdade e 
democracia. É tempo de pacifi-
cação institucional e de respeito 

ao Congresso. Não há inimigos 
em uma democracia, mas ape-
nas adversários”, frisou.

Acompanharam o voto do re-
lator os desembargadores Cláu-
dia Cristina Cristofani, Guilher-
me Frederico Hernandes Denz,  
Anderson Ricardo Fogaça e Si-
gurd Roberto Bengtsson —pre-
sidente do TRE-PR. Os magis-
trados José Rodrigo Sade e Julio 
Jacob Junior votaram pela cassa-
ção do mandato de Moro.

Recurso

O advogado Bruno Cristaldi, 
um dos responsáveis pela ação 
do PL, afirmou que a equipe ju-
rídica do partido não tem ne-
nhuma orientação sobre deixar 
de recorrer ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Questionado so-
bre a orientação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para que 
o caso não vá à instâncioa final, 
afirmou que “nunca chegou ab-
solutamente nada nesse sentido”.

Na segunda-feira, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afirmou 
que seu pai pediu ao PL para não 
recorrer ao TSE se Moro fosse ab-
solvido. A avaliação era de que o 
desgaste político de o PL estar as-
sociado ao PT no processo é mais 
danoso do que as desavenças an-
tigas com Moro.

Posso ter o melhor desenho do ensino médio, 
mas, se não melhorar a formação do professor, 
não vou conseguir ter qualidade”

 » MARinA DAnTAS*

A Câmara decide hoje se o 
deputado Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) segue 
preso na penitenciária de 
segurança máxima de Campo 
Grande (MS). Ele é apontado 
como um dos mandantes 
do assassinato da 
vereadora Marielle Franco, em 
2018, no qual morreu também 
do motorista Anderson 
Gomes. O presidente da Casa, 
Arthur lira (PP-Al), anunciou 
ontem que o assunto deverá 
ser votado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
de manhã, e no Plenário, à 
tarde — onde são necessários 
257 votos para manter a prisão. 
A bancada do união Brasil, 
antigo partido de Chiquinho, 
fechou questão que irá votar 
pela soltura. 

 » Câmara decide 
prisão de Brazão
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Outros motivos

Nos partidos mais à esquerda, 
porém, tem muita gente desconfiada 
de que o fato de o projeto não ir à 
votação representa que o Congresso 
esteja cedendo ao lobby das big 
techs. E, de quebra, os líderes do 
Centrão dando ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), um 
projeto que lá na frente pode ajudar 
a cabalar votos para o candidato à 
sua sucessão.

O que preocupa o PT

Se existe algo que tem tirado o 
sono dos petistas é a avaliação do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e do governo. A sensação de muitos 
parlamentares que percorreram 
o interior de seus estados, na 
temporada de filiação partidária, foi 
de que a eleição será difícil para o 
partido. Ou Lula dá uma “sacudida” 
no governo, ou os resultados ficarão 
aquém das expectativas.

Sintomas

Entre os aliados do PT, há quem 
diga que, para os petistas não 
lançarem candidato em capitais 
importantes — como o Rio de 
Janeiro —, é sinal de que a vida 
realmente está complicada. Sempre 
que vislumbrou a mínima chance de 
vitória, o PT apresentou candidatos.

PSD baiano comemora

O partido de Gilberto Kassab 
se saiu muito bem na filiação de 
prefeitos na Bahia. Explica-se: o PSD 
tem um pé na ala mais à direita, no 
governo de Tarcísio de Freitas, em São 
Paulo, e tem outro no governo Lula, 
com André de Paula no Ministério 
da Pesca. Em silêncio, Kassab vai 
ampliando o espaço do partido.

No calor do ódio não dá
A ideia de criar um grupo de trabalho para tentar 

buscar um texto consensual sobre uma lei que 
puna fake news, e estabeleça a responsabilização 
das grandes plataformas, tem um objetivo central 
neste momento: evitar que o bilionário Elon Musk 
se transforme num herói nesse embate em que ele 
desafia e descumpre decisões judiciais. A avaliação 

de muitos líderes é de que, na ausência de maioria 
para aprovar a proposta, havia um risco de derrotar 
o projeto e enaltecer Musk, o que daria um sinal 
muito ruim do ponto de vista institucional. Afinal, 
decisões judiciais oriundas da Suprema Corte de 
qualquer país são passíveis de recursos, mas não de 
descumprimento.

CURTIDAS

Todos são vítimas/ Em 
tempos de fake news e 
inteligência artificial, todo o 
cuidado é pouco. Dia desses, 
um amigo da senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA) caiu num golpe 
com alguém que se passou 
pela senadora. Pagou R$ 1,4 mil 
referentes à armazenagem de 
um carregamento de peixe.

O democrata/ Senadores 
dos mais variados partidos 
receberam, em seus grupos de 
WhatsApp, o vídeo da entrevista 
que Jair Bolsonaro concedeu há 
quase 30 anos. Recém-chegado 
à Câmara, o então deputado 
federal dizia que pelo voto não 
se mudaria nada no Brasil, e que 
era preciso ter uma guerra civil.

Se depender deles.../ Pré-
candidato a prefeito de São 
Paulo, Kim Kataguiri (União 
Brasil-SP, foto) foi ovacionado 
pelos motoristas de aplicativos 
na discussão da proposta na 
Câmara.

Posse na Abramge/ O 
presidente eleito da Associação 
Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge), Gustavo Ribeiro, 
toma posse hoje junto com toda 
a nova diretoria, num evento 
para convidados, em Brasília. 
É o dia em que há maior 
movimento de parlamentares e 
autoridades na cidade.

Vinicius Cardoso/CB/D.A Press
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AMAZÔNIA

R$ 730 milhões 
contra devastação
Municípios que avançarem contra queimadas e desmatamentos receberão mais recursos do governo

O 
governo federal destina-
rá R$ 730 milhões aos 
municípios que levarem 
adiante ações para dimi-

nuir o desmatamento, as quei-
madas e aumentar a sustentabi-
lidade na Amazônia. O anúncio 
foi feito, ontem, pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Os re-
cursos farão parte do programa 
União com Municípios pela Re-
dução do Desmatamento e In-
cêndios Florestais na Amazônia.

Segundo o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
70 municípios foram seleciona-
dos para receber a verba, uma 
vez que foram responsáveis por 
78% do desmatamento da região, 
em 2022. Cinquenta e três cida-
des aderiram ao programa — re-
presentam 59% do desmatamen-
to na Amazônia — e o prazo para 
se candidatar aos repasses do go-
verno federal é 30 de abril.

“Tem um eixo que é a menina 
dos nossos olhos — o do apoio às 
atividades produtivas sustentá-
veis. O governo federal sabe que 
não vai conter desmatamento se 
for apenas com comando e con-
trole. Vamos conter desmatamen-
to quando manter a floresta em 
pé for mais rentável, mais vanta-
joso, do que ela derrubada”, expli-
cou a ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva. Ela ainda ressal-
tou que, nos primeiros três meses 
deste ano, houve queda de 40% 
no desmatamento da Amazônia.

O programa prevê que até 

 » MAYARA SOUTO
Ricardo Stuckert/PR

O Brasil adiantou o pico de 
casos de dengue neste ano, 
de acordo com o boletim epi-
demiológico da dengue, di-
vulgado ontem pelo Ministé-
rio da Saúde. Historicamen-
te, o maior número de infec-
tados é registrado entre abril 
e maio, porém, em 2024, isso 
ocorreu entre fevereiro e iní-
cio de março.

Próximo de bater os 3 
milhões de casos prováveis 
da doença em quatro me-
ses, o país apresenta alto 
recuo da curva de infecta-
dos. Na semana epidemio-
lógica 14, que se encerrou 
no último sábado, foram 
76,8 mil registros. Na ante-
rior, computou-se 210 mil 
e, na 12ª, 325 mil.

“A gente observa a maior 
parte dos estados em queda 
ou estabilidade. Passamos da-
quele momento, mas ainda te-
mos um caminho a percorrer. 
Às vezes, a gente dá a impres-
são de que o pior passou, só 
que ainda vamos ter pessoas 
adoecendo”, explicou Ethel 
Maciel, secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde.

O levantamento da pasta 
mostrou o aumento de locais 
com queda confirmada de ca-
sos e em estabilidade. Estão 
diminuindo os registros no 
Acre, em Roraima, no Ama-
zonas, em Goiás, no Distri-
to Federal, no Piauí, em Mi-
nas Gerais, no Espírito San-
to e no Tocantins — que esta-
va em estabilidade na última 
semana.

Estabilidade

Mato Grosso do Sul e Rio 
Grande do Norte saíram do 
aumento da doença para um 
quadro estável. Também es-
tão em estabilidade Rondô-
nia, Pará, Amapá, Mato Gros-
so, Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Paraná, Ceará, 
Paraíba, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Apresentam alta Ala-
goas, Bahia, Maranhão, Per-
nambuco e Sergipe.

“Temos grandes avanços e 
boas notícias não podem tra-
zer desmobilização. Estamos 
trazendo notícias melhores 
porque todos estão mobili-
zados”, destacou Guilherme 
Werneck, diretor do Departa-
mento de Articulações Estra-
tégicas de Vigilância em Saú-
de do ministério.

Ethel chamou a atenção 
ao fato de que o período de 
aumento de casos está mais 
curto. Inicialmente, a subida 
estava prevista até a 23ª se-
mana epidemiológica, tal co-
mo ocorreu em 2023. Mas, na 
15ª semana, a curva diminuiu. 
Apesar disso, o país deve do-
brar o número de casos da 
doença, que no ano passa-
do era de 1,5 milhão — atual-
mente, está em 2,65 milhões.

A preocupação da pasta 
segue em relação aos casos 
graves — que ultrapassaram 
28 mil registros. O número 
de óbitos confirmados, nes-
te ano, é de 1.117 pessoas, 
mas outros 1.806 estão em 
investigação.

O ministério alerta que fe-
bre, dor no corpo, nas arti-
culações, atrás dos olhos, de 
cabeça e manchas verme-
lhas são os sintomas mais co-
muns para a doença. Em ca-
so de perceber algum desses 
sinais, é necessário procurar 
atendimento médico. A au-
tomedicação deve ser evita-
da, pois alguns medicamen-
tos podem piorar ou masca-
rar a doença. (Com Maya-
ra Souto)

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

DENGUE

Ministério 
constata 
recuo nas 
infecções

2026 sejam implementados es-
critórios de governança nos 
municípios participantes, ações 
de regularização ambiental e 
fundiária em florestas públicas 
federais e, também, a criação 
de 30 brigadas municipais de 
prevenção e combate a incên-
dios florestais.

“A gente vai cuidar da Ama-
zônia como se ela fosse a coisa 
mais importante no planeta Ter-
ra, porque cuidar da Amazônia 
significa cuidar da vida. Quem 

sabe de quem é a terra que está 
queimando é o prefeito. Quem 
conhece o fazendeiro que está 
desmatando é o prefeito”, desta-
cou o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. 

Incentivo

O Ministério do Meio Ambien-
te afirma que os recursos serão 
liberados utilizando-se a lógica 
do “pagamento por performan-
ce”. Ou seja: quanto maior for a 

redução anual do desmatamen-
to, maior será o investimento. O 
sistema de medição da devas-
tação será o do Projeto de Mo-
nitoramento do Desmatamen-
to na Amazônia Legal por Saté-
lite (Prodes), do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe).

Caso adiram ao programa, os 
municípios receberão R$ 500 mil 
em “equipamentos e serviços pa-
ra a estruturação de escritórios 
de governança que melhorem a 
gestão ambiental, a cooperação 

entre governos municipal e fe-
deral e o monitoramento do des-
matamento” — R$ 600 milhões 
sairão do Fundo Amazônia (re-
cursos repassados pelos gover-
nos da Noruega e Alemanha) e 
R$ 130 milhões do Floresta+. A 
iniciativa faz parte do Plano de 
Ação para Prevenção e Controle 
do Desmatamento na Amazônia 
(PPCDAm), reativado em junho 
de 2023 pelo governo federal de-
pois de ser suspenso na gestão de 
Jair Bolsonaro.

A gente vai cuidar da 
Amazônia como se 
ela fosse a coisa mais 
importante no planeta 
Terra, porque cuidar 
da Amazônia significa 
cuidar da vida. Quem 
sabe de quem é a terra 
que está queimando 
é o prefeito. Quem 
conhece o fazendeiro 
que está desmatando é 
o prefeito”

Presidente Lula

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, determinou inter-
venção nas empresas de ônibus 
Transwolff e UPBus por causa 
das suspeitas de que estariam 
sendo usadas para lavar dinhei-
ro do tráfico de drogas. A decisão 
cumpre determinação da Justiça, 
que pediu a intervenção direta na 
Transwolff e, no caso da UPBus, 
deu a opção de intervir na com-
panhia ou entregar as linhas a 
outra operadora do sistema. As 
companhias são suspeitas de re-
ceberem dinheiro das operações 
criminosas do Primeiro Coman-
do da Capital

A Operação Fim da Linha 
cumpriu 52 mandados de busca, 
sendo quatro de prisão em São 
Paulo. Mobilizou 340 policiais, 
promotores, auditores da Recei-
ta Federal e o Cade. O Ministério 
Público de São Paulo (MP-SP) de-
nunciou 28 pessoas por envolvi-
mento com lavagem de dinheiro.

As duas empresas passam a 
ser geridas por funcionários da 
SPTrans e por comitês forma-
dos por servidores da Contro-
ladoria-Geral do Município, da 
Procuradoria-Geral do Municí-
pio e da Secretaria da Fazen-
da. Quem assume a Transwolff 
é o diretor de Planejamento de 
Transporte da SPTrans, Valde-
mar Gomes de Melo. O inter-
ventor da UPBus será o diretor 
de Operações da empresa mu-
nicipal, Wagner Chagas Alves.

Segundo o prefeito, o serviço 
não será paralisado. “Não have-
rá nenhuma paralisação. Os for-
necedores vão receber e os fun-
cionários, também. Nada muda 

Firmas de ônibus sofrem intervenção por conexão com PCC

SÃO PAULO

para os passageiros. O que mu-
da é só a gestão das empresas”, 
observou.

As duas empresas juntas 
transportam em média 16,68 mi-
lhões de passageiros por mês em 
São Paulo. São 15 milhões pe-
la Transwolff e 1,68 milhão pela 
UPBus. No ano passado, a pre-
feitura repassou R$ 748 milhões 
em recursos do sistema de trans-
porte para a Transwolff, que tem 
1.111 ônibus na zona sul, e R$ 
81,8 milhões para a UPBus, com 
seus 138 ônibus na Zona leste.

Afastamento

As 1ª e a 2ª Varas de Crimes Tri-
butários, Organização Criminosa e 
Lavagem de Bens e Valores da Ca-
pital determinaram o afastamento 
de 15 acionistas da UPBus e seis da 
direção da Transwolff e da coopera-
tiva Cooperpam. Eles são suspeitos 
de manterem ligações com o PCC. 
Entre os atingidos pela medida es-
tão os presidentes das duas empre-
sas: Luiz Carlos Efigênio Pacheco, o 
Pandora (Transwolff), e Ubiratan 
Antonio da Cunha (UPBus).

No caso da UPBus, ainda são 
alvo três parentes do traficante 
Anselmo Bachelli Santa Fausta, 
o Magrelo ou Cara Preta, assim 
como o ladrão de banco Alexan-
dre Salles Brito, o Buiu, e o ad-
vogado Ahmed Hassan Saleh, o 
Mude, acusado de participar do 
esquema de lavagem de dinhei-
ro da facção. Para a Justiça, os in-
dícios obtidos pela investigação 
tornam o afastamento dos dire-
tores da empresa indispensável 
para cessar a atividade criminosa.

A manutenção dos acusados 

na empresa prejudicaria a cole-
ta de provas e o processo, além 
de ser necessário encerrar a mis-
tura entre o dinheiro lícito rece-
bido da prefeitura e o ilícito co-
locado na companhia pelo PCC. 
Há ainda casos de acionistas que 
foram proibidos de pisar na em-
presa, caso de Décio Gouveia, o 
Décio Português, que é tido pelo 
MP-SP como homem de confian-
ça de Marco Willians Herbas Ca-
macho, o Marcola. Décio foi solto 
em 2023 por decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

Segundo o prefeito Ricardo Nunes, não haverá suspensão do serviço prestado pela frota da Transwolff

Divulgação/Facebook da Transwolff

Ataques com explosivos a um 
banco e a três carros-fortes 
geraram um clima de terror, 
ontem, no interior de São 
Paulo. Depois de assaltar 
uma agência bancária em 
São Pedro, na região de 
Piracicaba, os criminosos 
explodiram e roubaram o 
dinheiro de dois carros-fortes, 
na Rodovia Washington Luís, 
em Cordeirópolis — um 
terceiro blindado foi atacado 
na Rodovia Luiz de Queiroz, 
mas escapou. O ataque ao 
banco foi por volta das 3h e, 
mais tarde, aconteceram as 
investidas aos carros-fortes. 
Na busca aos criminosos, um 
suspeito foi morto, dois foram 
presos e fuzis, munições e 
explosivos, além de veículos 
usados nos ataques, foram 
apreendidos pela polícia.

 » Ataque a banco e 
a 3 carros-forte

 » VITÓRIA TORRES*
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Euro

R$ 5,436

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,57%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,007
(- 0,47%)

3/abril 5,040

4/abril 5,050

5/abril 5,065

8/abril 5,031

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na terça-feira

0,8%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/4              5/4              8/4 9/4

126.795 129.890

0,02%
Nova York

SEGURANDO O PREÇO

MP abre caminho 
para luz mais barata

A elevação da tarifa de energia elétrica é, hoje, uma das principais preocupações do governo, segundo o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira. Pelos cálculos do ministério, a redução deverá chegar a 3,5% ou 5%

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, 
ontem, uma Medida Pro-
visória (MP) que prome-

te reduzir entre 3,5% e 5% da 
conta de luz para o consumidor 
residencial. O texto, que precisa-
rá do aval do Congresso, permi-
te usar recursos vindos da priva-
tização da Eletrobras para quitar 
empréstimos tomados pelo setor 
energético por conta da pande-
mia da covid-19 e da crise hídri-
ca de 2020 e 2021.

Na mesma decisão, o governo 
prorrogou em 36 meses o prazo 
para que usinas eólicas, solares 
e de biomassa tenham acesso a 
subsídios federais. O projeto foi 
estabelecido em 2021, com prazo 
original de 48 meses, ou seja, ter-
minaria no ano que vem.

A MP foi assinada durante so-
lenidade no Palácio do Planalto. 
Em seu discurso, o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, criticou o governo de Jair 
Bolsonaro por ter concedido em-
préstimos a juros altos ao setor 
elétrico, e colocado a conta “no 
colo” do consumidor.

“Estamos trazendo um alívio 
na conta de energia entre 3,5% e 
5% para as famílias brasileiras”, 
disse o ministro. “Alguém, em al-
gum momento, achou uma óti-
ma ideia fazer negócios com ju-
ros elevadíssimos, e jogar o bole-
to no colo dos brasileiros e bra-
sileiras mais pobres e da classe 
média”, acrescentou.

O plano do governo é fazer a 
securitização da dívida da Ele-
trobras com o poder público, que 
faz parte do seu acordo de priva-
tização. Ou seja, transformar o 
valor em títulos que podem ser 
negociados no mercado finan-
ceiro. A expectativa é arrecadar 
mais de R$ 20 bilhões com a dí-
vida da Eletrobras, o suficien-
te para quitar os empréstimos e 
investir o restante na redução da 
tarifa de luz.

Os alvos do governo são a 
Conta Covid, que representa cer-
ca de R$ 16 bilhões emprestados 
pelo governo por conta da pan-
demia, e a Conta Escassez Hídri-
ca, de R$ 53 bilhões. Ambos estão 
entre as chamadas contas seto-
riais, que incluem também sub-
sídios, e que geram encargos aos 
consumidores na conta de luz. 

 » VICTOR CORREIA

 » RAFAELA GONÇALVES

Governo promete reduzir a conta de luz em até 5%, com a utilização de recursos da privatização da Eletrobras

 Foto: Ricardo Stuckert / PR

Junto com os tributos, eles repre-
sentam quase metade da fatura.

Em coletiva de imprensa após 
a assinatura, Silveira classificou 
a ideia como “muito criativa”, e 
confirmou que o governo está 
preocupado com a alta na con-
ta de luz. Segundo levantamen-
to da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), o preço deve 
subir em até 5,6% acima da infla-
ção em 2024.

“A preocupação do nosso go-
verno é a coragem de trazer à vo-
ga, à discussão nacional, um te-
ma tão espinhoso, mas ao mes-
mo tempo tão imprescindível ao 
país, que é a questão tarifária”, 
comentou o ministro. Ele tam-
bém voltou a criticar os emprés-
timos dados pelo governo ante-
rior. “Foi uma bomba de efeito 
retardado que estourou no colo 
do nosso governo.”

Silveira e o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, revelaram que 

o governo quer discutir outras 
medidas para reduzir o preço da 
energia. O tema será discutido 
hoje, em uma reunião ampla, no 
Planalto, com representantes de 
entidades do setor.

Petrobras

Silveira também abordou on-
tem a crise envolvendo o pre-
sidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates, e sua permanência ou 
não no governo. Prates está ba-
lançando no cargo após discor-
dância com o governo sobre o 
pagamento dos dividendos ex-
traordinários da estatal. Em sua 
fala, porém, o ministro negou 
que Lula tenha cogitado com ele 
a demissão, fez acenos ao colega 
e pediu “um pouco de paz” para 
a petroleira.

“Eu tenho o mais profundo 
respeito e admiração pelo tra-
balho que desenvolveu como 

parlamentar o presidente Jean 
Paul. Tenho carinho e profundo 
respeito pelo ser humano que ele 
é”, respondeu após ser questio-
nado por jornalistas. Silveira en-
fatizou, porém, que é seu papel 
defender as políticas públicas e 
visões do governo, mas atribuiu 
a crise com Prates a “posições an-
tagônicas sobre alguns temas”.

O ministro negou também 
que o governo tenha tomado 
qualquer decisão sobre a distri-
buição dos dividendos durante 
reunião com os ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Rui 
Costa (Casa Civil).

“Posso afirmar que houve dis-
cussões, em um plano mais lato 

sensu. Não foi para discutir a dis-
tribuição de dividendos, foi sobre 
como revigorar a economia na-
cional. Isso nem poderia ser de-
cidido no âmbito de três minis-
tros, deveriam ter membros da 
Petrobras”, argumentou Silveira.

A preocupação do 
nosso governo é a 
coragem de trazer 
à voga, à discussão 
nacional, um tema 
tão espinhoso, mas 
ao mesmo tempo tão 
imprescindível ao 
país, que é a questão 
tarifária”

Alexandre da Silveira, 

ministro de Minas e Energia

Defasagem 
na gasolina

Relatório divulgado ontem 
pela Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustíveis 
(Abicom) apontou que a gaso-
lina comercializada pela Petro-
bras tem diferença de 18% (R$ 
0,60 por litro) ante o Preço de Pa-
ridade de Importação (PPI). No 
caso do óleo diesel, a diferença 
nos preços está em 12% (R$ 0,48).

O último reajuste realizado pe-
la estatal foi há mais de três meses, 
em dezembro de 2023, quando re-
duziu o preço do diesel em R$ 0,30 
por litro para as distribuidoras e o 
valor passou para R$ 3,48. No caso 
da gasolina, a última mudança foi 
em 21 de outubro, quando houve 
redução de R$ 0,12 por litro.

A petroleira adotou em maio 
do ano passado uma nova estra-
tégia para os reajustes dos com-
bustíveis, abandonando o PPI. 
Eventuais reajustes, de acordo 
com a companhia, obedecem a 
critérios técnicos e são de res-
ponsabilidade da diretoria.

Mahatma dos Santos, diretor 
técnico do Instituto de Estudos 
Estratégicos de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (Ineep), 
pondera que a nova política co-
mercial tem se refletido de ma-
neira positiva no bolso dos bra-
sileiros, mas é preciso observar 
o comportamento dos preços 
do petróleo e a desvalorização 
do real frente ao dólar. “É possí-
vel que, se houver um aumento 
contínuo no preço do petróleo 
no mercado internacional, a Pe-
trobras tenha que repassar isso 
para os consumidores. Mas, até 
o momento, o que a gente perce-
be é um comportamento bem re-
siliente, de mitigação dessas vo-
latilidades”, observou.

Apesar da alta defasagem, a 
chance de um reajuste no mo-
mento é considerada nula por 
analistas de mercado dian-
te da crise política e os emba-
tes sobre a saída de Jean Paul 
Prates do comando da compa-
nhia. Um aumento no preço dos 
combustíveis, neste momento, 
abriria margem para mais ata-
ques contra Prates.

A cinco dias do prazo cons-
titucional para envio do Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2025 
ao Congresso Nacional, a equi-
pe econômica avalia um ajuste 
na meta fiscal para o próximo 
ano, com um resultado primá-
rio mais realista. Reconhecen-
do as dificuldades em avançar 
na agenda econômica diante 
do cenário político fragmen-
tado das eleições municipais,o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, lançou a possibi-
lidade de redução da meta de 
superavit primário, projetada 

no arcabouço fiscal em 0,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
para algo em torno de 0,25%.

A expectativa é de que o go-
verno enfrente dificuldades de 
arrecadação no próximo ano, 
com o fim de receitas extraor-
dinárias que estão entrando no 
caixa este ano e não se repeti-
rão em 2025, como a regulari-
zação de fundos exclusivos e de 
offshores (empresas de investi-
mentos no exterior).

Além disso, o governo ainda 
enfrenta uma queda de braço 
com o Congresso, que quer man-
ter a desoneração da folha de 

pagamento para 17 setores da 
economia, a redução da contri-
buição à Previdência Social por 
pequenas prefeituras e a ajuda 
a empresas do setor de eventos.

A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, tam-
bém já sinalizou que haverá uma 
revisão de gastos no PLDO. Segun-
do ela, a revisão da meta fiscal de 
2025 não é descartada, desde que 
haja um ajuste realista diante das 
circunstâncias.

“Desde o início da vigência 
do ‘regime fiscal sustentável’ fi-
cou claro que a meta fixada para 
2024 e as indicadas para 2025 e 

2026 são, no mínimo, desafiado-
ras. Para boa parte do mercado, 
são metas impossíveis”, destaca 
o economista Murilo Viana, con-
sultor sênior da GO Associados.

O resultado primário em 2023 
foi deficitário em R$ 230,5 bilhões, 
ou 2,1% do PIB. Mesmo na ausên-
cia dos pagamentos extraordiná-
rios de precatórios (R$ 92,4 bi-
lhões), o deficit primário teria si-
do de R$ 138,1 bilhões (1,27% do 
PIB), acima do objetivo declarado 
pelo Ministério da Fazenda de en-
tregar um resultado primário ne-
gativo em até R$ 100 bilhões no 
ano passado. (RG)

Receitas frustradas devem reduzir meta

ContAs PúBliCAs

Haddad admitiu rever a meta de superavit primário prevista para 2025

 Diogo Zacarias/afp
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Os empresários estão mais otimistas com 
o país. Pelo menos é isso o que mostra 
o Índice de Confiança do Empresário 
do Comércio, medido pela Federação 
do Comércio do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP). O indicador avançou 0,7% 
na passagem de fevereiro para março — foi 
a quarta alta consecutiva. O ciclo de queda 
de juros é o que fez aumentar a confiança.

O Brasil está se consolidando no 
topo das nações que mais produzem 
energia solar. Segundo a Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), o país fechou 2023 com 
37,4 gigawatts (GW) de capacidade 
operacional solar, passando a ocupar 
a sexta posição no ranking mundial, 
dois postos acima da lista anterior.

O El Niño provoca estragos no agronegócio 
brasileiro. Em Goiás, um dos estados que 
lideram as atividades ligadas ao campo no 
país, o fenômeno climático deverá provocar 
uma queda de 10% na safra de grãos 
2023/24. Ainda assim, o impacto será menos 
grave do que o esperado. As estimativas 
iniciais apontavam para um tombo de 20%.

A XP Asset captou R$ 558 milhões para 
pagar a compra dos parques eólicos 
Vila Acre I e Vila Acre II, instalados no 
município de Serra do Mel, no Rio Grande 
do Norte. Além deles, a XP investe também 
em dois ativos de geração de energia 
solar em Tocantins, além de linhas de 
transmissão no Norte e Nordeste.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os brasileiros estão cansados de 
saber que a Petrobras não consegue 

definir o seu próprio destino 

Petrolífera 
encontra 
acumulação de 
petróleo na Bacia 
Potiguar

Em meio ao cenário adverso, a 
Petrobras anunciou a descoberta 
de uma acumulação de petróleo 
em águas profundas da Bacia 
Potiguar, na divisa entre os 
estados do Ceará e do Rio Grande 
do Norte. Trata-se da segunda 
descoberta na região em apenas 
quatro meses. A petrolífera, 
contudo, preferiu não exagerar 
no otimismo. De acordo com a 
empresa, as descobertas, embora 
promissoras, ainda carecem de 
estudos mais avançados. Ressalte-
se que a Petrobras é dona de 
100% das duas operações.

Ataques 
cibernéticos 
ameaçam sistema 
financeiro global

O sistema financeiro global 
enfrenta uma ameaça cada 
vez mais perigosa: os ataques 
cibernéticos. Um estudo do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) calculou em US$ 2,5 
bilhões os prejuízos causados 
pela ação dos criminosos desde 
2017. E o pior: a curva dos ataques 
é ascendente. Para se proteger, 
as instituições desembolsam 
fortunas. Apenas o JP Morgan 
Chase, banco americano que 
ocupa o primeiro lugar entre os 
que possuem o maior volume 
de ativos, gastou US$ 15 bilhões 
em tecnologias de prevenção.

Petrobras está 
há 172 dias sem 
reajustar gasolina
Não é fácil para a Petrobras concorrer com empresas 
que não se submetem à mão pesada do Estado. De 
acordo com um levantamento feito pela Associação 
Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom), 
a petrolífera está há 172 dias sem reajustar a gasolina. 
Como se não bastasse, outro estudo, desta vez realizado 
pelo Observatório Social do Petróleo (OSP), aponta 
que a diferença de preços entre o combustível cobrado 
pela estatal e nas refinarias privadas está em torno 
de 15%. Os brasileiros estão cansados de saber que a 
Petrobras não consegue definir o seu próprio destino 
– os governantes de plantão costumam determinar 
as políticas de preços da empresa, de distribuição 
de dividendos e, claro, escolher os nomes que a 
comandam. Com a defasagem no valor do combustível, 
deverão surgir novos embates políticos sobre eventuais 
reajustes. No enredo de intrigas entre a companhia 
e o governo, ela quase sempre sai perdendo.

Boeing decepciona com entregas no primeiro trimestre
A fabricante americana de aviões Boeing não vive, 
definitivamente, um bom momento. Ontem, a 
empresa informou que entregou, no primeiro 
trimestre de 2024, 83 aviões comerciais, abaixo dos 
130 no mesmo período do ano passado. Foi o pior 
desempenho desde 2021. Em fevereiro, a empresa 
revelou ter encontrado um novo problema na 
fuselagem do 737 Max, aquele mesmo  que, em 
um intervalo de apenas quatro meses, matou 
189 pessoas no mar da Indonésia (em outubro 
de 2018) e 157 na Etiópia (em março de 2019).

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do aprovou ontem o Proje-
to de Lei (PL) 81/2024, que 
amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda das Pes-
soas Físicas (IRPF). O texto foi 
aprovado em votação simbó-
lica e, em seguida, os senado-
res votaram um requerimen-
to de urgência para que ele se-
ja pautado ainda esta semana 
no plenário.

A proposta, de autoria do 
governo federal, estabelece 
como isentos de Imposto de 
Renda os trabalhadores que 
recebem até R$ 2.824,00 — 
correspondentes a dois salá-
rios mínimos.

Atualmente, a isenção é 
aplicada somente aos que re-
cebem até R$ 2.112,00. O rea-
juste da tabela deve beneficiar 
mais de 15 milhões de brasi-
leiros e gerar um impacto or-
çamentário calculado em R$ 
3,03 bilhões em 2024; R$ 3,53 
bilhões em 2025; e R$ 3,77 bi-
lhões em 2026. De acordo com 
o Ministério da Fazenda, essa 
redução na arrecadação es-
tá dentro das Diretrizes Orça-
mentárias e da Responsabili-
dade Fiscal.

Para o líder do governo no 
Congresso e relator do PL, 
Randolfe Rodrigues (Sem par-
tido-AP), a opção pelo reajus-
te menor da faixa desonera-
da, juntamente com o descon-
to simplificado, seria benéfica 
apenas para quem recebe me-
nos e garante a progressivida-
de tributária, “ao evitar que as 
camadas mais ricas da popu-
lação se beneficiem da sim-
ples ampliação do patamar 
isento a níveis mais elevados”.

TABELA DO IR

CAE aprova 
ampliar 
limite de 
isenção 
 » ALINE BRITO
 » RAPHAEL PATI

AVIAÇÃO

Iberia amplia voos para o Brasil
Companhia aérea espanhola vai aumentar em 51% a oferta de assentos nos aviões que decolam do país

M
adrid — A empresa 
de aviação espanho-
la Iberia decidiu apos-
tar suas fichas no Brasil 

para reforçar seu crescimento na 
América Latina. No fim de março 
último, a companhia ampliou de 
sete para 10 o número de voos se-
manais saindo de São Paulo pa-
ra Madrid. A partir de junho, essa 
frequência passará para 11 voos, 
subindo para 14 até novembro. Já 
as decolagens semanais do Rio 
de Janeiro saltaram de três pa-
ra cinco neste mês e serão seis 
de junho em diante. Em relação 
ao ano passado, o país terá 51% 
a mais de assentos disponíveis 
nos aviões da aérea e 12% aci-
ma do observado em 2019, ano 
anterior à pandemia do corona-
vírus. “Elegemos o Brasil como 
um dos nossos mercados prio-
ritários”, diz María Jesús Lópes 
Solás, diretora Comercial e de 
Desenvolvimento de Redes e 
Alianças da Iberia.

Segundo ela, somente neste 
ano, a Iberia poderá transpor-
tar 335 mil passageiros entre São 
Paulo e a capital espanhola — 
um recorde — e 135 mil sain-
do do Rio de Janeiro. O Brasil 
e o Equador são os únicos paí-
ses da América Latina com voos 
diários partindo de duas cida-
des. “A demanda por voos sain-
do do Brasil ou em direção ao 
país tem aumentado muito. Por 
isso, estamos fazendo os ajustes 
nas rotas e ampliando a oferta 
de assentos”, afirma a executiva. 
Ela ressalta que, além de conso-
lidar os trajetos já em operação, 
a companhia poderá definir no-
vos voos para o país, e o Nordes-
te terá prioridade nesse projeto, a 
partir de 2025. “Vemos que a Ibe-
ria tem muitas oportunidades no 

Empresa áerea elegeu o Brasil como mercado prioritário. O motivo é o aumento da demanda por voos

Divulgação/Iberia Brasil

 » VICENTE NUNES
correspondente

Brasil”, acrescenta.
Em outra frente, no sentido de 

consolidar a sua participação no 
mercado brasileiro, a Iberia, por 
meio do seu grupo controlador, 
o IAG, ambiciona assumir o co-
mando da TAP, aérea que perten-
ce ao governo de Portugal e está 
em processo de privatização. A 
companhia portuguesa tem 13 
voos diários para o Brasil, com 
11 destinos. A partir de junho, a 
frequência semanal subirá de 91 
para 96 voos, 16 a mais em rela-
ção ao ano passado, quando a 
empresa transportou 1,1 milhão 
de passageiros entre o país e o 
território luso. “O interesse pe-
la TAP está ligado ao desejo de 
consolidar a nossa presença no 
mercado brasileiro”, reforça Ma-
ría Jesús. Ainda não está definido 

quando será a venda da TAP, pois 
o novo governo de Portugal quer 
tomar ciência do projeto elabo-
rado pela administração ante-
rior, dos socialistas.

Passagens caras

A América Latina é estratégi-
ca para a Iberia. A região respon-
de por mais da metade do fatu-
ramento anual da empresa e é a 
que apresenta as melhores pers-
pectivas de crescimento. Não à 
toa, a companhia também es-
tá reforçando a presença na Ar-
gentina, que passará a ter três 
voos diários para a Espanha, e 
no Peru, que dobrou o núme-
ro de decolagens, de sete para 
14. “Há muitos latino-america-
nos vivendo no país europeu e 

muitos europeus querendo co-
nhecer a região. Assim, vamos 
atender as famílias, os turistas e 
aqueles que viajam a negócios”, 
detalha a executiva. “Queremos 
deixar claro que a América La-
tina se tornou o coração da Ibe-
ria. E vamos ter, neste ano, 4,6 
milhões de assentos disponíveis 
entre Madrid e a região. Passare-
mos de 280 para 330 voos sema-
nais”, emenda.

Ao mesmo tempo em que 
reforça os pilares na América 
Latina, a Iberia aguarda a au-
torização dos órgãos regula-
dores da União Europeia pa-
ra assumir, de vez, o controle 
acionário da Air Europa. Com 
essa aquisição, o grupo IAG, 
também dono da British Air-
ways, ganhará musculatura 

para concorrer com as prin-
cipais companhias europeias.

Mais voos e mais eficiência, 
no entanto, não resultarão em 
passagens mais baratas nos tra-
jetos ligando o Brasil e o restan-
te da América Latina à capital 
espanhola. “Há muitos fatores 
envolvidos nessa equação. Nós 
buscamos sempre ser compe-
titivos em relação aos nossos 
preços, mas há variáveis que 
não controlamos, como os pre-
ços dos combustíveis, que vêm 
subindo muito nas últimas se-
manas. Em média, apenas es-
se item corresponde a 40% dos 
nossos custos”, detalha a exe-
cutiva. A dica dos especialistas 
é sempre comprar as passagens 
de forma antecipada para des-
frutar dos melhores preços.

A demanda por voos 
saindo do Brasil ou em 
direção ao país tem 
aumentado muito. 
Por isso, estamos 
fazendo os ajustes nas 
rotas e ampliando a 
oferta de assentos”

María Jesús Lópes Solás, 
diretora Comercial e de 

Desenvolvimento de Redes 

e Alianças da Iberia

A nossa dívida 
é elevada, 
com deficits 
públicos há 
bastante tempo, 
e uma parte da 
poupança vai para 
o consumo do 
próprio Estado”

Tomás Goulart, 
economista-chefe da 

gestora Novus Capital

6,1 BILHÕES
foi o número de acessos que as plataformas de apostas esportivas receberam no Brasil em 

2023, um aumento de quase 80% versus 2022. Os dados são da Similarweb,  empresa de 
inteligência e análise de tendências do mercado      

Reprodução Petrobras 

Reprodução/Freepik

Reprodução redes sociais
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A Suíça violou a Convenção 
Europeia dos Direitos Humanos 
com sua inação climática, deci-
diu um tribunal superior da Eu-
ropa, em uma decisão que esta-
belece a responsabilidade dos 
Estados diante do aquecimento 
global. “Este é apenas o início 
em termos de processos climá-
ticos. Em todo o mundo, cada 
vez mais pessoas levam seus go-
vernos aos tribunais para que se-
jam responsabilizados por suas 
ações”, celebrou a ativista climá-
tica sueca Greta Thunberg.

A Corte Europeia dos Direi-
tos Humanos (CEDH) deu razão 
à associação suíça Idosos pela 
Proteção do Clima (ou Klima-
Seniorinnen), mas rejeitou ou-
tras duas demandas, apresen-
tadas por seis jovens portugue-
ses contra 32 países e por um ex
-prefeito francês. A associação 
suíça, formada por 2.500 mu-
lheres com média de idade de 
73 anos, denunciou ao tribunal 

com sede em Estrasburgo, nor-
deste da França, que as “deficiên-
cias” da Suíça em termos de pro-
teção climática “prejudicam gra-
vemente o seu estado de saúde”.

A CEDH decidiu a favor das 
idosas, ao considerar que a Suí-
ça violou o artigo 8 da Conven-
ção, que aborda o “direito ao res-
peito à vida privada e familiar”, 
assim como o artigo 6 sobre o 
“direito a um processo equita-
tivo”. A Grande Câmara da CE-
DH interpretou que artigo 8 da 
Convenção consagra o direito a 
uma proteção eficaz por parte 
das autoridades contra os gra-
ves efeitos adversos da mudança 
climática para a vida, a saúde, o 
bem-estar e a qualidade de vida.

A Suíça tem agora a “obriga-
ção jurídica de aplicar esta sen-
tença”, disse à agência France
-Presse o advogado das auto-
ridades suíças Alain Chablais, 
enquanto o principal partido 
do país UDC (extrema- direita) 

a proteção do clima é um di-
reito humano”, declarou a ad-
vogada da associação suíça, 
Cordelia Bähr. Para Joie Cho-
wdhury, da organização Cen-
ter for International Environ-
mental Law (Centro de Direi-
to Ambiental Internacional), a 
sentença “influenciará a ação 
climática e os litígios sobre o 
clima em toda Europa e muito 
além”. “Não deixa espaço pa-
ra dúvidas: a crise climática é 
uma crise de direitos huma-
nos e os Estados têm a obri-
gação de agir com urgência e 
eficácia”, acrescentou.

Sabor agridoce

A jornada foi agridoce pa-
ra os outros demandantes, em 

particular o caso do grupo de jo-
vens portugueses com idades en-
tre 12 e 24 anos. “A vitória delas 
(das suíças) também é uma vi-
tória para nós e uma vitória para 
todo o mundo”, declarou a portu-
guesa Sofia Oliveira, de 19 anos, 
“decepcionada” com o revés em 
seu caso. Após os incêndios que 
devastaram Portugal em 2017 e 
mataram mais de 100 pessoas, 
Oliveira e outros cinco jovens 
decidiram levar ao tribunal de 
Estrasburgo todos os países da 
União Europeia, além de No-
ruega, Suíça, Turquia, Reino 
Unido e Rússia, por sua inação 
contra a mudança climática. Os 
juízes rejeitaram a ação por ví-
cio processual, porque o gru-
po não esgotou previamente os 
recursos judiciais em seu país.

Tribunal condena Suíça por inação 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Membros da ONG KlimaSeniorinnen celebram a decisão da Corte 
Europeia dos Direitos Humanos (ECHR), em Estrasburgo 

Frederik Florin/AFP

chamou a abandonar o Conse-
lho Europeu após uma deci-
são “inaceitável”. Essa primei-
ra decisão sobre a responsa-
bilidade climática dos Estados 
era muito aguardada porque 

poderia estabelecer jurispru-
dência nos 46 países-membros 
do Conselho da Europa, a or-
ganização internacional à qual 
pertence o tribunal.

“A CEDH estabeleceu que 

Em 2021, Jennifer e James 
Crumbley compraram uma arma 
para o filho — um presente de Na-
tal antecipado. Em 30 de novem-
bro de 2021, Ethan, então com 14 
anos, utilizou-a para matar qua-
tro colegas e ferir sete pessoas na 
Oxford High School, no estado de 
Michigan, a 70km de Detroit. O casal 
se tornou os primeiros pais de um 
atirador sentenciados por homicí-
dio culposo nos EUA pelas ações de 
seu filho. Cheryl Matthews, juíza do 
Tribunal do Condado de Oakland, os 
condenou a penas entre 10 e 15 anos 
de prisão cada um, contando os 28 
meses que passaram atrás das gra-
des. Ethan, por sua vez, cumpre pe-
na de prisão perpétua. 

“Essas condenações não se tra-
tam de má paternidade”, disse a 
magistrada durante audiência em 
Pontiac, Michigan, que contou 
com a presença de parentes das 
vítimas. “Essas condenações con-
firmam atos repetidos, ou falta de 
atos, que poderiam ter interrompi-
do um trem desgovernado.”

Nicole Beausoleil, mãe da 
Madisyn Baldwin, 17, morta du-
rante o atentado, olhou para os 
Crumbleys e afirmou: “Não ape-
nas seu filho matou minha filha, 
mas vocês dois também mataram”. 
Steve St. Juliana, pai de outra víti-
ma, Hana St. Juliana, 14, disse que 
o assassinato da jovem “destruiu 
uma grande parte” de sua “alma”.

Antes de a juíza anunciar a sen-
tença, Jennifer e James dirigiram 
suas palavras aos pais das vítimas 
e pediram “desculpas”. Durante jul-
gamentos separados, os dois fo-
ram acusados de ignorar avisos de 
que seu filho tinha problemas de 
saúde mental. Jennifer Crumbley 
contou que o marido comprou 
para o filho a arma de fogo ape-
nas alguns dias antes e ela levou 
o menino a um estande de tiro 
no dia seguinte. Os Crumbleys 
foram chamados na escola ho-
ras antes da tragédia, depois que 
uma professora ficou alarmada 
com um desenho violento que en-
controu na mesa de Ethan — que 
cumpre prisão perpétua.

Pais de atirador são sentenciados à prisão

James Crumbley (E) e a esposa, Jennifer (C): 10 a 15 anos na cadeia 

Bill Pugliano/Getty Images/AFP
O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, afirmou 
que o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin 
Netanyahu, está cometendo 
“um erro” em Gaza e fez 
um apelo urgente para que 
Israel aceite um cessar-
fogo. “Acredito que o que ele 
(Netanyahu) está fazendo 
é um erro. Não concordo 
com sua abordagem”, disse 
Biden à emissora Univisión. 
“Peço simplesmente que os 
israelenses convoquem um 
cessar-fogo, que permitam, 
durante as próximas seis ou oito 
semanas, todos aos alimentos e 
medicamentos que entrem na 
Faixa de Gaza.”

 » Presidente vê  
“erro” em Gaza

A 
Justiça do Arizona “revi-
veu” uma lei que vigora-
va no estado em 1864 e 
restabeleceu uma proibi-

ção quase que absoluta do abor-
to. A legislação, criada durante a 
Guerra de Secessão (1861-1865), 
permite a interrupção da gravi-
dez somente em caso de neces-
sidade para salvar a vida da mãe. 
O aborto passa a ser criminaliza-
do, inclusive, nas ocorrências de 
estupro e de incesto. As penas 
para quem violar a lei variam de 
dois a cinco anos de prisão. Antes 
da decisão da Suprema Corte do 
Arizona, o texto vigente permitia 
a suspensão da gestação do feto 
de até 15 semanas. A Justiça es-
tabelece um prazo de 14 dias pa-
ra a medida ser implementada. 

Kris Mayes, procuradora-geral 
do Arizona, denunciou a lei an-
tiaborto como “inconcebível” e 
“um insulto à liberdade das mu-
lheres”. “Hoje, a Suprema Corte 
do Arizona confirmou uma lei 
de 1864, (...) criada em uma épo-
ca em que o Arizona não era um 
estado, a Guerra Civil ainda esta-
va em curso, e as mulheres nem 
mesmo podiam votar”, declarou 
Mayes, em vídeo divulgado pela 
rede social X (o antigo Twitter). 

“Há muitas incógnitas para 
mulheres que buscam cuidados 
da saúde reprodutiva em nos-
so estado. (...) Apesar da decisão 
de hoje (ontem), os provedores 
(de aborto) do Arizona poderão 
continuar (a funcionar) por um 

ESTADOS UNIDOS

 » RODRIGO CRAVEIRO
Sandy Huffaker/AFP

De volta ao século 19
gravidez, pelo menos pelos pró-
ximos 14 dias. A bola está com a 
Planned Parenthood para deci-
dir se querem continuar o litígio 
que foi interrompido em 1973 ou 
solicitar uma nova suspensão”, 
explicou, em alusão à organiza-
ção não governamental que forne-
ce cuidados de saúde reprodutiva 
nos Estados Unidos. 

De acordo com ela, a campa-
nha It Goes Too Far tem apoiado-
res com diversas opiniões sobre 
aborto e questões políticas. “No 
entanto, todos concordamos que 
a proposta de alteração constitu-
cional sobre o aborto é extrema 
e vai longe demais. Ela eliminaria 
as normas de segurança que pro-
tegem as mulheres, como a exi-
gência de um médico qualificado, 
além da notificação e do consenti-
mento dos pais”, observou. “Quase 
80% dos eleitores querem limites à 
interrupção da gestação.” 

Eleições

O tema do aborto é conside-
rado central na corrida eleito-
ral norte-americana. Na segun-
da-feira, o magnata republicano 
Donald Trump, virtual candidato 
à Casa Branca em 5 de novem-
bro, defendeu que as restrições 
ao direito ao aborto devem ser 
deixadas nas mãos dos estados. 
“Os estados irão determiná-lo 
por voto ou legislação ou, talvez, 
as duas coisas. O que decidirem 
deve ser a lei do país, neste caso, 
a lei do estado”, afirmou Trump, 
em vídeo publicado em sua rede 
social, Truth Social.

Suprema Corte do Arizona restabelece lei antiaborto criada durante a Guerra Civil. Medida proíbe interrupção da  
gravidez em quase todos os casos, inclusive incesto e estupro. Biden alerta para influência da agenda extremista

Manifestantes pró-aborto diante da Corte Federal de Tucson, em julho de 2022: derrota histórica 

“Esse texto arcaico, escrito por 
homens, 48 anos antes de o Ari-
zona tornar-se um estado, amea-
ça as vidas de inúmeras mulheres 
e nos tira o controle sobre nossos 
próprios corpos”, declarou. 

Apesar de reconhecer um “dia 
sombrio” na história do Arizo-
na, Hobbs avisou às mulheres 
que a luta pela saúde reproduti-
va está distante de acabar. Tam-
bém lembrou-lhes que assinou 
uma ordem executiva impedindo 

a responsabilização de médicos ou 
mulheres e que continua em vigor. 
“É ultrajante que um governo diga 
a vocês que a melhor decisão para 
a sua saúde ou o seu futuro possa, 
agora, ser considerado um crime. 
A decisão da Suprema Corte é ab-
solutamente devastadora para as 
mulheres e as famílias do Arizona.”

Porta-voz da It Goes  Far (“Vai 
longe demais”, na tradução lite-
ral) — campanha de oposição a 
uma emenda constitucional que 

permitiria o aborto até a “viabili-
dade fetal” (entre 23 e 24 sema-
nas de gravidez) —, Joanna De 
La Cruz explicou ao Correio que 
a lei anterior vigorou até a juris-
prudência do caso Roe vs Wade 
(1973), o qual garantia o direito à 
interrupção da gestação. “O tex-
to foi atualizado, em 2021, para 
remover quaisquer penalidades 
para as mulheres. A decisão de 
hoje (ontem) deixa o aborto le-
gal no Arizona até 15 semanas de 

curto período, como têm feito”, 
acrescentou Mayes. Ela assegu-
rou que, enquanto permanecer 
no cargo, nenhum médico ou 
mulher será processado no Ari-
zona em concordância com a 
nova medida.”Isso está longe 
do fim do debate sobre a saúde 
reprodutiva”, garantiu, ao criticar 
a “lei draconiana”.

Por meio de um comunicado, 
o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, advertiu que mi-
lhões de cidadãos do Arizona vi-
verão, em breve, “sob a mais pe-
rigosa e extrema proibição ao 
aborto”. “Ela fracassa em prote-
ger as mulheres, mesmo quando 
a saúde delas estiver em risco ou 
em casos trágicos de estupro ou 
incesto”, afirmou. “Essa decisão 
é resultado de uma agenda ex-
tremista das autoridades repu-
blicanas eleitas, que estão com-
prometidas com a destruição da 
liberdade das mulheres.” O de-
mocrata acrescentou que ele e 
a vice-presidente Kamala Harris 
estão do lado da grande maio-
ria dos americanos que apoiam 
o direito de escolha da mulher. 
“Nós continuaremos a lutar para 
resguardar os direitos reproduti-
vos”, prometeu o candidato à ree-
leição pelo Partido Democrata. 

“Arcaico”

A democrata Katie Hobbs — 
governadora do Arizona — fez 
um pronunciamento de quase 
dois minutos, por meio do X, 
em que classificou a retomada 
de lei de 1864 como “insensível”. 
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H
á muito se fala na emigração 
de médicos e estudantes de 
medicina brasileiros rumo ao 
exterior, principalmente para 

os Estados Unidos, mercado atraente 
para os profissionais de saúde. Uma 
pesquisa recente, desenvolvida pela 
RD Medicine, escola que oferece cur-
sos e mentoria para a internacionali-
zação do médico brasileiro, mostra o 
perfil desse público.

A maior parte – foram ouvidas 2 mil 
pessoas – é de médicos formados, re-
presentando 80% do total, seguido por 
20% de estudantes. A maioria dos pro-
fissionais é do sexo masculino (51,5%) 
e com faixa etária predominante entre 
35 e 44 anos (40%) e entre 45 e 59 anos 
(20%), com destaque para profissio-
nais da Região Sudeste, onde a con-
centração de médicos é maior do que 
no restante do país.

Entre as áreas da medicina mais 
procuradas estão a de família ou medi-
cina generalista (family medicine), no 
caso de formandos e formados, e a clí-
nica médica (internal medicine), para 
o restante dos estudantes brasileiros, 
que têm direito a concorrer a bolsas 
de estudo para fazer residência médi-
ca, com remuneração entre US$ 3,5 mil 
e US$ 4 mil por mês, além de aumento 
progressivo anual.

Assim como temos assistido à de-
bandada de pesquisadores e cientistas 
brasileiros para o exterior, a comuni-
dade médica vai seguindo o caminho. 
O Brasil tem dificuldades em reter seus 
talentos, atraídos pela possibilidade 
de maiores ganhos. Muitos profissio-
nais acreditam que lá fora poderão se 
dedicar a uma única instituição, di-
ferentemente da realidade, aqui, no 
país, onde é comum o médico traba-
lhar em mais de um hospital ou clínica 
para obter a remuneração que deseja.

Outro fenômeno crescente na medi-
cina refere-se ao perfil comportamen-
tal dos especialistas – seja em consultó-
rio, seja nas redes sociais. Muitos des-
ses profissionais estão deixando hospi-
tais ou outros prestadores de serviços 
para tornarem-se donos dos próprios 
negócios, buscando, assim, uma me-
lhor situação financeira, conhecimen-
tos mais aprofundados de cada área, 
além de outras experiências e benefí-
cios — como bônus mediante produti-
vidade e férias prêmio. Se antes as pes-
soas eram pacientes, agora se transfor-
maram em clientes, sob um olhar mais 
empreendedor, ou seguidores, sob um 
ângulo tecnológico.

Fatores como a oferta de salários 
atraentes (em dólar), de vagas em uma 
enormidade de instituições e jornadas 
de trabalho infinitamente menores 
têm contribuído, e muito, para a cha-
mada “fuga dos jalecos”. Prova disso é 
que, de acordo com o Conselho Ame-
ricano de Imigração, o setor de saú-
de lidera o ranking de participação de 
imigrantes na força de trabalho nos 
Estados Unidos — o correspondente 
a 15,6% do total, sendo grande parte 
formada por brasileiros.

Atualmente, o Brasil registra 575.930 
médicos ativos. São cerca de 2,81 pro-
fissionais por mil habitantes, de acordo 
com levantamento divulgado na última 
segunda-feira pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM). Comparado com o 
início da década de 1990, quando eram 
131.278 médicos em atuação, o núme-
ro mais que quadruplicou. No mesmo 
período, a população brasileira passou 
de 144 milhões para 205 milhões, con-
forme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A popu-
lação médica teve crescimento médio 
de 5% ao ano, contra aumento médio 
de 1% ao ano na população em geral.

"Fuga de jalecos" e 
formação no exterior

Lama tóxica pelos dedos

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Liberdade de expressão não é liber-
dade para disseminar, a torto e direi-
to, fake news, discurso de ódio, miso-
ginia ou racismo. A extrema-direita 
confunde as duas coisas, totalmente 
antagônicas. Ou faz isso de caso pen-
sado. Existe uma obliteração do bom 
senso ou uma hipocrisia usada como 
subterfúgio quando se utiliza as redes 
sociais para aprofundar a polarização. 
Foi assim durante as eleições de 2016 
e de 2020 nos Estados Unidos, quando 
Donald Trump, apoiado por Steve Ban-
non, apostou as fichas no Twitter para 
espalhar mentiras sobre seus adversá-
rios. O ambiente virtual, volátil e poro-
so, tornou-se uma arma de peso para 
manipular a opinião pública. Sim, ma-
nipulação. Ainda que muitos seguido-
res da extrema-direita digam tratar-se 
de um recurso a mais de “informação”.

No último governo, o uso das redes 
sociais para disseminar inverdades so-
freu um boom, abastecido pelo gabine-
te do ódio. O então presidente passou a 
atacar livremente a imprensa e os jorna-
listas, enquanto cortejava “blogueiros” e 
“influenciadores sociais” que passaram 
a ser porta-vozes do Executivo. Enquan-
to isso, fomentou a ira da população ao 
que sua base política tratava de ditadura 
do Supremo Tribunal Federal. Discursos 
assim precisam ser motivo de repulsa. 
OsTres Poderes da República precisam 
ser respeitados, assim como o mecanis-
mo de freios e contrapesos de qualquer 

democracia tem que ser valorizado. Ca-
da poder exerce um controle sobre si e 
sobre os demais, de forma a preservar o 
sistema democrático. 

Chega a ser cômica a reação exalta-
da de políticos da extrema-direita an-
te as declarações do bilionário Elon 
Musk sobre o ministro Alexandre de 
Moraes e sobre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Como se as declara-
ções de um magnata sul-africano ti-
vessem poder de influenciar a polí-
tica brasileira. Se o ex-presidente era 
tratado como “mito” por muitos, ago-
ra, Musk passou a ser visto como “sal-
vador”, como o homem que resolveu 
confrontar a Justiça no Brasil. 

É urgente uma regulação das redes 
sociais, que se tornaram “terra de nin-
guém” e têm potencial de assentar, na 
sociedade, a cizânia, a polarização e 
a aversão à imprensa e à democracia. 
Em 2021, entrevistei a jornalista filipi-
na Maria Ressa, dois dias depois de ser 
laureada com o Prêmio Nobel da Paz. 
Durante a conversa, Ressa disse que 
“nada pode bater as mentiras que vão 
em uma lama tóxica que escorre pelas 
mídias sociais” e acusou as plataformas 
de terem se transformado em “celeiros 
de fake news”. Em um ambiente onde o 
fanatismo é alimentado pela extrema-
direita, todas as atenções devem se vol-
tar para as redes sociais e o WhatsApp. 
Para que a lama tóxica não corroa nos-
sos valores mais sagrados. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Brasília, 64 anos

Quero lembrar a todos que 
Brasília comemora aniversário 
em 21 de abril. Brasília é igual co-
ração de mãe: sempre cabe mais 
um. A cidade, dividida entre na-
tivos e pessoas de outros estados, 
completa 64 anos. Brasília, como 
não amá-la? Como não se apaixo-
nar pelos traços do arquiteto Os-
car Niemeyer? Como não sentir 
orgulho do urbanista Lucio Costa 
pelo seu talentoso projeto do Pla-
no Piloto? Como não agradecer a 
Juscelino Kubitschek por essa au-
daciosa empreitada — a nossa 
capital da República?  Parabéns, 
Brasília, Patrimônio Histórico e 
Cultural da Humanidade, sexa-
genária com um jeito peculiar e 
poderosa nas decisões do país.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Marmitex

A tentativa de golpe contra a 
nossa democracia, em 8 de janei-
ro de 2023, vem sendo minimi-
zada por parte  dos bolsonaristas 
que almejavam ver o “mito” no 
poder por mais tempo, mesmo 
sendo derrotado nas urnas. Ago-
ra, que  a coisa está apertando, 
alguns “bons mocinhos” estão 
abrindo suas bocas para tentar 
convencer os brasileiros, que não 
são trouxas ,do que tudo aquilo  
que aconteceu não foi uma ten-
tativa de passar por cima da nossa Constituição, que garante 
que o candidato escolhido pelo voto popular assuma o poder. 
Chega a ser engraçado. Só  falta  eles dizerem que tudo aqui-
lo que aconteceu foi porque reuniram uma multidão na Praça 
dos Três Poderes para uma entrega de marmitex, e tinha mais 
gente do que foi calculado. Faltou comida e houve uma revolta 
impossível de ser controlada. São capazes de tudo.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Transporte

Sobre o tema publicado hoje do transporte público, eu res-
salto que os horários dos ônibus estão muito ultrapassados, 
principalmente em Planaltina. Exemplo: na Estância Planal-
tina, de um a cinco, são poucos os ônibus que atendem à de-
manda, pois a população triplicou com a chegada do Total Ville.

 » Alberto Rocha de Oliveira 

Brasília

Família Triacca

Ronaldo, Ana e demais membros da família Triacca apre-
sentam o que de mais recente existe em inovação tecnológi-
ca no DF (Correio Braziliense). Isso demonstra que pequena 

agroindústria pode prosperar e 
se transformar em grande em-
preendimento. Traz para Brasília 
o cultivo da uva e em consequên-
cia do bom vinho. Enaltece a ca-
pital do país em mais uma inicia-
tiva da família visando a susten-
tabilidade, como sempre.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Túmulos

Excelente o artigo do jorna-
lista André Gustavo (Correio, 
8/4), intitulado “O caminho en-
tre dois túmulos”. Infelizmen-
te, muitos líderes mundiais, in-
cluindo o atual presidente do 
Brasil e seu antecessor, não 
atentam sobre a transitorieda-
de da vida. Quando assumem o 
poder, querem nele permane-
cer para sempre. Esquecem da 
máxima que todos nós “viemos 
do pó e ao pó voltaremos”. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Tantas palavras

Há tempos, sugeri ao Correio 
um espaço poético no jornal, on-
de os leitores pudessem publi-
car as suas criações, amenizan-
do a aridez e a dureza do noticiá-
rio do dia a dia. Até que o mesmo 
surgiu. Decepcionei-me. Embo-

ra o responsável afirme ser de propósito cultural e democráti-
co (sic) assemelha-me como expressão pessoal do próprio, as 
vezes com um requintado humorismo de qualidade duvidosa. 
Ocasionalmente, também há bom material. Até tentei partici-
par, mas deixei de ter interesse. Na edição de 6/4, o senhor Jor-
ge Antunes publicou uma bem colocada crítica, evidenciando 
o servilismo da coluna. Não sendo poeta, nem crítico literário, 
vejo estultices sendo publicadas, inclusive por figuras carimba-
das da poesia brasiliense, que se julgam expoentes na área. E 
mesmo poetas brasileiros consagrados também escrevem coi-
sas do gênero. Nem leio mais. Uma pena.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Alerta

Muito importante o alerta lançado por Roberto Freire, ex-
deputado federal e ex-presidente do Cidadania (Eixo Capi-
tal, 9/4/24): “Tome tento e não abuse da sua ‘alta autorida-
de’ com fanfarronices nacionalistas”. Parabéns ao insuspeito 
lider político pela clarividência. Charles Dickens pôs no seu 
lindo livro, As Aventuras do Sr. Pickwick, uma velha máxima 
segundo a qual “o juízo e a gordura crescem sempre juntos”. 
Deixemos a gordura para lá... E tenhamos juízo nesta hora.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 

A merenda escolar no DF 
está uma porcaria..!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Oi, Musk. Para com isso! 
Aqui, fake news para ganhar 

dinheiro são permitidas apenas 
para os líderes religiosos.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Para muitos motociclistas, sinais 
de trânsito viraram peças de 

alegoria. Mão e contramão não 
existem nem faixas de recuo dos 
semáforos. Isso quando não se 

vê,  eles pilotando nas calçadas.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Cuidado, Haddad! Daqui a 
pouco, a Shopee e a Shein 

vão pedir sua cabeça.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Ao que parece, e aí a informação não é carregada de 
certeza, o IAPFEST teria desviado êste dinheiro para 
outras obras, e por isto as superquadras 104 e 304 
estão como todo mundo sabe: reduzidas a um canteiro. 
(Publicada em 6/4/1962)

O 
último Censo Escolar, publicado 
em fevereiro deste ano pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) e pe-
lo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), revelou que o ensino médio in-
tegral tem crescido em todos os estados. 
De acordo com o relatório, em 2022, fo-
ram 1.262.051 matrículas integrais (19,1%; 
em 2023, o número passou para 1.288.967 
(20,1%), equivalente a um aumento de 
quase 27 mil inscrições.

Conheço e acredito na educação integral 
desde o começo de sua implementação no 
estado de Pernambuco. Em 2004, no gover-
no Jarbas Vasconcelos e Mendonça Filho, foi 
criada a primeira escola integral no estado, 
o Ginásio Pernambucano. Naquele momen-
to, Pernambuco ocupava a 22ª posição no 
ranking do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb). Após uma década 
de implantação da política, o estado saltou 
para o primeiro lugar no ranking e continua 
entre os três melhores até hoje, com mais 
de 70% de escolas integrais de ensino mé-
dio. Atualmente, essas instituições de en-
sino somam 200 mil matrículas integrais, 
equivalente a 68% da rede estadual, con-
forme afirma o Censo.

Em agosto de 2023, celebramos a san-
ção da Lei nº 14.640, que instituiu o Pro-
grama Escola em Tempo Integral, um mar-
co em que tive a oportunidade de atuar co-
mo relator na Câmara dos Deputados. O 

principal objetivo desse programa é jus-
tamente ampliar as matrículas de educa-
ção integral em todas as etapas do ensino 
básico, desde a creche até o ensino mé-
dio, que será realizado por meio de apoio 
técnico e financeiro a estados e municí-
pios. Tal medida tem se mostrado urgen-
te, uma vez que o Brasil está longe de atin-
gir a meta estabelecida pelo Plano Nacio-
nal de Educação, que busca assegurar 50% 
das escolas e 25% das matrículas no mo-
delo integral até 2024.

A relevância dessa meta não surge por 
acaso, pois educadores e gestores concor-
dam: educação integral é um caminho ne-
cessário para melhorar a qualidade da edu-
cação em nosso país. Pesquisas realizadas 
pelo Instituto Sonho Grande, em Pernam-
buco, apontam que as chances de ingressar 
no ensino superior são maiores para estu-
dantes formados em escolas integrais, bem 
como que professores do ensino médio in-
tegral estão mais satisfeitos com sua carrei-
ra e com as condições de trabalho.

Os resultados extrapolam o campo edu-
cacional, contribuindo para a solução de 
desafios urgentes, como a violência. Estu-
do do Instituto Natura aponta redução de 
até 50% nas taxas médias de homicídios 
de jovens entre 15 e 19 anos em Pernam-
buco, resultado direto da expansão das 
escolas integrais. Adicionalmente, pes-
quisa de opinião do Datafolha evidenciou 
que estudantes do ensino médio integral 

consideram suas escolas mais seguras do 
que aqueles de escolas regulares.

O modelo integral transformou a edu-
cação pernambucana para melhor e, ago-
ra, vai trazer avanços para todo o Brasil. Pa-
ra tanto, é fundamental implementar uma 
política pública estruturada e coordena-
da pelo Ministério da Educação. Por meio 
do Programa Federal de Ensino Médio em 
Tempo Integral, criado durante nossa ges-
tão como ministro, o ensino médio inte-
gral se capilarizou por todo o país porque 
garantimos apoio técnico e financeiro aos 
gestores. Agora, com o Programa Escola 
em Tempo Integral, o objetivo é assegurar 
a educação integral em todas as etapas de 
ensino, nos diversos estados e municípios.

É preciso salientar que, para que a educa-
ção integral gere resultados, é necessário ir 
além da mera expansão das horas de aula: um 
currículo integrado e integral é fundamental. 
Isso significa uma escola centrada no prota-
gonismo do estudante, em que as aulas e ati-
vidades oferecidas durante o tempo adicional 
estejam em linha com um projeto pedagógico 
que preza pelo desenvolvimento acadêmico, 
cognitivo e socioemocional dos estudantes.

É nesse modelo de educação integral 
que acredito, e é essa abordagem que ge-
ra resultados tangíveis. Agora, com o Pro-
grama Escola em Tempo Integral, estamos 
diante da oportunidade de transformar vi-
das e potencializar a trajetória de estudan-
tes por todo o país.

 » MENDONÇA FILHO
Deputado federal. Foi ministro da Educação e governador de Pernambuco

Resultados do ensino 
em tempo integral 

vão além da educação

D
esde que o hidrogênio de baixas 
emissões passou a ser considerado 
uma alternativa técnica e economi-
camente viável para a redução das 

emissões de gases de efeito estufa, o mun-
do se voltou ao Brasil. A alta participação 
das fontes renováveis de energia na nossa 
matriz elétrica e o enorme potencial ainda 
não explorado de energia solar e eólica, en-
tre outras, indicam que o país tem excelen-
tes condições de fornecer o “ouro verde” pa-
ra descarbonizar processos industriais, ge-
ração de energia elétrica e até mesmo trans-
portes em países hoje maciçamente depen-
dentes de combustíveis fósseis.

Não param de surgir novas evidências nes-
sa direção. Uma das mais recentes foi estu-
do da BloombergNEF (BNEF) que indica que, 
até 2030, o Brasil poderá produzir o hidrogê-
nio verde mais barato do mundo, ao custo de 
US$ 1,45 por quilo. Conforme a consultoria, o 
estudo considera os métodos mais competi-
tivos de geração de hidrogênio verde de acor-
do com as características de cada país. Nes-
se sentido, no caso brasileiro a melhor alter-
nativa seria a combinação da energia eólica 
terrestre com sistemas de eletrólise alcalina. 
O estudo também estipulou que o país vai 

“desbloquear seu potencial” nessa área com 
a instalação de 3,8 GW de projetos até 2030.

Em paralelo a esse otimismo em torno do 
recurso nacional, estados com boas condi-
ções para ampliar a oferta de energia lim-
pa e relativamente próximos da Europa têm 
se dedicado ao desenvolvimento de proje-
tos na área, atraindo investidores para to-
das as etapas da cadeia. Mas, por mais que 
garanta resultados de curto prazo nesses 
locais, essa pressa para ocupar o posto de 
protagonista do novo energético pode cus-
tar caro para o país! 

A desindustrialização do Brasil não é de 
hoje. Além da redução na participação do 
PIB, nas últimas décadas observa-se uma 
diminuição na complexidade da nossa pau-
ta de produtos. Ou seja, vendemos cada vez 
mais commodities de custo relativamente 
baixo e menos produtos de maior valor agre-
gado, que proporcionariam melhores resul-
tados para a balança comercial e geração de 
riquezas para o país.

O custo excessivo da energia está entre as 
principais razões desse fenômeno, uma vez 
que reduz a competitividade da nossa produ-
ção. Hoje, seguem na nossa frente no comér-
cio internacional países que, embora muito 

menos beneficiados pela diversidade e pe-
la qualidade dos nossos recursos energéti-
cos, optam por priorizar aqueles setores que 
possuem em favor do seu próprio desenvol-
vimento, por meio, por exemplo, de políticas 
públicas voltadas ao setor produtivo.

Nesse contexto, o entusiasmo em torno 
da perspectiva de o Brasil se colocar entre 
os principais players da indústria global for-
necedora de hidrogênio de baixas emissões 
será um novo golpe na nossa competitivida-
de industrial. Afinal, a energia limpa e com-
petitiva que o Brasil pode produzir tem de 
ser destinada justamente à recuperação da 
nossa produção, agora num outro patamar. 
Isso passa, inclusive, pelo uso desses recur-
sos como fatores de atratividade de novos in-
vestimentos industriais, e não simplesmente 
para abastecerem fábricas em outros países. 

As vantagens dessa alternativa iriam mui-
to além da recuperação da produção domés-
tica: com um “selo verde”, nossos produtos 
devem ter espaço entre os itens de maior 
valor agregado no comércio internacional, 
substituindo justamente aqueles que, caso 
nos limitemos à exportação do novo energé-
tico limpo, serão produzidos além-mar com 
o nosso hidrogênio.

 » CARLOS FARIA
Diretor-presidente da Associação Nacional dos Consumidores de Energia (Anace)

Hidrogênio para quê?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Existe hoje uma crise séria na forma de subocupação 
ou sublocação de edifícios corporativos. Por toda a parte 
das cidades, se observa, seja aqui no Brasil, em Brasília 
ou em muitas partes mundo afora, o fenômeno do esva-
ziamento de prédios inteiros. Ele nos apresenta uma no-
va realidade que, ao que parece, ainda não conseguimos 
entender em sua extensão, e, pior, resolver esse proble-
ma que ameaça muitos centros urbanos, inclusive a pró-
pria capital do país.

Depois da pandemia, esse problema ganhou ainda mais 
visibilidade. No nosso caso em particular, para onde quer 
que você olhe no centro do Plano Piloto, são inúmeros os 
edifícios totalmente desocupados. Esse é um problema 
que deve merecer atenção de todos. Não só dos empre-
sários e donos desses prédios comerciais e corporativos, 
mas de todas as autoridades, pois essa situação anômala 
ameaça a economia local, além de representar uma dor 
de cabeça para a segurança da cidade.

Por sua extensão, essa questão deveria merecer maior 
atenção do Legislativo local, na forma de audiência pú-
blica, debates, CPI e outros instrumentos. O que não se 
pode ignorar é um problema que parece aumentar com 
o passar do tempo. Não fossem as instituições públicas, 
bancos e outras empresas de grande porte que ainda ocu-
pam esses edifícios, instalando ali seus serviços e repar-
tições, o problema seria ainda mais grave.

Para complicar uma situação que, em si, aponta direta-
mente para a decadência precoce de nossa cidade, não se 
tem, por parte do poder público, um levantamento com 
o número exato de edifícios fantasmas. É preciso enten-
der que essa situação, por suas características próprias, 
não pode ser empurrada para frente sem uma definição 
correta e racional.

Edifícios, quando deixados vazios ou sem a utiliza-
ção para a qual foram projetados, rapidamente entram 
em processo de degradação, transformando-se em mais 
um problema. Lembrando aqui que, neste mesmo espa-
ço, tempos atrás, foi descrito o fenômeno conhecido por 
“ teoria das janelas quebradas”, a qual constata que a de-
gradação de um bem ou mesmo o aumento da criminali-
dade começa de forma pequena, com uma janela quebra-
da, pichações, pequenos delitos e outros processos con-
tra a lei que, quando não reprimidos logo de início, cres-
cem, transformando-se em verdadeira calamidade públi-
ca, agora já de difícil solução.

Não vai passar muito tempo até que moradores de rua 
ou malfeitores e viciados impulsionados por oportunis-
tas e sabichões passem a promover a ocupação desses 
imóveis, como aconteceu no antigo hotel Torre Palace, 
ocupado por desordeiros e drogados, degradando toda 
uma área nobre da capital, com sérios reflexos para o tu-
rismo local, para os comerciantes e para todos que cir-
culavam naquela área.

Por certo, o fenômeno do teletrabalho, em que muitos 
profissionais passaram a produzir diretamente de casa, 
também contribuiu para o esvaziamento de muitos edi-
fícios. Mas essa é uma tendência mundial e local que, por 
suas características positivas tanto na vida do trabalhador, 
como para a economia das empresas e instituições, veio 
para ficar e deve ser, inclusive, incentivada.

Também a interligação dos serviços de computação a 
redes e mídias em geral criou o que os especialistas cha-
mam de “não lugar”, no qual já não existe a necessidade 
de trabalhar em um ponto geográfico específico, bastan-
do ao trabalhador e ao profissional terem em mãos um 
pequeno laptop com acesso à rede laboral.

Trata-se de um novo tempo. No entanto, essa moderni-
dade toda, com suas facilidades, não pode, de modo algum, 
trazer problemas e prejuízos para o presente, sob pena de 
melhorarmos um aspecto específico de nossas vidas à cus-
ta da piora de outros fatores. É preciso pensar com criativi-
dade e para o bem geral.

Para o 
bem geral

“A única coisa que importa  
é o resultado da sua equipe.  
Ao liberar o controle sobre 
quando e onde alguém 
trabalha e focar apenas nos 
resultados, você criará espaço 
para sua equipe ser criativa, 
encontrar novas maneiras 
de fazer as coisas com mais 
rapidez e construir uma 
cultura mais forte.”

Mitko Karshovski , fundador da Remote Insider

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Troca benéfica

Eliminar ou reduzir da dieta a carne vermelha e consumir peixes pequenos e ricos em ômega 3 pode evitar, todos os anos, 
750 mil mortes precoces associadas à alimentação. No Brasil, haveria 34% menos óbitos pelas mais variadas doenças

T
rocar a carne verme-
lha por peixes forragei-
ros marinhos — espé-
cies pequenas que ser-

vem de alimento para aquelas 
de criadouro — pode evitar 750 
mil mortes prematuras por ano 
até 2050, diz um estudo publi-
cado na revista British Medical 
Journal Global Health. Segun-
do os autores, adotar uma die-
ta em que a principal fonte pro-
teica são a sardinha, o arenque 
e a anchova, por exemplo, po-
de “reduzir significativamente 
a prevalência de incapacidades 
resultantes de doenças relacio-
nadas com a alimentação”.

A pesquisa, do Instituto Na-
cional de Estudos Ambientais, 
no Japão, ressalta que, especial-
mente nos países de baixa ren-
da e em desenvolvimento, esses 
peixes são baratos e abundan-
tes. Além disso, devido ao au-
mento de consumo de alimen-
tos ultraprocessados a popula-
ção dessas regiões têm sofrido 
um forte impacto das doenças 
cardiovasculares.

“Cada vez mais evidências as-
sociam o consumo de carne ver-
melha e processada a riscos au-
mentados de doenças não trans-
missíveis, que foram responsá-
veis por cerca de 70% de todas as 
mortes mundiais em 2019”, disse, 
em nota, o epidemiologista Shu-
juan Xia, principal autor do ar-
tigo. “Desses óbitos, as doenças 
coronárias, os acidentes vascula-
res cerebrais, a diabetes e o cân-
cer do intestino representaram 
quase metade (44%).”

Ácidos graxos

“Peixes como sardinha con-
têm gorduras insaturadas, con-
sideradas boas por proteger a 
saúde cardiovascular e reduzir 
o risco de desenvolvimento de 
vários tipos de câncer”, explica a 
nutricionista clínica Juliana Viei-
ra, de São Paulo, acrescentando 
salmão e atum à lista. “Essa pro-
priedade se deve à presença dos 
ácidos graxos ômega-3, que com-
batem e previnem a atividade in-
flamatória, um forte fator de ris-
co para tumores malignos. A car-
ne vermelha é rica em gorduras 
saturadas e favorece a inflama-
ção, por isso, o excesso deve ser 
evitado”, ensina.

Além das propriedades de pro-
teção cardiovascular, peixes forra-
geiros marinhos são abundantes 
em cálcio e vitamina B12, destaca 
o estudo publicado ontem. Além 
disso, têm a pegada de carbono 
mais baixa do que qualquer outra 
fonte animal, com menos emissão 
de gases de efeito estufa.

Para entender o impacto da 
substituição de proteína na die-
ta, os pesquisadores criaram qua-
tro cenários, baseados em dados 
sobre a projeção do consumo de 
carne vermelha em 2050, incluin-
do o Brasil, e de captura de pei-
xes forrageiros marinhos. Os mo-
delos variaram progressivamente 
quanto à quantidade de calorias 
provenientes da pesca, em subs-
tituição a outras fontes animais, 
sendo que o primeiro prevê prio-
ridade aos pescados e o último 
um consumo equilibrado.

Renda

A análise mostrou que, no pri-
meiro cenário, a adoção de uma 

dieta prioritariamente compos-
ta por peixes forrageiros poderia 
“proporcionar benefícios subs-
tanciais à saúde pública, particu-
larmente em termos de redução 
da ocorrência de doenças coro-
narianas”. Nos países com menor 
consumo de pescado, especial-
mente nos de renda baixa e mé-
dia, o fardo dessas enfermidades 
seria reduzido substancialmente, 
mostra a pesquisa.

Globalmente, caso os países 
priorizassem o abastecimento 
interno com peixes forrageiros e 
estimulassem essa fonte de pro-
teína em substituição ao gado, 
aos ovinos e aos caprinos, en-
tre 500 mil e 700 mil mortes por 
doenças relacionadas à alimen-
tação seriam evitadas por ano, 
até 2050. Além disso, a mudança 
no cardápio poderia evitar 15 mi-
lhões de anos vividos com defi-
ciências associadas à dieta.

No Brasil, país onde o con-
sumo de carne vermelha é 
considerado alto, 34% de óbi-
tos prematuros relacionados à 

alimentação, especialmente por 
doenças cardiovasculares, diabe-
tes e câncer colorretal, poderiam 
ser evitados, diz o estudo. Os au-
tores recomendam uma agen-
da nutricional no Hemisfério Sul 
que priorize a alimentação à ba-
se de peixes forrageiros, especial-
mente aqueles mais abundantes 
local e nacionalmente.

Dieta mediterrânea

Para os países sem litoral e 
sem acesso direto aos produ-
tos marinhos, como algumas 
nações africanas, a Mongólia e 
o Turquemenistão, o comércio 
global de peixe forrageiro pre-
cisaria de ser expandido, diz a 
pesquisa. Os autores também 
defendem estratégias como in-
formação sobre o impacto da 
carne vermelha nas mudanças 
climáticas nas embalagens des-
ses produtos, assim como a edu-
cação dos consumidores sobre o 
elevado valor nutricional — e o 
baixo nível de químicos — des-
se tipo de pescada.

“A oferta limitada de peixe 
forrageiro não é suficiente pa-
ra substituir toda a carne ver-
melha”, reconhecem os auto-
res. “Mas aumentar o consumo 
diário per capita de peixe pa-
ra perto do nível recomendado 
de 40 kcal, na maioria dos paí-
ses, poderia reduzir mortes por 
doenças coronarianas, aciden-
tes vasculares cerebrais, diabe-
tes e câncer do intestino em 2% 
em 2050”, defendem.

Os autores também destacam 
que, nos países com baixo consu-
mo de peixe, o estímulo à adoção 
de uma dieta no estilo mediterrâ-
neo pode apresentar bons resul-
tados no combate às doenças re-
lacionadas à alimentação.

“É possível que populações não 
mediterrâneas adotem esse esti-
lo de vida e conquistem seus be-
nefícios com produtos disponí-
veis localmente e em seus pró-
prios contextos culturais e so-
ciais”, destaca a pesquisadora 
Caroline Reigada, especialista 
em medicina interna e nefrolo-
gia no Hospital Alemão Oswal-
do Cruz. Além de evitar a car-
ne vermelha e priorizar o peixe 
como fonte de proteína animal, 
a alimentação mediterrânea ca-
racteriza-se pelo alto consumo 
de frutas, verduras, legumes, ce-
reais e leguminosas.

 » PALOMA OLIVETO 

Pescados como a sardinha estão entre os recomendados pelos pesquisadores: com o preço acessível e ainda protegem o coração

Freepik

 Peter Higgs, o homem que 
previu uma partícula que pode 
explicar a expansão do Universo, 
morreu em casa na segunda-fei-
ra, aos 94 anos, anunciou ontem 
a Universidade de Edimburgo. 
A causa da morte não foi divul-
gada, mas, segundo o jornal The 
New York Times, trata-se de uma 
enfermidade sanguínea.

Nobel de física em 2013, o 
cientista britânico previu a exis-
tência de uma partícula batizada 
com seu nome, o bóson de Higgs. 
Para seu desgosto, foi apelidada 
de “partícula de Deus” pela mí-
dia popular, o que atribuiu, er-
roneamente, um caráter espiri-
tual à descoberta.

Em 1964, quando era pro-
fessor da Universidade de 
Edimburgo, ele propôs a exis-
tência de um elemento-chave 
da estrutura fundamental da 
matéria, que atribui massa a 
todas as demais. Quase 50 anos 
depois, em 2012, a teoria foi 
comprovada em um experi-
mento no acelerador de par-
tículas do Laboratório Euro-
peu para a Pesquisa Nuclear, 
o Cern, na Suíça.

“Peter Higgs foi um indivíduo 
notável — um cientista verda-
deiramente talentoso cuja visão 
e imaginação enriqueceram o 
nosso conhecimento do mundo 
que nos rodeia”, disse, em no-
ta, Sir Peter Mathieson, diretor 
e vice-chanceler da Universi-
dade de Edimburgo. “O seu tra-
balho pioneiro motivou milhares 
de cientistas e o seu legado conti-
nuará a inspirar muitos mais nas 
gerações vindouras.”

“Que notícia triste”, reagiu 
Alan Barr, professor de física 
na Universidade de Oxford. “Da 
mente do professor Higgs surgi-
ram ideias que tiveram um im-
pacto profundo na nossa com-
preensão do universo, da ma-
téria e da massa. Ele propôs a 
existência de um campo que 
permeia todo o universo, cuja 
massa abrange desde os elé-
trons até os quarks superiores”, 
comentou. Barr também desta-
cou que Higgs foi “um verdadei-
ro cavalheiro, humilde e educa-
do, sempre dando o devido cré-
dito aos outros e encorajando 
gentilmente as futuras gerações 
de cientistas e acadêmicos”.

Nascido em 29 de maio de 
1929 em Newcastle, no norte da 
Inglaterra, Higgs fez doutorado 
no King’s College de Londres e 
era titular de vários diplomas 
honoríficos. Porém, era conhe-
cido pela modéstia.

“Ele foi uma figura imensa-
mente inspiradora para os fí-
sicos de todo o mundo, um ho-
mem de uma modéstia pouco co-
mum, um grande professor e al-
guém que explicava a física de 
uma forma muito simples, mas 

profunda”, disse, em nota, a direto-
ra-geral do Cern, Fabiola Gianotti.

Curiosamente, primeiro arti-
go que Higgs escreveu sobre o bó-
son foi rejeitado pela revista es-
pecializada Physics Letters, à épo-
ca editada pelo Cern, que depois 

comprovaria a teoria. Logo depois, 
Higgs publicou uma versão mais 
elaborada nos Estados Unidos.

O cientista deixa a mulher, 
Jody Williamson, com quem es-
tava casado desde 1963, e dois 
filhos.  (PO)

Peter Higgs, físico 

ObituÁRiO 

O cientista explica sua teoria a estudantes durante aula na Espanha

  Miguel Riopa/AFP

“Peter Higgs será sempre 
lembrado pelo bóson que le-
va seu nome — partícula ele-
mentar fugidia que ajuda a 
explicar como todas as ou-
tras ganham suas massas. 
Era a peça final que falta-
va para completar o chama-
do Modelo Padrão da Física de 
Partículas, arcabouço baseado 
na mecânica quântica que es-
tabelece as regras de funciona-
mento de todo o mundo suba-
tômico, com suas partículas e 
forças (excluída apenas a gra-
vidade). Peter Higgs não foi 
o único a ter a ideia para o 
mecanismo que gera as mas-
sas das partículas, mas foi o 

primeiro a sugerir a existên-
cia de uma partícula asso-
ciada ao campo responsável 
por isso. E foi graças a isso que, 
em 2012, o LHC, maior acele-
rador do mundo, pôde desco-
bri-la, e confirmar a corre-
ção da teoria. Sua contribui-
ção marca o fim de uma era 
na física, com a consolidação 
definitiva do Modelo Padrão, 
e agora abre espaço para o 
que há além dele — ainda 
há mistérios a compreender, 
que transcendem o que está 
contido nele, como a maté-
ria escura, a energia escura, 
e uma possível integração 
da relatividade geral com a 
mecânica quântica.”

Salvador Nogueira,  
divulgador científico e escritor 

Palavra do especialista 

O observatório Copernicus, financiado pela União 
Europeia, advertiu que março de 2024 foi o mês mais quente já 
registrado no mundo e o 10º mês consecutivo de recorde de calor, 
com temperaturas máximas que também foram registradas nos 
oceanos. O Serviço de Mudança Climática Copernicus (C3S) 
informou que a temperatura média do mês, em 2024, foi 1,68°C 
superior à registrada em um março típico durante o período pré-
industrial (1850-1900). “Quanto mais quente a atmosfera global, 
mais numerosos, graves e intensos serão os fenômenos extremos”, 
afirmou Samantha Burgess, vice-diretora do C3S, citando a 
ameaça de ondas de calor, secas, inundações e incêndios florestais. 

Recorde de calor, de novo 
Freepik

Consolidação do 
Modelo Padrão
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MEIO AMBIENTE

O SLU registrou aumento na quantidade de entulho e resíduos volumosos descartados irregularmente, o que pode causar 
a poluição da rede hidrográfica, segundo especialistas. Adasa garante que os corpos hídricos estão em boas condições

O 
período de chuvas somado ao 
descarte irregular de lixo traz 
problemas para o meio ambien-
te do Distrito Federal. De acordo 

com dados do Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU), a quantidade de entulho e re-
síduos volumosos descartados de forma 
irregular aumentou de 2022 para 2023, 
passando de 604,5 mil para 664,5 mil 
toneladas. Somente de janeiro a março 
deste ano, foram mais de 107 mil tone-
ladas recolhidas pela autarquia.

Especialistas alertam que os dejetos 
podem atrapalhar a diversão de banhis-
tas e praticantes de esportes que utili-
zam, por exemplo, o Lago Paranoá, além 
de prejudicar a fauna aquática, como é 
o caso de peixes e capivaras que vivem 
espalhados pelos corpos hídricos da ca-
pital do país. Diretor-presidente do SLU, 
Silvio Vieira ressalta que o DF dispõe de 
mais de 500 papa-lixos e 23 papa-entu-
lhos, além da coleta de porta em porta.

“Por isso, o cidadão do DF não tem 
motivo nenhum para descartar irregu-
larmente seu lixo, entulho ou resto de 
material reciclável”, afirma. “Jogar o lixo 
na rua é considerado crime ambiental e, 
se identificado, o infrator estará sujeito 
a penalidades e multas”, alerta o gestor, 
reforçando que denúncias podem e de-
vem ser encaminhadas para a Ouvido-
ria do GDF, pelo telefone 162.

“Temos o aplicativo ‘SLU Coleta DF’ 
que, de forma gratuita, informa à popu-
lação os dias e horários específicos das 
coletas convencional e seletiva em sua 
região, além de enviar alertas”, detalha 
Silvio Vieira. “Além do acesso fácil e rá-
pido, o aplicativo permite, ainda, encon-
trar uma série de informações e dicas 
importantes sobre como separar o ma-
terial reciclável e qual o caminho do li-
xo, por exemplo”, acrescenta (confira o 
quadro com as ações de conscientiza-
ção realizadas pelo SLU).

Educação

Doutor em desenvolvimento susten-
tável pela Universidade de Brasília (UnB), 
o ambientalista Christian Della Giustina 
ressalta que o descarte inadequado do li-
xo traz diversos problemas ao meio am-
biente. “Uma parte desses dejetos aca-
bam indo para a rede de drenagem de 
águas pluviais e, no caso do Plano Pilo-
to, desaguam no Lago Paranoá. Isso vai 
atrapalhar a balneabilidade — qualidade 
das águas destinadas à recreação de con-
tato primário — e a fauna aquática do la-
go, que é rico em peixes e outros animais, 
como as capivaras”, avalia.

Para o especialista, a conscientização 
da população é fundamental para mudar 
essa realidade. “Sem a educação, não há 
como o governo prever todas as conse-
quências. É necessário educar as pessoas 
e faltam campanhas para a manutenção 
das ruas limpas e de descarte irregular de 
lixo”, observa. “Só com essa conscientiza-
ção que a ação vai ser efetiva, pois o Es-
tado não consegue fiscalizar cada indiví-
duo que joga um dejeto na rua”, pontua 
Della Giustina. Ele pondera que a fisca-
lização é uma ação importante, mas que 
só isso não vai resolver. “O governo não é 
onipresente, então, se a população não se 
conscientizar, realmente fica complicado 
qualquer tipo de ação”, lamenta.

A notícia boa, segundo o ambientalis-
ta, é que as áreas principais de captação 
de água da Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb), que são o reserva-
tório do Descoberto e o reservatório de 
Santa Maria, além das pequenas capta-
ções espalhadas pelo DF, estão em áreas 

 » ARTHUR DE SOUZA

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

de proteção de mananciais (APMs). “En-
tão, o risco de poluição desses corpos 
hídricos e, consequentemente, de uma 
crise de abastecimento, é praticamente 
nulo”, avalia Della Giustina.

Monitoramento

Superintendente de Recursos Hídri-
cos da Agência Reguladora de águas, 
Energia e Saneamento (Adasa-DF), Gus-
tavo Carneiro afirma que a rede hidro-
gráfica do DF tem quase 14 mil quilô-
metros de extensão. “Dessa rede, 98,14% 
são classe 2 ou superior, em que são ga-
rantidas boas condições de qualidade e 
são permitidos diversos usos da água”, 
garante. “A avaliação da condição da 
qualidade da água dos rios do DF é fei-
ta em pontos de monitoramento insta-
lados pela Adasa nos principais rios das 
41 unidades hidrográficas do Distrito 
Federal e os resultados são disponibili-
zados no Sistema de Informações sobre 
Recursos Hídricos”, acrescenta.

De acordo com Carneiro, os resul-
tados do monitoramento demonstram 
que os serviços de saneamento básico 
e as ações de regulação do uso da água 

no DF têm assegurado a boa conserva-
ção dos corpos d’água do DF. “Além dis-
so, garantiu o ICE (Índice de Conformi-
dade ao Enquadramento) em condição 
regular ou melhor na grande maioria dos 
pontos monitorados”, ressalta.

O superintendente esclarece, ainda, 
que a população do DF deve sempre co-
nectar as instalações de esgotos das suas 
residências e de suas edificações às re-
des coletoras de esgotos, e as instalações 
de águas pluviais às redes de drenagem 
urbana. “Isso deve ser feito de forma in-
dependente e sem cruzamento entre os 
sistemas, para que os esgotos sigam pa-
ra as estações de tratamento e as águas 
pluviais não sejam contaminadas por 
efluentes domésticos”, alerta.

Sucesso

Em nota, a Companhia de Saneamen-
to Ambiental (Caesb) informou que, ape-
sar de não ser a responsável pela despo-
luição de rios e córregos, desenvolveu, na 
década de 1990, um projeto de despolui-
ção do Lago Paranoá, transformando-o 
de corpo receptor de esgotos a manancial 
de abastecimento de água do DF. “Para a 

recuperação do Lago Paranoá, a Caesb se 
reuniu com consultores da Suécia, Japão, 
África do Sul e Hungria para identificar os 
problemas do espelho d’água, entre eles 
a eutrofização (acumulação excessiva de 
matéria orgânica), contaminação por or-
ganismos patogênicos e assoreamento”, 
destacou o texto.

Segundo a Caesb, o programa de des-
poluição iniciou a remoção das descar-
gas de esgotos na bacia do Lago Paranoá 
e as estações de tratamento de esgoto 
(ETEs) que lançavam efluentes no espe-
lho d’água foram reformadas. “Foi intro-
duzido o processo de remoção biológi-
ca de nutrientes, então inédito no Bra-
sil, assim como foi realizada uma grande 
ampliação da capacidade de tratamen-
to, para abarcar esgotos de toda a bacia 
hidrográfica”, destacou a nota. “O traba-
lho foi extremamente bem-sucedido e o 
atual uso do Lago Paranoá como princi-
pal elemento de lazer de Brasília, além 
da sua utilização como manancial de 
abastecimento, são expressivas provas 
desse sucesso”, concluiu a Caesb.

Também por meio de nota, a Secre-
taria de Estado do Meio Ambiente e 
Proteção Animal (Sema) disse que tem 

trabalhado na conscientização da po-
pulação sobre a importância do descarte 
dos resíduos eletroeletrônicos utilizando 
diversas ações, principalmente por meio 
do acordo de cooperação firmado entre 
a pasta e a Associação Brasileira de Re-
ciclagem de Eletroeletrônicos e Eletro-
domésticos (Abree).

“Tal instrumento tem por objetivo 
a união de esforços para estruturação 
e implementação de sistema de logís-
tica reversa, por meio do recolhimen-
to de eletroeletrônicos e eletrodomés-
ticos pós-consumo, gerados por consu-
midores finais no Distrito Federal, assim 
como sua destinação final ambiental-
mente adequada”, ressaltou o texto. “Por 
meio dessa parceria, são disponibiliza-
dos 64 coletores, em diversas regiões ad-
ministrativas do DF, em que podem ser 
depositados, de maneira segura, os re-
síduos”, acrescentou.

Segundo a Sema, as iniciativas evi-
taram o descarte de mais de 127 tone-
ladas de resíduos eletroeletrônicos, de 
maneira ambientalmente inadequada, 
desde 2022 até agora, impedindo a con-
taminação ambiental, inclusive dos re-
cursos hídricos.

O Deck Sul do Lago Paranoá sofre com o descarte irregular de materiais. Presidente do SLU alerta que “não há motivo” para esse tipo de atitude da população

Os dejetos prejudicam espécies da fauna, como as capivaras

Projeto Mobilização em Ação

A iniciativa percorre as ruas do DF com 
vários mobilizadores ensinando sobre o 
descarte correto e a separação do lixo, 
assim como seu acondicionamento;

Teatro do SLU 

Os servidores da autarquia 
apresentam, de forma lúdica, as 
informações sobre a correta separação 
de resíduos. Escolas, instituições e 
organizações públicas e privadas 
podem solicitar a apresentação do 
espetáculo O Garizito e sua turma, que 
tem cerca de 20 minutos de duração;

Projeto de Cara Nova 

Para extinguir os maiores pontos de 
descarte irregular, essa ação tem 

contemplado todo o DF. De janeiro até 
o início de abril deste ano, o projeto 
já retirou quase 4 mil toneladas 
de entulho de lixões espalhados 
pela cidade e revitalizou pontos de 
descarte irregular;

Campanha Cartão Verde 

Criado no fim de 2020, o 
projeto passou por nove regiões 
administrativas diferentes e 
distribuiu quase 8 mil cartões. 
Os garis são os “juízes” da ação, 
e cabe a eles, no momento do 
recolhimento dos resíduos, 
adesivar os contêineres e lixeiras 
de casas e condomínios.

Fonte: SLU

Conscientização

Lixo que 
põe o DF 
em risco Um dos locais mais 

prejudicados pelo 
descarte irregular é o 

Córrego Riacho Fundo
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“Elon 
Musk é de um 

país no qual a liberdade 
de expressão é sagrada, 

como deveria ser também 
aqui no Brasil”

Senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
no programa Roda Viva

SÓ PAPOS

“Patético 
é o menor dos adjetivos 

para descrever a resposta de Elon 
Musk ao ministro Alexandre de Moraes, 

inflamando a extrema-direita ao insinuar 
que há censura no Brasil, ao mesmo tempo que 

sua rede permite discursos de ódio e propagação 
em larga escala de notícias falsas”

Deputada federal Gleisi Hoffmann (PR), 
presidente nacional do PT

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TJDFT elege listas para 
sucessão no TRE-DF

O Pleno do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) votou 
ontem três listas tríplices para a escolha 
de desembargadores do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) 
nas vagas de juristas. As relações serão 
encaminhadas ao presidente Lula para a 
definição das nomeações, sendo dois titulares 
e um suplente, com mandato de dois anos.

Disputa pela vaga 
de suplente

A primeira lista eleita foi destinada à 
vaga de suplente, atualmente ocupada por 
Guilherme Pupe da Nóbrega. Os escolhidos 
foram Eduardo Lycurgo (32 votos, em 
primeiro escrutínio), Alex Lindoso (23 votos, 
em segundo escrutínio) e Rafael Mota (22 
votos, também em segundo escrutínio). 
Lycurgo é doutor em direito pela American 
University e sócio em Lycurgo Leite 
Advogados. Alex Lindoso é graduado em 
direito e em filosofia e sócio da Maurício 
Lindoso Advogados. Mota é mestre em direito 
pelo IDP e especialista em direito eleitoral, 
além de sócio da Mota Kalume Advogados.

Vagas de 
titulares

A segunda lista, 
destinada à vaga 
atualmente ocupada 
pelo advogado e 
procurador Renato 
Guanabara Leal, teve 
como escolhidos 
André Puppin (25 
votos, em quarto escrutínio), Diego Barbosa 
Campos (23 votos, em quinto escrutínio) 
e Leonardo Ranña (21 votos, em quinto 
escrutínio). Puppin é doutor pela PUC-SP e 
professor do UniCEUB. Diego é atualmente 
desembargador suplente. Ele é mestre em 
direito processual civil pela USP e sócio 
do escritório Barbosa Campos. Ranña é 
doutor pela PUC-SP e dirige o próprio 
escritório. Na terceira lista, para a vaga de 
titular atualmente ocupada pelo advogado e 
procurador Renato Coelho, o TJDFT escolheu 
Guilherme Pupe da Nóbrega (33 votos, em 
primeiro escrutínio), Jainara Loiola (26 
votos, em segundo escrutínio) e Guilherme 
Coelho (19 votos, em terceiro escrutínio). 
Pupe (foto), o mais votado entre as três listas, 
além de atualmente ser desembargador 
eleitoral suplente, é pós-doutorando em 
direito pela Universidade de Granada, 
na Espanha, professor do IDP e sócio da 
Mudrovitsch Advogados. Jainara Loiola é 
analista administrativa da AGU. Guilherme 
Coelho é sócio da advocacia Sérgio Bermudes.

Ajuda 
internacional 
para a saúde

O secretário de Relações 
Internacionais, Paco Britto, 
visitou na última segunda-
feira a sede da Federação das 
Associações Muçulmanas 
do Brasil (Fambras), em São Paulo, onde foi 
recebido pelo presidente da instituição, Ali Hussein 
El Zoghbi, e pelo diretor de Projetos e Relações 
Institucionais, Delduque Martins. Paco busca 
parceria da Fambras para zerar a fila de cirurgias de 
catarata no DF com um projeto que promova um 
mutirão para a realização das operações daqueles 
que esperam pela oportunidade na rede pública de 
saúde. “Fazer parcerias internacionais que tragam 
benefícios para o DF é extremamente importante, 
e a Fambras já realiza diversas ações sociais no 
DF”, frisou o secretário que busca, além da ajuda 
da federação, o apoio do Centro do Rei Salman, 
da Arábia Saudita, e do Instituto de Medicina da 
Visão do DF para o colocar o projeto em prática.

Memorial JK recebe a visita do 
ministro das Relações Exteriores 
da República Tcheca

O ministro 
das Relações 
Exteriores da 
República Tcheca, 
Jan Lipavský, 
visitou, ontem, 
o Memorial JK. 
Ele foi recebido 
pelo bisneto 
do fundador 
de Brasília 
André Octávio 
Kubitschek e pelo empresário Paulo Octávio, ambos vice-
presidentes do museu que reverencia a história da criação 
de Brasília e de seu fundador. Juscelino Kubitschek 
tinha ascendência tcheca — seu bisavô materno, Jan 
Nepomuk Kubíek, chegou ao Brasil na primeira metade 
do século 19. Acompanhado da embaixadora Pavla 
Havrlíková, o ministro conheceu detalhes da vida e 
da obra de JK, visitando os dois andares do museu. 
Também colocou flores no túmulo do ex-presidente. A 
André Octávio Kubitschek, Jan Lipavský revelou que a 
construção da capital federal impressiona e sensibiliza 
o povo tcheco pelos laços que unem os dois países.

Mais 
espaço 

de poder
O colégio de 

líderes discute 
uma minuta 

que amplia, de 
cinco para sete, o 
número de cargos 
na Mesa Diretora 

da Câmara 
Legislativa. Haverá 

também mais 
duas comissões. 
Isso demandará 

aumento de 
recursos, já 
previstos no 

orçamento da 
Casa, para criação 
de mais gabinetes.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ESTELIONATO

Família aplicava golpe milionário
Kelton Ferreira e Silva é acusado de lesar, com ajuda dos filhos, ao menos 14 pessoas que perderam mais de R$ 8 milhões

O 
grupo preso, ontem, no 
Distrito Federal, acusa-
do de aplicar mais de R$ 
8 milhões em golpes, se-

guia uma organizada divisão de 
funções, segundo investigações 
da Polícia Civil. Essa articulação 
obedecia procedimentos plane-
jados para atrair, convencer e es-
timular as vítimas a fazerem in-
vestimentos cada vez mais e con-
tínuos. A operação ilícita era en-
cabeçada por um pai, Kelton Fer-
reira e Silva, que tinha seus dois fi-
lhos — Robert Hericles Ferreira e 
Silva e Ana Carolina Robert Heri-
cles Ferreira — como cúmplices, e 
incluía uma quarta pessoa. Todos 
foram detidos por agentes da ope-
ração Suor Sagrado, que também 
cumpriram 14 mandados de bus-
ca e apreensão em Sobradinho, 
Ceilândia e nas cidades goianas 
de Planaltina de Goiás e Rio Verde.

Os suspeitos começaram a ser 
monitorados pelas autoridades 
em dezembro, a partir de uma 
denúncia feita na 35ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho). O de-
legado Ricardo Viana, chefe da 
unidade, explicou que o grupo 
atuava de duas maneiras. Uma 
era com as redes sociais, pelas 
quais atraíam vítimas a quem 

ofereciam produtos eletrônicos 
de uma loja virtual chamada Go 
Store. As mercadorias eram co-
mercializadas, mas os clientes 
nunca as recebiam. As investi-
gações revelaram que o bando 
também agia apresentando fal-
sas oportunidades de investi-
mento que prometiam retorno 
financeiro de cerca de 7%, o que 
nunca se concretizou. Segundo 
a PCDF, muitos desses investido-
res, que acabaram ludibriados, 
honravam as dívidas dando os 
próprios veículos (carros, motos, 
caminhões, utilitários) em troca.

O delegado-chefe da 35ª De-
legacia de Polícia (Sobradinho), 
Ricardo Viana, acrescentou que 
a outra maneira como os enga-
nados pagavam era pelo cartão 
de crédito. Ele disse que vários 
começavam investindo um pe-
queno valor e, posteriormente, 
eram convencidos a aumentá-lo 
e realizá-lo com maior frequên-
cia. Quando isso ocorria, de acor-
do com Viana, os suspeitos iam à 
casa da pessoa com uma máqui-
na de cartão para receber.

Viana ressaltou que nenhum 
dos suspeitos e nem as empre-
sas que os apoiaram no esque-
ma têm autorização para atuar 
no mercado financeiro. Por is-
so, não poderiam prometer 

transações em aplicações como 
as que diziam operar. 

Funções

O Correio apurou com a po-
lícia que Kelton Ferreira e Silva 
seria o líder do bando e geria o 
recebimento do que era obtido 
com cartões. Sua filha Ana Caro-
lina foi apontada pelas vítimas 

como uma das pessoas que ia 
às casas cobrar com a máquina. 
Além disso, ela, que é nutricio-
nista, supostamente incentivava 
quem caiu no golpe a aumentar 
os aportes e fazê-los com mais 
frequência, mantendo contato 
permanente com essas pessoas 
e convidando-as para reuniões.

Robert usava as redes para 
convencer interessados de que as 

operações financeiras que ofere-
cia eram legais e bem-sucedidas, 
mesmo meio e argumento utili-
zados pela irmã. Em um vídeo di-
vulgado por um dos perfis em re-
des sociais da Go Store, o jovem 
explicava como dava para usar o 
cartão de crédito nesses investi-
mentos. “Você está com algum 
cartão parado e tem algum cré-
dito pré-aprovado, mas não sabe 

como usar? Eu tenho a solução. 
Montamos uma equipe que po-
de te ajudar. Você não precisa sa-
ber de estratégia. Venha comigo, 
que eu faço para você”, prometia 
na gravação.

Outro que foi detido por cum-
plicidade nos golpes é Dário 
Rodrigues Doroteu. De acordo 
com a operação, ele teria bas-
tante êxito no convencimento 
de clientes enganados pelo gru-
po. Na casa dele, em Sobradinho, 
teria organizado reuniões com as 
vítimas para fazê-las crer que fa-
ziam um bom negócio.

Ao menos 14 pessoas caíram 
no golpe e o grupo faturou cerca 
de R$ 8 milhões. Além dos man-
dados de pedidos de prisão con-
tra o pai, os dois filhos e Doroteu, 
ordens judiciais foram cumpridas 
em Sobradinho e Ceilândia. Em 
Rio Verde, os policiais estiveram 
na sede de uma empresa agrope-
cuária que supostamente finan-
ciou o grupo, segundo a PCDF. 
“O objetivo das ordens de busca 
foi pegar documentos que pudes-
sem materializar a ação crimino-
sa. Apreendemos ainda várias má-
quinas de cartão de crédito, do-
cumentos e estamos colhendo o 
depoimento de diversas pessoas 
que explicam como funcionava 
o esquema”, explicou o delegado.

Polícia apreendeu máquinas de cartão de crédito e documentos utilizados para aplicar golpe

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

D
ivulgação

TCDF discute melhorias 
para PPPs e concessões
O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) reuniu, nesta 

segunda-feira, representantes do Governo do DF para debater 
falhas que poderiam ser evitadas em projetos de privatizações, 
concessões e parcerias público-privadas (PPPs). Entre as 27 
iniciativas listadas no portal da Secretaria de Projetos Especiais, 
15 foram alvo de análise técnica do TCDF. Por apresentarem 
supostas irregularidades na estruturação dos projetos, apenas uma 
PPP foi concretizada: a da implantação dos pátios de apreensão 
do Departamento de Estradas de Rodagem do DF (DER/DF).

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação

A
rquivo Pessoal

Brasil livre, 
seguro e próspero

Da senadora Tereza Cristina (PP-MS): “Não 
acredito que seja nosso papel contemporâneo 
atuar como chefes de torcidas a instigar o 
ódio entre os brasileiros. Nossa luta é por um 
Brasil livre, seguro e próspero para todos”.
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C
onforme o Painel de Mo-
nitoramento das Arboviro-
ses, do Ministério da Saú-
de, a capital do país con-

tabiliza 205.571 casos prováveis 
de dengue e 205 óbitos. A doença 
ainda preocupa a população bra-
siliense, que tem tido como aco-
lhimento emergencial as tendas 
de hidratação. Quatro das 11 novas 
estruturas que fo-
ram anunciadas 
pelo governo do 
Distrito Federal 
(GDF) devem ser 
entregues ama-
nhã, conforme 
informações do 
Instituto de Saú-
de Nossa Senhora 
da Vitória (INSV), empresa vence-
dora do edital de chamamento pu-
blicado no Diário Oficial do Distri-
to Federal (DODF). Elas serão co-
mo hospitais de campanha, com 
consultórios, equipamentos, mo-
biliário e climatização. 

As instalações do Guará, do 
Gama, do Paranoá e de Planalti-
na passarão por vistorias hoje e 
amanhã, mas somente serão li-
beradas para a comunidade caso 

não haja pendências. A do Guará 
1 ficará em frente à Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) 1 e a do Ga-
ma no estacionamento do Hospi-
tal Regional do Gama (HRG). No 
Paranoá, a nova tenda funciona-
rá no estacionamento do Hospi-
tal da Região Leste. Essas três te-
rão atendimento 24h. Por sua vez, 
a de Planaltina funcionará das 7h 
às 19h, na Policlínica. 

Segundo a INSV, foram con-
tratados 600 pro-
fissionais, entre 
médicos, enfer-
meiros, técnicos 
de enfermagem, 
recepcionistas 
e vigilantes, de 
forma que cada 
nova tenda con-
te com cerca de 

54 trabalhadores. O objetivo das 
instalações é desafogar o siste-
ma de saúde, especialmente as 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) e as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs).

Detalhes

Na tarde de ontem, o Cor-

reio esteve na tenda do Guará 
1, cuja estrutura é bem maior do 

que a das tendas inauguradas no 
início do ano. De acordo com o 
coordenador de equipe Marco An-
tônio Vieira, a instalação possui 
aproximadamente 340 m² e conta 
com 11 salas, todas com ar-condi-
cionado, que serão divididas entre 
consultórios, laboratórios e uma 
farmácia. “No momento, falta ter-
minar a parte elétrica, distribuir o 
mobiliário e fazer a limpeza dos 
pisos”, detalhou. 

As demais tendas, que fun-
cionarão no Plano Piloto, Vi-
cente Pires, Varjão, Taguatin-
ga, Águas Claras, Ceilândia e 
Samambaia, já foram levanta-
das, faltando finalizar detalhes 
da estrutura interna. A previsão 
é de que essas entregas ocor-
ram no fim da próxima semana, 
também se todas as demandas 
estiverem resolvidas. 

Serão oito tendas com aten-
dimento diário das 7h às 19h 
no Plano Piloto, Vicente Pires, 
Varjão, Taguatinga, Planaltina, 
Águas Claras, Ceilândia e Sa-
mambaia. Outras três funcio-
narão 24 horas no Gama, Gua-
rá e Paranoá. Atualmente, o DF 
conta com nove tendas de hidra-
tação, localizadas no Sol Nas-
cente, Brazlândia, Ceilândia, 

Estrutural, Recanto das Emas, 
Samambaia, Santa Maria, São 
Sebastião e Sobradinho.

Atendimentos

A reportagem também es-
teve no Hospital de Campanha 
(HCamp) da Aeronáutica, no Sol 
Nascente. No local, Maria Lourdes 

da Silva, 63 anos, sofria com as do-
res da infecção enquanto aguar-
dava o filho, também doente, re-
ceber soro e medicação. Escora-
da no banco e com a fala lenta, 
a dona de casa contou que está 
com dengue há 10 dias e, mesmo 
tomando remédio para dor, não 
sente tanto alívio. “Essa doença 
dá um desassossego tão grande 

na gente. Quando eu estava pior, 
sequer conseguia caminhar em 
casa”, lamentou. 

O filho, Jonathan Pereira, 20, 
apresentava os mesmos sinto-
mas que a mãe — dor de cabe-
ça, falta de apetite e enjoo —, 
mas estava bastante fraco. “Vie-
mos de ônibus e, quando desce-
mos na parada e fomos atraves-
sar a rua, ele mal conseguiu an-
dar”, relatou. Em sua casa, Maria 
Lourdes garante que tem man-
tido os cuidados de prevenção. 
“Não sabemos se os vizinhos 
também cuidam, então, é difícil 
se proteger”, disse. 

Também fragilizado, o estu-
dante Rafael Lima, 18, foi ao 
HCamp para fazer o teste. No 
entanto, ao ser examinado, o 
médico se adiantou e deu o 
diagnóstico de dengue. “Sin-
to dor nos olhos, enjoo e tive 
febre alta. Também estou tos-
sindo, mas não acho que seja 
covid-19”, relatou. A namora-
da, Bruna Shara, 19, comentou 
que, em janeiro, também sofreu 
com a doença. “Tive muita febre, 
mas me recuperei rapidamente”, 
contou. Na casa da estudante, a 
mãe e o irmão também adoece-
ram pela infecção. 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O nome 
santo em vão

Sou filho de um pastor presbiteriano, 
cresci lendo a Bíblia e ouvindo sermões. 
Com as experiências, as leituras e as re-
flexões, revi os preceitos recebidos e não 
professo mais essa fé. No entanto, alguns 
valores dessa formação religiosa perma-
neceram profundamente arraigados na 
minha consciência.

Mentir, roubar, matar, trair, ser pregui-
çoso e invocar o nome de Deus em vão 
são obras do demônio. Por isso, sempre vi 
com espanto a presença de falsos evangé-
licos na política nas últimas duas décadas. 

Salta aos olhos o abismo que há entre os 
valores professados e os atos das lideran-
ças que misturam política com religião.

E, nesse sentido, alguns pastores têm 
dado exemplos que eu hesitaria em dizer 
que são edificantes. Isso sem mencionar-
mos o caso dos mentores evangélicos que 
exigiam propinas em dinheiro e em barras 
de ouro para liberar verbas para projetos 
estranhos à educação no governo passado. 
Mas salta aos olhos que as igrejas evangé-
licas e a carreira política se tornaram dos 
negócios mais lucrativos do país.

São empresas isentas de impostos que 
exploram a boa fé dos devotos para ma-
nipular as consciências e promover uma 
mistura perniciosa entre religião e polí-
tica. Basta ver a que leva essa associação 
ao observar o que aconteceu no Talibã. 
Os fundamentalismos são um terreno 

fértil para a propagação da ignorância e 
a manipulação das consciências. Esses 
falsos servos de Deus ostentam nas re-
des sociais carrões importados caríssi-
mos como prova do sucesso, conquista-
do à custa da exploração de fiéis, muitas 
vezes, desvalidos e despossuídos dos re-
cursos mínimos para sobreviver.

As opções políticos de tais líderes re-
ligiosos estão ligadas estreitamente à 
possibilidade de manter os privilégios. 
Trabalham para investir no atraso. E tu-
do isso em nome de Jesus ou de Deus, 
utilizados na condição de escudos de 
um falso moralismo. O único valor que 
passa a reger a esses falsos representan-
tes de Deus é o dinheiro. Daí o seu sen-
tido destrutivo, corrompido e corruptor.

A minha mãe era uma evangélica 
fervorosa em palavras, preces e atos de 

compaixão. Ela frequentava uma igre-
ja. Certa vez, foi ao culto em templo no 
Conic, passaram um chapéu para reco-
lher doações. Minha mãe disse que só 
tinha o dinheiro do ônibus. O pastor 
respondeu: “Vá a pé”.

Ela contra-argumentou: “Mas estou 
com problema no joelho, ando de ben-
gala”. O dirigente retrucou: “Vá assim 
mesmo, senão não receberá as bençãos 
de Deus”. Minha mãe pensou: “Eles não 
são de Deus”. Ela falava serenamente, 
mas com firmeza. Nunca mais voltou, 
e procurou outra igreja evangélica para 
cumprir a devoção. Encontrou uma que 
não exigia nada de dinheiro, onde só je-
juavam e oravam pelos outros.

Conheço muitas pessoas evangélicas, 
católicas e espíritas que são verdadei-
ros cristãos. Praticam, cotidianamente, 

a solidariedade, a compaixão e a huma-
nidade. Mas misturar política com reli-
gião é uma das coisas mais nefastas para 
a democracia. Temos a bancada da ba-
la, a bancada evangélica, a bancada dos 
bancos e a bancada do veneno.

Faltam a bancada de defesa do meio 
ambiente, da educação, da ciência, da 
saúde, da cultura, ou seja, a bancada do 
interesse público e não dos lobbies cor-
porativos ou dos que legislam em causa 
própria. Eles mentem, roubam, matam 
e fazem apologia às armas. Tudo em no-
me de Jesus e de Deus.

Não são cristãos. Na linguagem bíbli-
ca, quem pratica tais atos são “sepulcros 
caiados”. Se Cristo voltasse à Terra, mui-
to provavelmente, expulsaria os vendi-
lhões do templo que invocam e conspur-
cam o seu santo nome em vão.

Quatro novas 
tendas prestes 
a funcionar
Estruturas do Paranoá, de Planaltina, do Guará e do Gama 
passarão por vistorias hoje e amanhã. Se estiverem 100% 
prontas, as instalações serão liberadas para a comunidade Tenda do Guará 1 funcionará 24 horas. Estrutura interna tem como referência o Hospital de Campanha

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 9 de abril de 2024

 » Campo da Esperança

Ana Teresa Arellan 43 anos
Carla Danubia Ribeiro da 
Costa Lima 41 anos
Gladson Ferreira Santos 57 anos
Jacy Afonso de Oliveira 85 anos
Marcus Vinicius Cabistany 
Bastos 59 anos
Maria Irinalda Melo da Silva 
81 anos
Miguel Davi Formiga da Silva 
8 anos
Noemia Vieira de Lima 96 anos
Oneilde Pereira Neves 63 anos
Rosa Deus Dara de Miranda 
89 anos
Sebastiana Ribeiro da Silva 
72 anos
Valtemir de Jesus Silva 46 anos
Vitoria Silva de Jesus 11 anos

 » Taguatinga

Antonia Maria de Lima 80 anos
Antonio José Libanio Pereira 
91 anos
Antonio Pedro dos Santos 
99 anos
Augusto Azevedo da Silva 
72 anos
Cleber de Souza Guedes 

Santos 42 anos
Divina Francisca Martins 
77 anos
Elisabete Francisca Moreira 
Santos 46 anos
Evanilda Pereira de Araújo 
65 anos
Lindinalva Pereira do 
Nascimento 82 anos
Maria dos Santos da Silva 
83 anos
Maria Helena da Silva 86 anos
Maria Socorro Silva Lima 
74 anos
Milton Umbelino de Souza 
69 anos
Raimunda Nonata Farias 
87 anos

 » Gama

Antonio Romualdo Soares 
Lima 60 anos
Celio Vicente Rosa 58 anos
Gilvan Limeira da Silva 74 anos
Marta Brasilia de Paula 62 anos
Paulo Sergio Pacifico 55 anos

 » Planaltina

Eunice Ferreira Alves 48 anos
Geraldo Venancio da Cunha 
80 anos

Marcelino Fernandes Pinto 
71 anos
Marcone de Jesus Macedo 
47 anos

 » Brazlândia

Dionizia Tertuliano da Silva 
Souza 69 anos
Jonas de Amorim Pinho 29 anos

 » Sobradinho

Enio Luiz Leão 74 anos

 » Jardim Metropolitano

Mario Henrique da Silva 
54 anos
Manoel Teixeira da Silva 
86 anos

Maria de Lourdes Soares 
93 anos
Paulo Henrique Sá de 
Oliveira 47 anos
Coraci Matsuura 69 anos 
(cremação)
José Tarcísio Cecilio 

85 anos(cremação)
Bento de Souza Raupp, 
menos de 1 ano (cremação)
Kellen Cristina Espindola de 
Moura 40 anos (cremação)
Divina Moreira Brito 74 anos 
(cremação)

A tenda de Planaltina terá funcionamento das 7h às 19h

Ed Alves/CB/D.A Press

Assembleia Geral Ordinária – Dataprev e
Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os acionistas da Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência

S.A – Dataprev convocados para participar da 8ª Assembleia Geral Ordinária

– AGO e da 27ª Assembleia Geral Extraordinária, que serão realizadas no dia

24 de abril de 2024, às 10 horas, no Edifício Dataprev, 10º andar, Brasília-DF,
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Estatuto Social da Dataprev.

Brasília-DF, 08 de abril de 2024
ROGÉRIO SOUZA MASCARENHAS

Presidente do Conselho de Administração

CNPJ Nº 42.422.253/0001-01
NIRE: 53.5.0000333-9

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DAPREVIDÊNCIAS.A
DATAPREV

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS

Demonstrações Contábeis 2023
O Secretário Executivo da Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência

S.A. – Dataprev informa que se encontra à disposição, publicado no Site Correio

Braziliense, a documentação relacionada abaixo:

I. Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais fatos

administrativos do exercício de 2023;

II. Demonstrações Financeiras do exercício de 2023, incluindo notas

explicativas;

III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações

Financeiras de 2023.

Brasília-DF, 05 de abril de 2024
JOSEILTON GONÇALVES DOS SANTOS

Secretário Executivo

CNPJ Nº 42.422.253/0001-01
NIRE: 53.5.0000333-9

COMUNICADO

EMPRESADETECNOLOGIAE
INFORMAÇÕESDAPREVIDÊNCIAS.A.
DATAPREV

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS



16  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 10 de abril de 2024  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Sou dramática, intensa e tenho uma alegria 
em mim que quase me deixa exausta.

Clarice Lispector

Setor supermercadista 
faturou R$ 1 trilhão em 2023

O faturamento dos mercados do país representou, em 2023, 
9,2% do Produto Interno Bruto (PIB). Segundo a Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras), o setor alcançou R$ 1 
trilhão, por meio da operação de todos os seus formatos e 
canais de distribuição (atacarejo, supermercado convencional, 
hipermercado, lojas de conveniência, lojas de container/
condomínio, e-commerce e minimercados, mercearias, 
armazéns e hortifruti). Em relação à geração de empregos, 
soma 9 milhões de colaboradores diretos e indiretos.

Carrefour segue na liderança
O Grupo Carrefour Brasil lidera, pela oitava vez, o Ranking Abras, 

movimentando R$ 115,5 bilhões em 2023. O segundo colocado é 
o Assaí Atacadista, com R$ 72,8 bilhões de faturamento, seguido 
pelo Grupo Mateus, tendo apurado, no período, R$ 30,2 bilhões. 
O Atacadão Dia a Dia do Distrito Federal aparece no top 30 do 
ranking nacional em 17º, com faturamento de R$ 5,1 bilhões.

Investimento
“Estamos orgulhosos dos resultados. O setor investiu, no 

ano passado, R$ 30 bilhões em novas lojas e reformas, por 
exemplo”, destaca o presidente da Abras, João Galassi.

Pequenos negócios
O setor reúne 414.663 estabelecimentos no Brasil. Destes, 

300 mil micro e pequenas empresas do Simples Nacional. 
Um cenário levantado em parceria com o Sebrae Nacional, o 
que amplia a visão do cenário do varejo alimentar brasileiro.

GRIPE /

Vacinação abaixo da expectativa

A campanha contra a Influenza começou em 19 de março, mas apenas 8,11% do público-alvo, de 1,1 milhão 
de pessoas, se imunizaram. Para melhorar a cobertura, a SES-DF promove o Dia D, no próximo sábado, em 80 pontos

O 
número de pessoas vaci-
nadas contra a gripe (In-
fluenza) no Distrito Fe-
deral está abaixo da ex-

pectativa da Secretaria de Saúde 
(SES-DF). A campanha começou 
em 19 de março. De acordo com 
a SES-DF, até 31 de março, foram 
aplicadas 89.976 doses de vacina, 
o que corresponde a 8,11% do 
público-alvo, que é de 1,1 milhão 
de pessoas. Por isso, a pasta pro-
move, no próximo sábado (13), o 
dia D de vacinação, quando cer-
ca de 80 pontos estarão abertos 
para atender o grupo prioritário.

Quanto à quantidade de vaci-
nas, no primeiro momento, o DF 
recebeu 332 mil doses do imuni-
zante. Segundo a SES-DF, todas as 
semanas chegam novas remessas 
e a expectativa é de que, até o fim 
de abril, a capital receba o total 
necessário para o atendimento. A 
campanha segue até 31 maio, não 
havendo perspectiva de amplia-
ção de público-alvo.

Carlos Alberto, de 63 anos, 
não menospreza a Influenza. 
Desde que surgiu a vacina, ele 
se imuniza em todas as campa-
nhas. Aos 63 anos, o aposenta-
do disse que faz anos que não 
sabe o que é uma gripe e cre-
dita a façanha à vacina. “É al-
go seguro, eficaz, gratuito e es-
tá disponível nos postos. Acho 
que quem ainda não tomou es-
tá perdendo tempo”, avalia. Este 
ano, pelo menos duas pessoas 
morreram vítimas da Influenza 
no Distrito Federal e outras 23 
ficaram doentes. O ultimo bo-
letim epidemiológico da Secre-
tária de Saúde (SES-DF) mostra 
que, no ano passado, 15 pessoas 
foram a óbito e outras 362 foram 
infectadas pelo vírus.

Carlos Alberto agradece à vacina por nunca pegar gripe Jorge avalia que atendimento está mais rápido Luiz Carlos está sempre com a caderneta em dia

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » MARIANA SARIAVA
 » CAIO RAMOS*

Ed Alves/CB

Participação recorde nas 
eleições da Geap Saúde

A ex-deputada distrital e ex-secretária 
da Crianças do Distrito Federal Rejane 
Pitanga presidiu, este ano, o maior processo 
de eleição da história da Geap Saúde. O 
pleito definiu os membros do Conselho de 
Administração e Fiscal da operadora que 
atende servidores públicos. No total, foram 
mais de 21 mil votos em todo o país, antes 
com uma média de participação inferior 
a 10 mil votos. Nesse pleito, os assistidos 
da operadora escolheram 10 integrantes, 
entre os titulares e suplentes, para um 
mandato de três anos, nos dois conselhos.

Mobilização
“Esse crescimento só foi 

possível porque intensificamos 
a mobilização para o processo 
democrático na operadora. 
Acreditamos que a participação 
maciça dos beneficiários é a melhor 
forma de garantir qualidade dos 
serviços de saúde”, avalia Rejane 
Pitanga. Ela é secretária-executiva 
dos Conselhos de Administração 
e Fiscal da Geap, desde novembro 
do ano passado, e permanece 
filiada ao PT. Ex-professora da rede 
pública do DF, Rejane foi forte 
liderança no Sinpro e na CUT.

Relatora do Perse
A presidente nacional do 

Podemos, deputada federal Renata 
Abreu (SP), foi escolhida como 
relatora, na Câmara dos Deputados, 
do projeto que propõe o novo 
Programa Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse). A 
parlamentar já havia atuado como 
relatora da lei que originou o 
Perse, em 2021, com o objetivo de 
amparar o setor econômico diante 
das medidas restritivas impostas 
pela pandemia de covid-19.

Parceria Sejus e 
Ateliê Maria Virgínia 
para casamento 
comunitário

A 1ª Edição do Casamento 
Comunitário 2024, promovido 
pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal, 
já tem data marcada. No dia 28 
de abril, 50 casais vão afirmar 
o tão sonhado “Sim” em um 
dos cartões-postais mais belos 
da capital do país, o Pontão do 
Lago Sul. A secretária de Justiça 
e Cidadania, Marcela Passamani, 
esteve no ateliê Maria Virgínia 
para receber a doação de vestidos 
confeccionados pela estilista.

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Oficinas
Maria Virgínia acompanhará todo o processo do 

Casamento Comunitário e irá ao Senac-DF, local onde 
as noivas se arrumam para a cerimônia, para dar 
orientações às responsáveis por preparar as nubentes. 
Há também a proposta de implementar oficinas para 
dar aporte ao futuro profissional a alunas do Senac dos 
cursos de moda e costura e de beleza e cuidado pessoal.

Obras de arte
“A coleção de vestidos é 

deslumbrante. As noivas do 
Casamento Comunitário estarão 
vestidas com verdadeiras obras de 
arte, que prometem tornar o dia 
especial de cada uma delas ainda 
mais memorável”, celebrou Marcela.

Sejus

Geap

Jorge Luis Ferreira, 65, policial 
da reserva, analisa que os idosos 
podem ter um envelhecimento 
saudável ao se vacinarem. “Aju-
da muito o sistema imunológi-
co, para continuarmos com saú-
de, o que proporciona fazer cami-
nhadas, exercícios — tudo isso em 
meio à imunização, que nos man-
tém saudáveis”, afirma. “Este ano, 
está mais organizado do que em 
2023, pois está muito rápido para 
vacinar. Não sei se é o pessoal que 
não está saindo de casa para tomar, 
porque não tem nenhuma fila. Ao 
chegar ao posto, fui encaminhado 
diretamente para aplicação, sem 
aguardar muito tempo”, completa.

O infectologista André Bon, 
da Exame Medicina Diagnóstica, 
da rede Dasa no DF, explica que, 
ao se vacinar anualmente, o in-
divíduo desenvolve imunidade e 

é capaz de se proteger contra as 
formas graves da doença. “O ví-
rus Influenza, causador da gripe, é 
uma das principais causas de Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Dessa forma, pode levar a 
óbito por pneumonia viral, espe-
cialmente em populações de alto 
risco, como idosos, imunossupri-
midos, crianças menores de 2 anos 
e gestantes. Além disso, nos casos 
não graves, a doença causa grande 
morbidade devido à febre e à pros-
tração, que afastam os doentes de 
suas atividades comuns durante 
vários dias”, destaca o especialista.

O médico ressalta que a vacina 
contra gripe não possui o vírus vi-
vo, é inativada. Portanto, é impos-
sível que cause gripe naqueles que 
façam a aplicação do imunizante. 
O especialista complementa que a 
vacina protege da Influenza e não 

contra os demais vírus que causam 
o resfriado comum. Assim, é possí-
vel que, mesmo depois da imuni-
zação, a pessoa desenvolva sinto-
mas respiratórios em decorrência 
de infecção por outros vírus.

Luiz Carlos Sarmento, 60, servi-
dor público, observa que se imu-
nizar é mais importante ainda em 
uma época na qual os serviços de 
saúde estão lotados. “Acho que a 
vacina é indispensável. Além de 
evitar a gripe, evita que os hospi-
tais fiquem cheios, que você fique 
internado, isso tudo por causa da 
imunização. Você toma a vacina 
para se prevenir de alguma doen-
ça futura. As pessoas não dão mui-
ta importância, mas do jeito que 
os hospitais estão lotados, justa-
mente agora, por causa da den-
gue, não vai ter casa de saúde pa-
ra frequentarmos”, disse.

Público-alvo

A imunização está prevista 
para os seguintes grupos prio-
ritários: idosos com 60 anos de 
idade ou mais; crianças de 6 
meses a 5 anos, 11 meses e 29 
dias; gestantes e puérperas; pes-
soas com doenças crônicas não 
transmissíveis e outras condi-
ções clínicas especiais; pessoas 
com deficiência permanente; 
pessoas em situação de rua; 
professores do ensino básico e 
superior; trabalhadores da saú-
de; caminhoneiros; trabalhado-
res de transporte coletivo rodo-
viário; passageiros urbano e de 
longo curso; trabalhadores por-
tuários; forças de segurança e 
de salvamento; forças armadas; 
funcionários do sistema de pri-
vação de liberdade; população 

privada de liberdade, adoles-
centes e jovens de 12 a 21 anos 
de idade sob medidas socioedu-
cativas e povos indígenas.

As pessoas que tiverem doen-
ças crônicas devem comparecer 
a um local de vacinação com 
laudo que comprove a condi-
ção clínica. Já quem tem direito 
à vacina devido à profissão pre-
cisa comprovar a ocupação com 
crachá ou contracheque, entre 
outros documentos que possam 
identificar o trabalhador. Os lo-
cais de vacinação podem ser en-
contrados no site saude.df.gov.br/
locaisdevacinacao.

É preciso apresentar caderne-
ta de vacinação e documento de 
identificação.

* Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Os quatro amores: Deus, dono da vida; a 

vida, porque é curta; a família, porque é 

única; os amigos, porque são raros”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  Para comemorar 
os 60 anos do 
Instituto Histórico 
e Geográfico do 
Distrito Federal 
(IHGDF), na 
próxima quarta-
feira, às 19h, haverá a sessão solene 
de posse de Adalberto Scigliano 
(foto) que passará a ocupar a 
cadeira número 59, cujo patrono 
é Adroaldo Mesquita da Costa. A 
apresentação do novo confrade será 
feita pelo acadêmico Saulo Santos 
Diniz. Encerrada a cerimônia, será 
servido um coquetel.

»  Um ícone da moda plus size 
em Brasília, depois de uma 
longa temporada afastada do 
mercado, presenteou as elegantes 
e surpreendeu as suas antigas 
clientes com a sua volta. No último 
sábado, a Ki Graça reabriu as portas 
com um coquetel de reinauguração, 
movimentando a 205 Sul, onde 
as amigas antigas e as novas 
clientes se encantaram com toda 
a coleção apresentada. Agora 
com uma nova leitura, ou seja, 
podendo atender às mais esbeltas 
e às mais jovens. Nascida junto 
com Brasília e aproveitando para 
cumprimentar a capital pelos 64 
anos, a fundadora, Regina Moulin, 
e a filha, Maria Paula (na foto com 
as amigas Marilda Porto, Mona Lisa 
Barenbaum e eu) decidiram passar 
a vestir manequins menores.

Homenagem ao criador do Clube Bossa Nova em Brasília/// O Clube Bossa Nova, criado em Brasilia pelo engenheiro e professor Dickran Berberian, 
em parceria com a casa Thomas Jefferson, recebeu centenas de apreciadores da boa música, na sexta-feira, para um show em homenagem a Carlos 
Lyra, um dos maiores compositores da bossa nova. No palco, o consagrado violonista Nelson Faria, um dos 10 melhores do mundo, formou uma 
incrível dupla com a cantora Jane Duboc, acompanhados pelo bandleader Oswaldo Amorim e seu conjunto. Aplaudidos de pé várias vezes pela plateia, 
que clamava pelo retorno ao palco, o grupo teve a certeza de ter oferecido um espetáculo de primeira linha, matando as saudades dos aficionados 
por bossa nova, gênero musical criado em 1958, no governo de JK, liderado pelo baiano João Gilberto que, desde 1950, migrou para o Rio de Janeiro, 
onde ficou sacramentado esse gênero diferente de música, que possui influência do samba brasileiro e do jazz americano. Uma verdadeira ruptura 
com o estilo, o som e a atitude da música brasileira tocada nas rádios até aquele momento. Após o show e o bis, o professor Dickran Berberian 
(foto) foi homenageado  pelos amigos pelos 81 anos, com direito a “esticada” para degustar as delícias do restaurante Fortunata, no Lago Sul.

Os noventa 

anos de uma 

linda mulher
A casa de Melissa e Carlos  estava 

em festa, na tarde do último sábado. 
Depois das 13h, a cada momento, 
aparecia um grupo de convidados, a 
maioria da família, para abraçar a vovó 
mais doce e linda.

Pelos salões, Lilian circulava 
recebendo o carinho e a empolgação 
dos netos, dos filhos e dos amigos 
brasilienses e do exterior, que fizeram 
uma surpresa para a aniversariante, 
chegando todos ao mesmo tempo.

Depois do almoço servido na 
varanda, assinado pela chef Penha, 
o cantor Rogério Midlej assumiu o 
background musical, cantando as 
músicas favoritas da aniversariante, 
que era a personificação da alegria.
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Arquivo Pessoal 

 Arquivo Pessoal 

Melissa e Carlos Eduardo com Lilian e os netos Luiza, Luca e João Pedro

Lilian e a amiga professora Eda Machado

Cristina e Eduardo Rehder, o irmão da aniversariante, 
Flávio Quilici e o filho Carlos Eduardo Gurgulino As amigas Claudia e Wilma Pereira ladeiam a aniversariante  Ana Maria Gontijo com a filha Melissa e a neta Ana Cecília 

A aniversariante agradece à família e aos 
amigos pelo carinho

Maria Helena Gomide, Marly 
Nogueira e Maria Inês Nogueira

Mel,  Lilian e Maria Paula Fidalgo

Consuelo e o filho Rafael Badra 
com Laís do Amaral 

 Arquivo Pessoal 
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MEMÓRIA, 

CULTURA 
E JUSTIÇA

U
m acervo da memória 
jurídica do Distrito Fe-
deral está disponível 
ao público no Memo-

rial do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) Desembargadora Li-
la Pimenta Duarte. Inaugurado 
em 19 de abril de 2010, o espa-
ço foi idealizado no âmbito do 
Programa Memória do TJDFT, 
que tem o objetivo de gerir o 
patrimônio histórico-cultural 
do tribunal. O memorial conta 
com itens como processos físi-
cos de casos históricos, togas 
pertencentes a desembargado-
res que marcaram a história do 
Judiciário, mobiliário que com-
punha gabinetes de juízes que 
atuaram na época da criação 
de Brasília, entre outros obje-
tos importantes que fazem par-
te da história da Justiça do DF 
e do Brasil.

Além de enaltecer a memó-
ria institucional, o memorial 
abre espaço à cultura por meio 
de processos seletivos de pro-
postas para exposições tem-
porárias de arte e lançamento 
de livros. “Também temos um 
projeto cultural. Desde 2011, 
lançamos editais para selecio-
nar artistas que tenham obras 
que conversem com a temáti-
ca da Justiça”, detalha Otacílio 
Guedes, Secretário de Gestão 
da Informação e do Conheci-
mento do TJDFT.

O memorial realiza ainda um 
concurso de desenho voltado 
para crianças e adolescentes en-
tre 6 e 14 anos. As três obras clas-
sificadas ficam expostas no lo-
cal. “É uma iniciativa do TJDFT 
para atender à função social de 
aproximar o tribunal da socieda-
de. A gente escolhe temas sensí-
veis com o objetivo de instigar o 
pensamento crítico nas crianças 
e jovens”, ressalta Aline Arruda, 
supervisora do Núcleo de Apoio 
à Preservação da Memória Ins-
titucional (Nuami).

Uma das fontes de pesqui-
sa para a criação do memorial 
foi o Centro de Documentação 
(Cedoc) do Correio Brazilien-

se. “Informações relevantes de 
casos foram levantadas no acer-
vo jornalístico do Cedoc para 
que pudéssemos ter um dire-
cionamento e recuperar os pro-
cessos para exibir aqui”, revela 
Guilherme de Paiva, supervisor 
substituto do Núcleo de Apoio 
à Preservação da Memória Ins-
titucional (Nuami).

A ideia da criação do espa-
ço foi da desembargadora Ma-
ria Thereza Haynes, a primei-
ra desembargadora e primeira 
mulher presidente do TJDFT. 
Para dar nome ao memorial, 
ela escolheu homenagear a se-
gunda desembargadora do DF, 
Lila Pimenta Duarte, falecida 
em 2002. No local, também há 
uma galeria com fotos de todos 
os 145 desembargadores que já 
passaram pelo tribunal, do mais 
antigo ao mais recente.

Casos históricos

Processos físicos de casos 
históricos também estão ex-
postos no memorial. É o ca-
so da primeira sentença do TJ-
DFT, proferida em 1960 pelo 
juiz Joaquim Sousa Neto. Trata-
se da absolvição de um homem 
que havia sido preso acusado de 
roubar um ferro elétrico, obje-
to de valor na época. O acusa-
do havia tentado vender a peça 
para o antigo proprietário, que 
teve o ferro roubado. No entan-
to, o acusado não havia sido o 
responsável pelo roubo. Ele es-
tava apenas tentando vender 
para ajudar outra pessoa e não 
sabia que o item havia sido rou-
bado inicialmente.

“O juiz registrou na senten-
ça que esse foi o primeiro ato 
oficial da Justiça do DF. Ne-
nhum outro tribunal tem isso. 
Ele escolheu esse caso para ser 
o primeiro, pois era um caso de 
absolvição”, pontua Guilherme 

de Paiva, supervisor substituto 
do Nuami.

Trecho do processo mos-
tra justificativa do juiz Sousa 
Neto pela escolha do caso do 
ferro elétrico para ser o pri-
meiro julgado na Justiça do 
Distrito Federal. “A sentença 
de absolvição, sobretudo de 
reconhecimento e afirmação 
da inocência, é primeira sobre 
as demais. A inocência tem di-
reito às homenagens da Justi-
ça pública. O Estado lhe deve 
atenções especiais, oriundas 
do seu dever fundamental de 
proclamá-la e respeitá-la”, diz 
a sentença.

Outro caso emblemático 
cujo o processo físico está ex-
posto no memorial é o atrope-
lamento de um ciclista come-
tido por Oscar Niemeyer. O ca-
so ocorreu em março de 1965 
e, a princípio, o inquérito ha-
via apontado imprudência por 
parte do motorista que “roda-
va em velocidade inadequada”. 
No entanto, posteriormente, a 
perícia apontou o comporta-
mento do ciclista como causa 
determinante do acidente por 
“conduzir o veículo na contra-
mão da direção” e com o “farol 
de sua bicicleta apagado”. Além 
disso, os médicos que atende-
ram a vítima atestaram que ele 
apresentava “hálito etílico”.

O memorial

Localizado no 10º andar do 
TJDFT, o memorial será realo-
cado no térreo do tribunal, para 
ficar mais acessível ao público. 
O espaço é aberto de segunda a 
sexta-feira, das 12h às 19h. Visi-
tas guiadas são oferecidas para 
grupos de acadêmicos de direi-
to e de outras áreas do conhe-
cimento; alunos do ensino fun-
damental, a partir do 5º ano; e 
do ensino médio, além de gru-
pos em geral (a partir de 10 pes-
soas). As visitações guiadas em 
grupo podem ser agendadas pe-
lo email: memoria@tjdft.jus.br

Espaço interno do 
memorial: acervo jurídico e 

cultural contam a história 
do Judiciário do DF

 » MILA FERREIRA 

O TJDFT lança editais para selecionar artistas que queiram expor suas obras no memorial

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Processo do emblemático caso Ana Lídia Mobília de gabinete na fundação do tribunal 

Equipamentos usados para distribuir processos
Equipe de gestão: Guilherme de Paiva, Otacílio 
Guedes, Joberth Vieira e Aline Arruda

Inaugurado em 2010, o Memorial do TJDFT foi criado com 
o intuito de preservar e divulgar o histórico de atuação da 
Corte, além de difundir cultura e saberes jurídicos. Espaço 
está aberto ao público para visitação e conta com itens raros 
como processos históricos, mobiliário e obras culturais
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E
m tempos no qual não bas-
ta ser o camisa 10, mas de-
sempenhar funções de 5, 
8, 7, 11 e até de falso 9, ou 

seja, no centro, nas pontas e até 
na referência do ataque, três dos 
sete times brasileiros candidatos 
ao título da Libertadores tentam 
lidar com maestros à moda an-
tiga desafiado pelos respectivos 
técnicos a se atualizar no papel 
de pensadores do meio de cam-
po do Flamengo, do Atlético-MG 
e do São Paulo. Arrascaeta en-
tendeu o recado de Tite. Gustavo 
Scarpa tenta assimilar as ideias 
de Gabriel Milito para em bus-
ca de espaço na formação titu-
lar do Galo. James Rodríguez es-
tá por um fio no tricolor paulista.    

Desfeito faz tempo, o quadra-
do mágico do Flamengo formado 
por Éverton Ribeiro, Gabriel Bar-
bosa, Bruno Henrique e Arras-
caeta, não resistiu ao tempo. En-
quanto um trocou o time rubro-
negro pelo Bahia, o outro cumpre 
suspensão e o terceiro amarga o 
banco de reservas, o uruguaio é o 
único intocável. O 10, que prefere 
vestir a 14 no Brasil, interpretou o 
titês e virou praticamente o dono 
do pedaço ao lado do compatrio-
ta De la Cruz e do chileno Pulgar.  

Arrascaeta tem três gols na 
temporada e cinco assistências. 

Ganhou a braçadeira de capitão 
do Adenor e ergueu os troféus da 
Taça Guanabara e do Campeo-
nato Carioca nesta temporada. 
Tem liberdade para se movimen-
tar e para liderar dentro, fora das 
quatro linhas e na intimidade do 
vestiário. Foi assim no último do-
mingo antes da conquista do Ca-
rioca contra o Nova Iguaçu.

“A vantagem que a gente con-
quistou está aqui dentro, quem 
jogou, quem está no banco. En-
tão, quem começa jogando hoje 
(no último domingo, contra o No-
va Iguaçu) tem que representar 
quem está no banco. Tenho cer-
teza de que quem está fora tem a 
mesma ou mais vontade de jogar. 
A gente tem que entrar com mais 
vontade que os caras e represen-
tar o Flamengo, que é o mais im-
portante”, discursou Arrascaeta.

O Flamengo dá a Tite jogado-
res com características que ele 
não teve nos seis anos e meio 
de trabalho na Seleção Brasilei-
ra. Hoje, Arrascaeta e De la Cruz 
serão mais uma vez os ritmistas 
do time na partida contra o Pa-
lestino, às 21h30, no Maracanã. 
Marcelo Bielsa dificilmente es-
cala os dois ao mesmo tempo no 
Uruguai. Tite vai na contramão. 
Achou espaço para os dois, prin-
cipalmente depois da saída for-
çada do versátil Gerson do time 
para uma cirurgia no rim. 

LIBERTADORES  Consolidado como maestro e capitão de Tite no Flamengo, Arrascaeta vê Gustavo Scarpa na disputa por uma 
vaga no time titular do Atlético-MG, e James Rodríguez pressionado no São Paulo na segunda rodada da competição continental

Meias intenções
MARCOS PAULO LIMA

Arrascaeta virou o dono do meio de campo e o capitão na era Tite

Divulgação/Flamengo

Grêmio perde novamente
Desta vez com os titulares, o Grêmio foi novamente 
superado na Libertadores. Na estreia em casa, na Arena, 
o time gaúcho perdeu por 2 x 0 para o Huachipato-
CHI, pela segunda rodada do Grupo C, ontem. O time 
comandado por Renato Portaluppi é o lanterna da chave 
e o único zerado em pontos. A próxima partida da equipe 
no torneio será contra o Estudiantes, em 23 de abril, na 
Argentina. Antes, recebe o Vasco, no domingo, às 16h, 
pela primeira rodada do Brasileirão.

James Rodriguez chegou a anunciar a rescisão contratual com o tricolor

Rubens Chiri/São Paulo FC

Gustavo Scarpa trava disputa com Igor Gomes no meio de campo atleticano

Pedro Souza/Atlético-MG

Giro da Sul-Americana
Nelson Almeida/AFP Albari Rosa/AFP Ricardo Duarte/Internacional Mateus Lotif/Fortaleza Ari Ferreira/Red Bull Bragantino Alejandro Pagni/AFP

Ontem
 Grêmio 0 x 2 Huachipato
 Fluminense 2 x 1 Colo-Colo

Hoje
19h Atlético-MG x Rosario Central

21h30 Flamengo x Palestino
21h30 São Paulo x Cobresal

Amanhã
19h LDU x Botafogo
21h Palmeiras x Liverpool

2ª rodada

 Lucas Meçon/Fluminense

Noite de Cano!

Atual campeão da Libertadores, o Fluminense venceu o Colo-Colo por 
2 x 1, ontem, no Maracanã, pela segunda rodada da fase de grupos da 
Libertadores. A melhor notícia foi a volta de Cano. O centroavante foi o 
autor do segundo gol tricolor. Marquinhos havia aberto o placar, mas 
Paiva igualou para o time chileno. Na etapa fi nal, Marquinhos cruzou 
da direita e Germán Cano cabeceou para estufar a rede.      

“Você sempre quer jogar com 
os melhores, e ele (De La Cruz) 
proporciona muita dinâmica e 
tem muita qualidade. Portanto, 
eleva o nível do time. Estou mui-
to feliz por ele estar conosco aqui 
no Flamengo, e espero que possa 
contribuir”, elogiou. A estreia do 
zagueiro Léo Ortiz deve ser uma 
das novidades de Tite na forma-
ção contra o Palestino. O time 
precisa vencer depois de ceder o 
empate ao Millonarios.  

Galo

Enquanto Arrascaeta impera 
no meio de campo do Flamengo, 
Gustavo Scarpa busca espaço no 
setor de criação do Galo. O técni-
co recém-contratado Gabriel Mi-
lito prefere Igor Gomes na cone-
xão com a dupla de ataque for-
mada por Hulk e Paulinho. A for-
mação deve ser essa, hoje, às 19h, 
na Arena MRV, contra o Rosário 
Central, na primeira partida ofi-
cial internacional na casa pró-
pria. Eleito o melhor jogador do 
Campeonato Brasileiro em 2022 
com a camisa do Palmeiras, Scar-
pa tem um diferencial: é curinga. 

O meia de 30 anos entrou pra-
ticamente como ala-direito no 
segundo tempo na virada contra 
o Cruzeiro na conquista do Cam-
peonato Mineiro e foi recompen-
sado com o gol do título. A rápida 

passagem pelo Nottingham Fo-
rest, na Inglaterra, e o Olympia-
cos, na Grécia, abriram a mente 
dele para o futebol coletivo. 

“Quando muda o treinador, 
todo mundo fica mais atento, 
esperançoso. Quem não está jo-
gando. Ele é um treinador que já 
chegou impondo o que ele acre-
dita. É um cara muito dedicado, 
extremamente focado na parte 
tática, muito detalhista. Com o 
resultado e bom desempenho, a 
galera compra a ideia mais rapi-
damente”, disse depois da con-
quista do penta mineiro.  

Tricolor

Decepção na derrota para o 
Talleres, na Argentina, James Ro-
dríguez se reencontrará com a 
torcida do São Paulo, hoje, às 
21h30, no Morumbi. O técnico 
Carpini segue a linha obedece 
quem tem juízo. O time melho-
rou quando o colombiano saiu 
na estreia, porém ele será o en-
ganche novamente diante do Co-
bresal. Uma das missões é salvar 
a cabeça do treinador da degola. 

James tem um gol, uma assis-
tência e tapas e beijos com a tor-
cida. Foi chamado de “pipoquei-
ro” por não ter cobrado pênalti nas 
quartas de final do Paulistão contra 
o Novorizontino. Mesmo assim, a 
diretoria exige a escalação do meia.

Corinthians

O Corinthians goleou o Nacional 
do Paraguai, ontem, por 4 x 0, pela 
segunda rodada da fase de grupos 
da Copa Sul-Americana. Romero, 
duas vezes, Yuri Alberto e Pedro 
Raul fizeram a festa em Itaquera.

Athletico-PR

Embalado pelo título do Campeona-
to Paranaense no fim de semana, o 
Athletico-PR emplacou a segunda 
vitória consecutiva na Copa Sul-A-
mericana. Ontem, o Furacão bateu 
o Rayo Zuliano-VEN por 6 x 0.

Internacional

Após o empate sem gols contra o 
Belgrano-ARG na estreia, o Inter 
busca, em casa, às 21h, o primeiro 
triunfo na Sul-Americana. Os gaú-
chos medem forças com o Real To-
mayapo-BOL. A ESPN transmite.

Fortaleza

O Fortaleza recolhe os cacos da fi-
nal estadual perdida no último sá-
bado para o Ceará. Hoje, às 19h, o 
Leão recebe o Nacional Potosí, da 
Bolívia, no Castelão, com transmis-
são da Paramount+ (streaming).

Red Bull Bragantino

O Red Bull Bragantino tem con-
fronto direto pela liderança do Gru-
po H da Copa Sul-Americana. Hoje, 
às 21h30, os paulistas visitam o Ra-
cing-ARG em Avellaneda. A trans-
missão é da plataforma Star+.

Boca Juniors

O Boca Juniors fez valer a mística 
da Bombonera para conquistar a 
primeira vitória na Copa Sul-Ame-
ricana. Ontem, os argentinos ven-
ceram os paraguaios do Sportivo 
Trinidense por 1 x 0.
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ESPORTES

Um encontro para recordar
LIGA DOS CAMPEÕES   Em partida de reviravoltas e duas viradas na Espanha, Real Madrid e Manchester City empatam por 3 x 3

A
lucinante. Foi esse o rit-
mo imposto durante o 
empate entre Real Ma-
drid e Manchester City, 

por 3 x 3, pela partida de ida das 
quartas de final da Liga dos Cam-
peões. Ontem, em um Santia-
go Bernabéu lotado, com 84 mil 
torcedores nas arquibancadas e 
direito ao luxo do teto retrátil fe-
chado para garantir mais deci-
béis à festa blanca, o amante do 
futebol europeu experimentou 
um confronto repleto de bom fu-
tebol e emoção. 

A alcunha de “final antecipa-
da” fez jus ao que se viu na pri-
meira parte dos 180 minutos do 
embate entre espanhóis e ingle-
ses. O confronto, logo nos minu-
tos iniciais, expunha a competi-
tividade de ambos os lados des-
de o princípio. O placar foi aber-
to com apenas dois minutos no 
cronômetro. O primeiro gol das 
quartas de final saiu dos pés do 
português Bernardo Silva, a fa-
vor do time visitante. Em cobran-
ça de falta do lado esquerdo do 
ataque, o meia flagrou o goleiro 
ucraniano Lunin fora de posição. 
O momento de êxtase maior, po-
rém, veio 10 minutos depois. Em 
um intervalo de 120 segundos, o 
Real Madrid mostrou as creden-
ciais e evidenciou a razão de ser 
conhecido como o grande per-
sonagem da história do torneio.

Com gols de Rúben Dias (con-
tra) em batida do francês Cama-
vinga e outro do brasileiro Ro-
drygo, a equipe de Madri, como 
em num passe de mágica, virou a 
partida. A segunda etapa, entre-
tanto, guardava mais reviravol-
tas. Com dois golaços, marcados 
ambos de fora da área, e em la-
dos diferentes do ataque, o inglês 
Foden e o croata Gvardiol marca-
ram mais duas vezes em nome 
do time inglês e decretaram ou-
tra virada. Minutos depois, a es-
trela de Vinicius Junior brilhou. 
Com passe pelo alto, encontrou 
o uruguaio Valverde do lado di-
reito, que deu números finais ao 

GABRIEL BOTELHO*

COPA DO NORDESTE FUTSAL MERCADO OBITUÁRIO TÊNIS BASQUETE

Duas partidas abrem, hoje, 
as quartas de final em jogo 
único da Copa do Nordeste. 
Reedição da decisão do 
ano passado, Sport e 
Ceará medem forças na 
Arena Pernambuco, às 
21h30, com transmissão 
da plataforma DAZN. No 
mesmo horário, o Bahia 
recebe o Náutico. A ESPN 
leva as emoções do duelo 
na Arena Fonte Nova.

Representante do Distrito 
Federal na Liga Nacional 
de Futsal 2024, o Brasília 
amargou, ontem, a terceira 
derrota consecutiva no 
início do torneio. No Ginásio 
do Sesc de Ceilândia, 
os brasilienses foram 
superados por 4 x 2 pelos 
paulistas do Taubaté. O 
próximo compromisso será 
diante do Umuarama, em 18 
de abril, no Paraná.

O meia-atacante Thiago 
Galhardo pediu para deixar 
o Fortaleza. Segundo 
informação do portal GE, o 
atleta solicitou a dispensa e 
não estará à disposição do 
técnico Juan Pablo Vojvoda 
para o confronto contra o 
Nacional Potosí, hoje, às 
19h, pela segunda rodada 
da fase de grupos da Copa 
Sul-Americana. O destino 
dele deve ser o Goiás.

Morreu, ontem, Tertuliano 
Severiano dos Santos, aos 
77 anos. O ex-atacante foi 
o autor do primeiro gol do 
São Paulo na história do 
Campeonato Brasileiro, 
na derrota por 3 x 1 para 
o Santos, em 14 de agosto 
de 1971, no Morumbi. Terto 
vestiu a camisa tricolor 
em 498 oportunidades, 
balançou as redes 86 vezes e 
conquistou quatro Paulistas. 

Carlos Alcaraz não 
disputará o o Masters 1000 
de Monte Carlo. O número 
3 do mundo desistiu da 
competição em meio à 
recuperação de uma lesão 
no braço direito. A estreia 
do espanhol seria contra 
o canadense Felix Auger-
Aliassime, hoje. Em 2023, 
Alcaraz também abdicou 
do torneio, devido a 
problemas físicos.

Há oito partidas sem 
vitórias do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Cerrado 
volta à quadra, hoje, às 
19h30, para encerrar o 
jejum e seguir com chance 
de classificação à segunda 
fase da competição 
nacional. O desafio da 
vez da equipe do Distrito 
Federal é contra a Unifacisa, 
sexta colocada, no Ginásio 
da Asceb, na 904 Sul. 

BASQUETE

Pivô mineira põe o 
Brasil em evidência
ARTHUR RIBEIRO*

O basquete feminino está em 
ascensão. E uma das responsáveis 
carrega a bandeira verde-amarela. 
Kamilla Cardoso deixou Montes 
Claros, em Minas Gerais, aos 15 
anos para embarcar em busca do 
sonho de se tornar jogadora pro-
fissional no berço do esporte da 
bola laranja, os Estados Unidos. 
Hoje, aos 22, a brasileira que ater-
rissou na terra do Tio Sam saben-
do apenas três palavras em inglês 
é campeã universitária e melhor 
jogadora da final, e está perto de 
alcançar a meta de quando se des-
pediu do Brasil. Kamilla é conside-
rada uma das promessas das qua-
dras e cotada para ser uma escolha 
top 5 no draft da WNBA, a maior 
liga para mulheres do mundo.

A pivô de 2,01m roubou os 
holofotes na decisão da NCAA, 
liga universitária dos EUA, quando 
liderou o time de South Carolina 
(USC) ao título, no último domin-
go. O desempenho, com 15 pontos 
e 17 rebotes, apesar de estar com 

uma lesão no joelho, fez Kamilla ser 
eleita a MVP da decisão e coroar a 
campanha invicta. O currículo da 
craque na faculdade contempla o 
bicampeonato nacional, somando 
com a conquista de 2022, e o prê-
mio de melhor defensora do ano. 
O brilho continua na Seleção Brasi-
leira, tendo na bagagem medalhas 
de ouro no Sul-Americano de 2022 
e na AmeriCup de 2023.

Na beira da quadra, ela e as 
colegas de USC receberam ins-
truções de Dawn Staley, um dos 
principais nomes da história do 
basquete feminino. A ex-arma-
dora, tetracampeã olímpica pelos 
Estados Unidos, três vezes como 
jogadora e uma como técnica, 
não mediu palavras para valorizar 
a importância da mineira.

“Kamilla não nos deixaria 
perder um jogo no mata-mata. 
Ela jogou com uma lesão, mas 
como uma atleta digna de ser 
uma das primeiras escolhas do 
draft da WNBA. As companheiras 
de equipe dela fizeram algo que 
outras nunca fizeram para uma 

Kamilla Cardoso poderia ter o 2024 coroado com participação nos Jogos de Paris, mas o Brasil não obteve vaga

Getty Images via AFP

jogadora do nosso programa que 
está prestes a ir para a WNBA: 
despediram-se dela como cam-
peãs nacionais. Isso é história 
para nós”, exaltou Staley.

A moral de Kamilla é tão gran-
de que Magic Johnson, armador 
lendário do Los Angeles Lakers 
na NBA, também aproveitou para 

rasgar elogios. E se até os grandes 
nomes do esporte disseram, não 
tem como negar: o próximo passo 
é voar na WNBA. A dominância 
física, a vantagem nos rebotes e 
a qualidade perto da cesta a fize-
ram criar expectativa de ser esco-
lhida na quarta posição, pelo Los 
Angeles Sparks. O draft da liga está 

marcado para a próxima segun-
da-feira. Se escolhida, encurtará 
o caminho para se tornar a 14ª 
brasileira a entrar em quadra pela 
maior competição de basquete 
feminino do mundo. 

*Estagiário sob supervisão  
de Victor Parrini

A briga foi por espaço no chão e pelo alto na partida em que cada palmo valia muito para chegar ao gol adversário na noite inesquecível de ontem, no Santiago Bernabéu, em Madri

 AFP

jogo, no Santiago Bernabéu.
Para o segundo encontro, na 

próxima quarta-feira, no Etihad 
Stadium, em Manchester, o Real 
Madrid não poderá contar com o 
volante Tchouameni, peça-chave 
no primeiro terço do campo em 
decorrência das lesões sofridas 
por Alaba e Militão — os titula-
res no miolo da defesa.

O francês está suspenso por 
acúmulo de cartões amare-
los. Por sinal, o inglês Jude Bel-
lingham e Vini, pendurados, fica-
rão de fora em um eventual pri-
meiro jogo das semifinais caso 
também recebam advertências. 

O City deverá contar com os re-
tornos de De Bruyne e Aké.

Na outra partida de ontem, 
Arasenal e Bayern de Munique 
também empataram. O duelo 
terminou 2 x 2 no Emirates Sta-
dium, em Londres. Trossard e Sa-
ka marcaram para os Gunners. 
Gnabry e Kane descontaram para 
os bávaros. A próxima partida se-
rá na Allianz Arena, em Munique.     

Agenda cheia

A quarta-feira da Liga dos 
Campeões contará com mais 
dois confrontos válidos pelas 

quartas de final. Em Paris, o due-
lo entre PSG e Barcelona coloca-
rá frenta a frente Mbappe e Le-
wandowski.  Em Madri, Atlético 
e Borussia Dortmund duelarão 
pela primeira vez na fase elimi-
natória. Considerados “azarões”, 
farão um confronto equilibrado 
entre lados que costumam se dar 
melhor quando atuam diante da 
própria torcida. Ambos os jogos 
acontecem às 16h, com trans-
missão da TNT Sports do servi-
ço de streaming MAX. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

“Foi uma surpresa durante a semana, 
jogar pela esquerda, a gente está mais 

acostumado com ele (Vinicius Junior) por 
ali, hoje foi ao contrário, ele por dentro, 
eu mais aberto na ponta. Encaixou bem, 

podíamos ter matado o jogo em duas 
oportunidades. Mas foi bom. Fico feliz 

pelo gol e a marca histórica”

Rodrygo, atacante do Real Madrid, que chegou a 19 gols em 
partidas na Champions League e superou Vinicius Junior

Destaque do dia

Vai que é tua, Lorena!
Em decisão por pênaltis, Lorena 
agarrou todas as cobranças do 
Japão e a Seleção Brasileira 
Feminina ficou com a medalha de 
bronze na SheBelieves Cup 2024. 
A partida foi disputada, ontem, no 
Estádio Lower.com Field, em Ohio, 
nos Estados Unidos. As comandadas 
de Arthur Elias conseguiram reagir 
à pressão japonesa e empataram 
o jogo por 1 x 1 no tempo 
regulamentar. Nos pênaltis, o Brasil 
só precisou cobrar apenas três 
vezes porque Lorena pegou três das 
adversárias e decretou o triunfo por 
3 x 0. O Brasil havia perdido para o 
Canadá nas semifinais. 

Lívia Villas Boas / CBF
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e saturno 
em conjunção. Pela alma de 
nossa humanidade serpenteia 
o prazer de censurar, criticar 
e dar sermão, com a intenção, 
ainda que inconsciente, 
de se sentir superior, com 
autoridade para colocar 
alguém, sempre outrem, em 
seu devido lugar, que não é de 
exaltação, mas de opróbrio, 
e para praticar esse prazer 
não mede esforços, não se 
importando que tenha de 
mentir, difamar e distorcer 
a realidade para que ela 
continue lhe brindando 
com argumentos para 
permanecer em seu 
prazer adorado. as teorias 
de conspiração suprem a 
demanda desse prazer, ao 
qual, quem se atreveria a 
jogar a primeira pedra se 
é algo que, em diferentes 
medidas, todos fazemos? É 
justamente porque tratamos 
esse prazer como algo 
legítimo que outorgamos 
poder aos que usam a 
desinformação como arma 
de destruição em massa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sentimentos que não se expressam 
da forma mais transparente 
possível têm o destino de se 
transformarem em ressentimentos, 
que é um tipo de veneno  
que corrói a taça que o contém, 
que é a alma que os  
guarda em si.

É um momento delicado, no qual 
a alma precisa tomar decisões 
que, em tempos normais, evitaria 
de todas as formas possíveis. no 
entanto, é assim que as coisas se 
deram, e seria melhor  
encarar tudo com  
realismo sincero.

nem tudo é uma maravilha nos 
relacionamentos familiares, mas 
tampouco há de se afirmar que 
seja tudo uma desgraça atrás da 
outra. como em toda família, há 
emoções desencontradas  
e assuntos difíceis de  
resolver.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto você agir em benefício do 
maior número possível de pessoas 
envolvidas, você fará o bem, 
mesmo que em muitos momentos 
tenha de fazer coisas que não 
pareçam boas, mas que,  
ao mesmo tempo, sejam 
necessárias.

as pessoas andam se acomodando 
demais na atitude de umas serem 
contra as outras, se esquecendo 
do mais importante, que é a 
necessária união que  
há de ser promovida, porque 
colaboração, tudo o mais 
degringola.

Há de haver clareza, mas sem que 
ninguém sinta que essa clareza 
seja ofensiva, porque se assim 
for, essas pessoas se fecharão, 
resistirão e provocarão  
conflitos inúteis e 
contraproducentes.  
melhor isso não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Perder tempo não seria sábio neste 
momento, porque a oportunidade 
de avançar em seus planos está 
dada, e só por uma distração 
imperdoável seria descartada. 
agora é quando sua alma  
precisa se focar o máximo  
possível.

Por mais que você tenha gente 
tratando de certos assuntos em seu 
nome, não tome distância,  
pelo contrário, se aproxime  
muito e monitore, ajudando a  
encontrar a melhor forma  
de proceder diante das  
vicissitudes. É assim.

agora não é tempo de ficar com a 
alma pendurada nas incertezas, 
mas de agir dentro do que seja 
possível entender, porque o  
tempo não espera por ninguém,  
as horas passam e há  
necessidades que devem  
ser supridas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há verdades que são indigestas, 
mas não por isso elas deixam 
de ter o efeito libertador que as 
verdades possuem. Por isso, tente 
não se deter por muito tempo no 
desconforto da indigestão, mas 
aproveitar o momento.

Há pessoas que querem ser 
distraídas, mas há outras que 
andam focadas no que precisam 
fazer e não têm tempo para cair 
em armadilhas sedutoras. Por 
isso, neste momento seria melhor 
adotar uma postura realista.

os desejos são urgentes, sempre, 
mas nada indica que sua realização 
seja necessária, nem muito 
menos que os resultados tragam 
benefícios para alguém mais do 
que nós mesmos. E a vida  
é sempre muito maior.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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AMOR DE PERDIÇÃO

o amor quando se perde
os olhos são tempestade
o corpo vulcão em lavras
o peito arde em saudade

o amor quando se larga
dá vontade de morrer
mas vive-se pra recolher
o leite derramado

o dia renasce aurora
outro horizonte aflora

o 
artista Antonio Roseno de Lima 
costumava explicar que fazia arte 
para não ficar doente. Analfabe-
to, autodidata e morador de uma 

favela na Campinas (São Paulo) dos anos 
1960, o pintor fazia parte de uma classe 
de artistas que a história da arte costuma 
classificar como bruto ou naif e, even-
tualmente, abraça como mente genial 
e pura. Foi o que aconteceu com Rose-
no, cujas obras podem ser vistas na ex-
posição A.R.L., vida e obra, em cartaz no 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) e 
com curadoria de Geraldo Porto.

Dividida em seis seções, a mostra reú-
ne obras produzidas em diversas fases e 
faz um panorama bastante completo da 
produção do artista, que nasceu em 1926 
e morreu em 1998. “A exposição tem vá-
rias fases e várias técnicas”, avisa Geral-
do Porto. Ele conheceu Roseno no final 
da década de 1980, depois de se impres-
sionar com uma pintura do artista em 
uma exposição coletiva. “Ele era de ori-
gem muito humilde, a cultura dele era 
aquela cultura básica de quem mora na 
roça, e não tinha escolaridade”, lembra. 
“Ele trabalhava de maneira muito primi-
tiva, sem condição. Não tinha luz elétri-
ca no barraco, nem água encanada. Ele 
pintava à luz de vela. Depois, quando 
morreu, a favela tinha sido urbanizada 
e a casa era muito boa.”

Roseno faz parte de uma categoria de 
artistas plásticos que nem sempre teve lu-
gar de destaque na história da arte. “Os 
franceses criaram o conceito de arte bruta 
para abrigar pessoas que trabalhavam com 
arte, mas estavam fora do circuito artísti-
co, ou moravam em hospícios, hospitais 
psiquiátricos, prisões. Brutos porque não 
eram lapidados”, explica Geraldo, que fez 
a primeira exposição individual do artista 
em 1991, na Casa Triângulo, em São Pau-
lo. Uma reportagem de um canal alemão 
acabou veiculada durante a Documenta 
de Kassel, o que chamou a atenção para a 
obra do artista, que também teve a exposi-
ção recomendada por críticos que escre-
viam em jornais nacionais.

Os temas e cores tratados por Roseno 
faziam parte de seu cotidiano e do univer-
so que o cercava. “A obra do Roseno, ele foi 

inventando”, acredita o curador. No come-
ço, ele tentou a fotografia. Chegou a fazer 
um curso rápido, comprou uma má-
quina e saiu fotografando eventos, ca-
samentos, fotos 3X4 para documentos. 
“Ele fez muita foto, mas faliu porque é ca-
ro e ele não conseguia bancar equipamen-
to, material, os cliente nunca gostavam. Fi-
cou desgostoso com a fotografia e começou 
a pintar uns quadros”, conta.

Autodidata, sem formação alguma 
em arte, Roseno desenvolveu técnicas 
particulares que viabilizaram as cria-
ções. De embalagens de alimentos, ele 
tirava as imagens que queria reproduzir 
em pinturas e desenhos. Recortava latas 
para fazer colagens e moldes. Utilizava 
madeira, cartolina e materiais simples. 
As tintas, o curador revela, eram com-
pradas na loja de materiais de constru-
ção da favela. ”Na qual tinha tinta para 
pintar portão, parede. Eram cores bási-
cas e tintas básicas. Então o resultado é 
diferente”, avisa o curador. “Como ele 
não tinha nenhuma escolaridade e ne-
nhuma formação, então o desenho de-
le era muito tosco. Ele mesmo fazia o 
chassi para colar, era um processo que 
ele inventou, muito rústico, primitivo e 
de quem não tem dinheiro para. Fiquei 
muito impressionado com o processo, 
como a pessoa cria arte.”

A espontaneidade e a pureza, de acor-
do com o curador, são as marcas do traba-
lho de Roseno e os temas são sempre mui-
to simples e diretos. “Ele ia fazendo o que 
dava e lembrando das coisas da infância, 
então tem muito boi, vaca, galinha, ga-
lo. Os elementos da obra dele são temas 
da vida dele: a mulher, o passarinho, a 
vaca, são coisas do dia a dia”, diz. “É um 
trabalho que fala com todo mundo e aca-
ba seduzindo até os intelectuais. Ele é pu-
ra poesia. É um encontro com a simpli-
cidade, com a infância, com a natureza, 
com a inocência. É uma arte inocente.”

A.R.L. VIDA E OBRA

de antônio roseno de Lima. curador: 
geraldo Porto. Visitação até 22 de 
março, de terça a domingo, das 9h  
às 21h, no centro cultural Banco  
do Brasil Brasília (ccBB - scEs 
trecho 02 Lote 22 )

 » naHima maciEL

Encontro com a poesia

ARTES VISUAIS

Obra de 
Antonio 
Roseno: 
panorama 
completo 

Erwin oliveira  5d mark3/agencia kah

e a vida se reparte
na unidade da veia

o amor endurecido
é estilhaço de dor
na policromia da tarde
na vida seja onde flor

somente o amor acalma
as tempestades do amor

Menezes y Morais
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em letras amarelas

H
á cinco anos, um disco 
entrava para a história da 
música brasileira. Com 
uma mistura do rap pelo 

qual já era conhecido, traços de 
MPB e samba, Emicida apresen-
tava, em 30 de outubro de 2019, 
AmarElo. O álbum atravessou a 
pandemia, ganhou documentá-
rio e gravação ao vivo na Netflix, 
chegou aos palcos, fez mais de 120 
apresentações em nove países e 55 
cidades. Agora, a apresentação, 
que é chamada pelo rapper de es-
petáculo, chega ao que foi intitu-
lada a Gira Final, uma última sé-
rie de shows com banda comple-
ta pelo Brasil para encerrar esta 
etapa da carreira. Brasília rece-
be todo este aparato nessa sexta.

O espetáculo é uma despedida 
de um dos trabalhos mais bem-
sucedidos da carreira de Emicida, 
mas também é um passeio pela 
trajetória do artista que é, atual-
mente, um dos mais populares e 
respeitados do país. “Ele recebeu 
muitas músicas novas em relação 
às outras apresentações, tem tudo 
aquilo que pedem e a gente não to-
ca há muito tempo”, brinca o artis-
ta em entrevista ao Correio. O can-
tor adianta que a média da apre-
sentação tem sido três horas e que 
será muito diferente das últimas 
três vezes que passou por Brasília 
no Sesc Rap de Ceilândia, Na Praia 
e Funn Festival, respectivamente.

O rapper exalta o próprio ál-
bum como necessário, mas não de 
uma forma pretensiosa. Ele per-
cebe que o AmarElo durou por 
todo esse tempo. Pois, tanto ele, 
quanto o público que o acompa-
nha precisavam dessas músicas 
e dos momentos de comunhão 
que elas proporcionam. “No mo-
mento de retornar a gente refletiu 

muito se voltava ou não com o 

espetáculo, ou se já lançava um 
outro disco. A conclusão a qual à 
gente chegou vendo a expectativa 
do público é que a gente fez uma 
coisa acertada de levar esse espe-
táculo para rua”, afirma. “Acho que 
as pessoas precisavam dele, o dis-
co precisava ser executado ao vi-
vo, mas do ponto de vista pessoal, 
eu também precisava”, contempla.

Contudo, todo esse processo faz 
parte de uma despedida de Emicida 
e do AmarElo. “Pode ser um adeus, 
em um outro momento, no futu-
ro, de repente a gente faz um revi-
val, se as pessoas precisarem dele, 
mas eu acho que é bom virar essa 
página”, destaca o rapper. Ele sa-
be que não é fácil, mas quer mu-
dar. “Com um grande aperto no 
coração, assim, mas eu acho que 
o Mário Quintana tem um poema 
maravilhoso onde ele diz que poe-
sia é insatisfação, o poeta satisfeito 
não satisfaz”, pontua.

Emicida quer viver uma nova 
urgência de criar. Ele entende que 
a vez do AmarElo passou, mas 
o que ele trouxe fica. “Existe 
uma outra ambição artística de 
dar continuidade, contar ou-
tras histórias também. Produ-
zir outros em estados de espí-
rito com a música, isso é uma 
coisa que eu tenho sentido vonta-
de há algum tempo”, conta.

A capital do rap

Cantar a carreira em Brasília é 
especial para Emicida. O can-
tor já passou por praticamente 
todos os principais festivais da 
capital e sempre teve uma boa 
relação com o público. Um dos 
principais atestados da pureza 
dessa relação veio dos fãs que es-
gotaram em horas os ingressos pa-
ra o show do artista no Sesc de Cei-
lândia lotando o evento.

Mas, o mais bonito da relação 

de Emicida com Brasília é o afe-
to que recebe dentro da cena ar-
tística local. “Eu tive a oportunida-
de de ser muito bem recepcionado 
por vários artistas de Brasília desde 
o começo”, lembra. O cantor cita a 
grandeza de Alexandre Carlo, voca-
lista do Natiruts, e chama X Câmbio 
Negro de: “entidade viva diante dos 
meus olhos”, e pontua a bonita re-
lação com Japão do Viela17. “Japão, 
por exemplo, foi um cara que me 
disse muitas coisas muito valiosas 
ao longo da minha trajetória nos 
momentos que a gente se encon-
tra isso é algo pelo qual eu agrade-
ço sempre”, confidencia.

“Brasília tem um estoque de ra-
ppers que a deixa muito bem as-
sistida”, declara Emicida, que es-
pera encontrar esses caminhos da 
estrada toda vez que sobe ao pal-
co. “Quando o assunto é rap, eu 
fico muito feliz de ver essa rapa-
ziada nos espetáculos que faço aí. 
Porque mais do que o espetácu-
lo, também é a chance de dar um 
abraço em alguns amigos que são 
colegas de profissão”, fala.

Duas faces

O disco gerou mudanças im-
portantes na carreira de Emicida, 
mas também para a vida pessoal 
do cantor. A figura Emicida se di-
vide de Leandro Oliveira, nome de 
batismo do artista, por razões ób-
vias. Porém, há dois Emicidas tam-
bém: o músico e a figura pública. 
“Eu acho que esse é o nosso desa-
fio. Porque assim, a gente toca pelo 
planeta inteiro. Tocar pelo planeta 
inteiro me traz uma reflexão muito 
bonita que é: olhando friamente, a 
gente faz música”, reflete o artista. 
“ A gente pode ter nossas ideias. 
A gente pode ter nossos valores e 
tem eles muito bem demarcados. 
Porém, a questão é: existe ali tam-
bém uma experiência artística que 

tá aberta para quem se identificar 
com aquilo”, complementa

O músico busca sempre fazer 
a distinção entre o que vem de-
le e o que vem das expectativas 
criadas em relação à imposição 
de uma imagem. “Porque as pes-
soas criam e idealizam um perso-
nagem. Eu também não tenho ne-
nhuma responsabilidade com es-
se personagem, a não ser minha 
entrega musical”, analisa o artista 
que vê os dois lados dessa moeda: 
“O fato de as pessoas se identifi-
carem com esse personagem me 
deixa feliz. Fico lisonjeado com o 
carinho que ele recebe”.

Entretanto, o rapper está tri-
lhando o caminho para se divi-
dir deste personagem para os fãs. 
“Eu estou buscando, de várias ma-
neiras, me conectar cada vez mais 
com essa pessoa de verdade que 
eu sou, porque minha música 
nasce das esperanças e das an-
gústias dessa pessoa de verda-
de”, destaca. É uma necessidade 
o autoconhecimento durante to-
da esta caminhada. “O volume de 
coisas que eu vivi, olhar no espe-
lho e me considerar um persona-
gem seria uma derrota”, completa.

O fato trouxe um Emicida que 
é de todos e para todos. Um pú-
blico muito mais amplo e distinto 
se identifica com o cantor. “A gen-
te conseguiu expandir algo que a 
gente faz muito bem desde o co-
meço, que é mostrar que aquela 
experiência artística pertence a 
todo mundo que se identifica com 
ela”, exalta o rapper.

Futuro

“Quem segura o dia de ama-
nhã na mão?”, pergunta o pastor 
Henrique Vieira em trecho de poe-
ma escrito para canção Principia, 
que abre o disco AmarElo. Emici-
da parece gostar de ver o futuro 

fluir. Mesmo sempre preocupa-
do com os próximos passos, ele 
não quer resolver imediatamente 
depois dessa despedida de um ál-
bum que se tornou um amigo pa-
ra tanta gente. “Anunciar que a tur-
nê vai encerrar é abrir espaço para 
que a gente observe nossa trajetó-
ria também, pensar nos próximos 
passos. Sabe, também não gosta-
ria de ficar pensando muitas pes-
soas alimentam a ideia de que é is-
so quando acabar a turnê do Ama-
rElo, a gente vai colocar já um no-
vo disco na rua e eu não gostaria 
que essa fosse a conclusão”, crava.

O músico adianta que ficará pa-
rado entendendo o processo que 
passou e o momento em que es-
tá, sem trabalhos novos. “Pre-
ciso de um tempo de reflexão a 
respeito de tudo que a gente fez e 
viveu. Eu acho que esse tempo é o 
próximo semestre”, comenta.

Emicida quer viver um dia de 
cada vez, aproveitar o que há para 
aproveitar das descobertas e expe-
riências da própria vida e carreira. 
“Eu acho que a coisa mais delicio-
sa disso, é estar no meio do pro-
cesso”, acredita. “A questão é o que 
você construiu para chegar até lá. 
As mudanças e as transformações 
que aconteceram com você até 
chegar até lá”, acrescenta.

No entanto, o caminho que ele 
começou a trilhar no AmarElo tem 
o DNA que ele gostou para a pró-
pria música. “Eu acho que eu en-
contrei um caminho musical que 
me apetece. Eu quero explorar 
ele ao máximo. Porque tem ou-
tras formas de fazer isso. O que 
a gente viu talvez seja a forma 
mais serena de fazer isso”, anali-
sa. “Eu acho que dá pra fazer is-
so agora com mais barulho mes-
mo, deixá-la mais pesada. Talvez 
sincronizar esse Emicida, que as 
pessoas são saudosas, o Emicida 
dos primeiros discos”, antecipa.

 » PEDRO IBARRA

EMICIDA 
AVALIA TRAJETÓRIA 

ÀS VÉSPERAS DO  
ÚLTIMO SHOW DO 

AMARELO 

EMICIDA EM AMARELO –  
A GIRA FINAL

Sexta-feira (12/4), na Arena  
Lounge do Estádio Mané Garrincha. 
A partir das 20h30 com abertura 
dos portões às 19h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 125 mais 
taxas e estão disponíveis na  
plataforma Ticketmaster

Pode ser um adeus, em um outro momento, no 

futuro, de repente a gente faz um revival, se as 

pessoas precisarem dele, mas eu acho  

que é bom virar essa página”

Emicida pinta Brasília de 
AmarElo como fez com o Brasil 
e o mundo nos últimos anos

Diversão&Arte
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Maison Personnali-
see 1qto suíte 1 vaga
33m2 refor semi mobilia-
do 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qts 1ste 1vg DCE
106m2 arms Ac FGTS.
99562-4472 cj25698

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 TAGUATINGA

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio apto c/vista p/
nascente eFlorestaNaci-
onal de Brasília 2qtos sa-
la de vídeo e sala jantar
cozinha conjugada, 1 ba-
nh. e gar c/área lazer
compl 99214-4025 Léo

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio apto c/vista p/
nascente eFlorestaNaci-
onal de Brasília 2qtos sa-
la de vídeo e sala jantar
cozinha conjugada, 1 ba-
nh. e gar c/área lazer
compl 99214-4025 Léo

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MANSÕES En-
tre Lagos DF-250 Casa
3suítes nova 2 vagas Tr
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935
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1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

EDITALPARACONHECIMENTO DE TERCEIROS - SEGREDO DE JUSTIÇA
Número do processo: 0728733-46.2022.8.07.0016. Classe Judicial: Interdição/Curatela (58). Requerente:
Maria Estela de Holanda Barbosa. Requerido: Octavio Rigo. O(A) Dr(a.) Fellipe Figueiredo De Carvalho,,,,
Juiz(a) de Direito Substituto da 4ª Vara de Família de Brasília, faz saber a todos os terceiros quantos o presente
edital virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos daAção Interdição/Curatela (58) - Processo 0728733-
46.2022.8.07.0016, foi decretada, mediante sentença transitada em julgado, a interdição plena de Octavio
Rigo (CPF: 042.843.990-04), por ser portador(a) de quadro demencial avançado, tendo sofridoAVC isquêmico
no ano de 2013 eAIT no ano de 2019, e ser incapaz de cuidar de si mesmo(a) e administrar seus bens. Nomeou-
-lhe curador(a):Maria Estela de Holanda Barbosa, (CPF: 133.446.684-04), para o exercício de todos os atos
jurídicos da vida civil. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e no futuro não possam alegar igno-
rância, expediu-se o presente edital, que será publicado uma vez na imprensa local e três vezes no Diário de Jus-
tiça Eletrônico (DJ-e), nos lermos do artigo 755, § 3º, do Código de Processo Civil (CPC/2015). Dado e Passado
nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 6 de março de 2024, 14:42:12.Marta Silva Balieiro, Diretora de Secretaria

Pregão Eletrônico nº 90044/2024 - UASG 512006
Processo nº 35014409886202383. Objeto: Aquisição de equipamentos,
brinquedos, livros e materiais diversos para serem utilizados nas salas
multissensoriais, que serão instaladas nasAgências da Previdência Social, e para
os kits itinerantes para uso dos(as) Assistentes Sociais do Instituto Nacional do
Seguro Social conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 16. Edital: 08/04/2024 das 08h00 à
17h00. Endereço: Setor deAutarquias Sul, Quadra 2, Bloco “O”, 5º andar, Brasília-
DF ou https://www.gov.br/compras/edital/512006-8-90044-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 08/04/2024 às 08h00 no site www.gov.br/comprasAbertura
dasPropostas: 22/04/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras

LUCINDORIBEIRODASILVAFILHO
CoordenadorGeral de Licitações eContratos

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DUDA E KIARA Inician-
tes s/frescura Amb prop
Gama 61 98195-3752

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236
VALÉRIANEGRAPopo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Nor-
te Tr: (61) 98126-6774

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Norte 98122-3152

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências Agrárias, de
acordo com a Tabela de Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos em
projetos, programas e políticas públicas voltados para a agricultura
familiar, cooperativismo e desenvolvimento regional. Experiência
desejável com o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel
e Selo Biocombustível Social; Desenvolvimento Rural Sustentável.
Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente, entre os dias 15/04/2024 e
29/04/2024 às 17h59min00seg (horário de Brasília), no link da
FAO: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?j
ob=2401143&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBudap
est - A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE
Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano) de
entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 002/2024–SBS-SUL-DINOV

1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Agrárias ou Ciências Sociais Aplicadas
ou Ciências Humanas, de acordo com a tabela de áreas de
conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência Profissional:
Experiência mínima de 08 (oito) anos em formulação, implementação
ou análise de políticas públicas para reforma agrária e regularização
fundiária, ou Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado
e 05 anos de experiência, ou Doutorado e 03 anos de experiência.
Experiência desejável em análise de políticas públicas de segurança
alimentar e nutricional e desenvolvimento rural sustentável.
Vigência Contratual: 08 (oito) meses. Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente, entre os dias 15/04/2024 e
29/04/2024 às 23h59min00seg (horário de Brasília), no link da
FAO: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?
job=2401183&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBuda
pest A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente.Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE
Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano) de
entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 006-2024 –

REFORMA AGRÁRIA E POLÍTICAS FUNDIÁRIAS
1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

5.7 MASSAGEM RELAX

HORA DE SE CUIDAR
MAYLA RESERVE
um horário todinho
seu assim terá uma se-
mana aliviada. Mar-
que uma massagem.
W3 Norte. Tr: whats
61 99410-0787

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA p/trabalhar loja Mat.
Construçãoc/carteiramo-
torista loja na Asa Sul,
Salário R$ 1.800,00 +
VT e VA 99644.5136

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

RESTAURANTE NO SIA
CHURRASQUEIRO/
CHAPEIRO / Aux. Cozi-
nha c/exp. 99909-9896

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exper para
fazerpartedanossaequi-
pe Ótimos ganhos .
Obs.: começo de imedia-
to, para Asa Norte (61)
99881-7267

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO nivel médio/ superi-
or com CNH. Enviar
CV : v i ad f r en taca r
@gmail.com
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.98625-2095 zap

MOTORISTA
CATEGORIA D . Salá-
rio R$ 1.700,00. CV:
acpapeisrh@ gmail.com

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Agrárias, de acordo com a tabela de áreas
de conhecimento da CAPES/CNPq. Experiência Profissional:
Experiência mínima comprovada de 08 (oito) anos em políticas
públicas voltadas a Agroecologia e transição agroecológica
e na Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica.
Experiência desejável em projetos de desenvolvimento rural na
perspectiva agroecológica para a agricultura familiar. Vigência
Contratual: 11 (onze) meses. Outras informações: Para participar
da seleção, os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente, entre os dias 15/04/2024 e 29/04/2024
às 17h59min00seg (horário de Brasília), no link da FAO:
https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=
2401171&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBudape
st - A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente.Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE
Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano) de
entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR 004-2024-CONS – PLANAPO

1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Humanas ou Ciências Agrárias, de acordo
com a Tabela de Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos em
projetos, programas e políticas públicas voltados para a agricultura
familiar, cooperativismo e desenvolvimento regional. Experiência
desejável com o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel
e Selo Biocombustível Social; Desenvolvimento Rural Sustentável.
Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente, entre os dias 15/04/2024 e
29/04/2024 às 17h59min00seg (horário de Brasília), no link da
FAO: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?
job=2401172&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBuda
pest A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE
Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano) de
entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 003-2024-SBS-NORDESTE-DINOV

1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA
ADMINISTRATIVOsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) de in-
glês p/ fund. II e médio.
Professora fund I. CV:
sel.2024contrata@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574


